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RELATÓRIO SOBRE AS FONTES ALTERNATIVAS 
DE FINANCIAMENTO DA UNIÃO AFRICANA 

 

I.  Introdução 

1. Durante a 21.ª Sessão Ordinária da Conferência dos Chefes de Estado e de 

Governo da União Africana, realizada em Maio de 2013 em Adis Abeba, Etiópia e que 

assinalou também a celebração do quinquagésimo aniversário da criação da 

Organização da Unidade Africana (OUA)/União Africana (UA), os Chefes de Estado e 

de Governo da União Africana tomaram uma Decisão histórica sobre as fontes 

alternativas de financiamento da União Africana.  

 

2. Com efeito, a Conferência após ter analisado o Relatório do Painel de Alto Nível 

dirigido pelo antigo Presidente da República Federal da Nigéria, S. E. Sr. Olusegun 

Obasanjo sobre as fontes alternativas de financiamento, adoptou em princípio as duas 

opções seguintes :   

 

(i) Imposto de hospedagem de 2 $EU por dia nos Hotéis; e  

(ii) Imposto de 10 $EU sobre os bilhetes de avião dos voos que partem e têm 

destino para África ou sobre os voos entre Países africanos.  

 

3. Por outro lado, a Conferência conferiu mandato à Comissão para submeter o 

Relatório do Painel de Alto Nível a Conferência dos Ministros das Finanças e da 

Economia para exame urgente das duas opções, propor modalidades concretas da sua 

implementação bem como a possibilidade de aumentar as contribuições estatutárias e 

de outras opções propostas pelos Estados Membros e apresentar à próxima Sessão da 

Conferência dos Chefes de Estado e de Governo da União Africana de Janeiro de 2014 

um Relatório sobre o assunto.  

II. Reunião extraordinária dos Peritos da Conferência dos Ministros das 
Finanças e da Economia e Sétima Reunião Conjunta Anual UA/CEA da 
Conferência dos Ministros das Finanças, Planificação e Desenvolvimento 
Económico, Abuja, Nigéria 

 
4. Para implementar essa Decisão, a Comissão da União Africana preparou um 

documento sobre as modalidades de implementação das duas opções que foi 

submetido a Reunião extraordinária dos Peritos da Conferência dos Ministros Africanos 

das Finanças e da Economia (CAMEF), realizada de 21 a 24 de Março de 2014 em 

Abuja (Nigéria. O documento descreve os mecanismos de financiamento da Comissão 

da União Europeia e de certas Comunidades Económicas Regionais e propõe as 

modalidades da operacionalização das duas opções : (i) a cobrança dos impostos 

(imposto sobre os bilhetes de avião e imposto sobre o turismo) se fará em estreita  
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colaboração com os Estados Membros ; (ii) a cobrança do imposto sobre bilhetes de 

avião se fará em colaboração com a IATA e as Agências de viagem nos Estados 

Membros enquanto a cobrança do imposto sobre turismo se fará em estreita 

colaboração com os Ministérios responsáveis pelo Turismo dos Estados Membros ; e 

(iii) contas serão abertas nos Bancos Centrais dos Estados Membros para receber os 

recursos cobrados referentes a esses dois impostos. O documento propõe igualmente 

o método de utilização dos recursos bem como um mecanismo de compensação para 

atenuar o impacto dos impostos sobre as economias dos Estados Membros.  

 

5. A Reunião Extraordinária dos Peritos examinou o Relatório e fez um certo 

número de recomendações que foram apresentadas a Sétima Conjunta Reunião Anual 

da Conferência dos Ministros da Economia e Finanças da União Africana e da 

Conferência dos Ministros Africanos das Finanças, Planificação e do Desenvolvimento 

Económico da CEA, realizada de 25 a 30 de Março de 2014 em Abuja, Nigéria.   

 

6. Na sequência dos debates, a Conferência dos Ministros :  

 

(i) Decidiu criar um Grupo Ministerial de Trabalho colocado sob a direcção da 
Comissão da União Africana com apoio técnico da Comissão Económica 
para África e composta dos seguintes Países : África do Sul, Argélia, Côte 
d’Ivoire, República Democrática do Congo, Egipto, Etiópia, Guiné, Quénia, 
Líbia, Maurícias, Níger, Nigéria, Ruanda, Sierra Leone e a Tunísia ;  
 

(ii) Mandatou a Comissão da União Africana para examinar, com o apoio da 
Comissão Económica para África e dos Membros do Grupo Ministerial de 
Trabalho, os objectivos orçamentais da União Africana dos três próximos 
anos, incluindo o orçamento de paz e segurança e propor as modalidades de 
execução fundada nas duas opções propostas no Relatório do Painel de Alto 
Nível bem como sobre novas opções complementares e as conclusões do 
Grupo de Trabalho que devem ser examinadas pelos Ministros das Finanças 
a margem do Fórum Económico Mundial que se realizará de 7 a 9 de Maio 
de 2014 em Abuja ; 
 

(iii) Solicitou a Comissão da União Africana para submeter o Relatório do Grupo 
de Trabalho à Conferência dos Chefes de Estado e de Governo da União 
Africana na sua Vigésima Terceira Sessão Ordinária que se realizará em 
Junho de 2014 em Malabo. 

 
III. Implementação da Resolução da Sétima Reunião Conjunta Anual da 

UA/CEA da Conferência dos Ministros das Finanças, Planificação e de 
Desenvolvimento Económico, Abuja, Nigéria  

 
7. Conforme a Resolução dos Ministros, a Comissão em colaboração com a CEA 

criou uma Equipa Técnica Conjunta CUA/CEA encarregada de estudar os objectivos 
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orçamentais da UA dos três próximos anos assim como o orçamento das operações de 

paz e segurança e para propor as modalidades da implementação das duas opções 

retidas bem como as novas opções propostas pelos Estados Membros (em Anexo). A 

Equipa Técnica Conjunta foi composta ao nível da Comissão da União Africana pelos : 

Departamento dos Assuntos Económicos, Departamento da Planificação Estratégica, 

Departamento das Finanças, Departamento das Infraestruturas e da Energia e 

Departamento de Paz e Segurança e, ao nível da CEA pelas : Divisão da Integração 

Regional e Divisão de Desenvolvimento de Capacidades.   

 

8. O Relatório preparado pela Equipa Técnica foi analisado pela Reunião dos 
Peritos do Grupo Ministerial de Trabalho organizada pela Comissão de 25 a 27 de Abril 
de 2014 em Adis Abeba, Etiópia. Após análise do Relatório, os Peritos fizeram 
recomendações e desejaram regressar as suas respectivas capitais para colherem 
pareceres e comentários dos seus Ministros e fazerem propostas concretas com vista a 
operacionalizar as duas opções sobre as fontes alternativas de financiamento bem 
como as novas propostas feitas pelos Países.   
 
9. A Comissão diligenciou também para organizar a reunião do Grupo Ministerial 
de Trabalho que deveria se realizar em Abuja a margem do Fórum Económico Mundial 
de 2014, de 7 a 9 de Maio de 2014. Mas, ela foi convidada a adiar a reunião a margem 
das Assembleias Anuais do Banco Africana de Desenvolvimento (BAD) que se realiza 
em Kigali, de 19 a 23 de Maio de 2014.  
 
10. Infelizmente por razões de última hora, a reunião do Grupo Ministerial de 
Trabalho de Kigali não se realizara. Finalmente, foi proposto que ela se realize a 
margem da 23.ª Sessão Ordinária da Conferência dos Chefes de Estado e de Governo 
que terá lugar de 20 a 27 de Junho em Malabo (Guiné Equatorial).   
 
IV. Conclusões e Recomendações  
 
11. O Secretariado Técnico Conjunto CUA/CEA sobre as fontes alternativas de 
financiamento estima que a questão das fontes alternativas de financiamento da UA é 
altamente política. Ela foi discutida muitas vezes ao nível dos Peritos e dos Ministros. 
Por conseguinte, o Secretariado recomenda aos políticos eleitos da África, 
particularmente os da União Africana, para empreenderem diligências políticas junto 
dos Chefes de Estado e de Governo da União Africana para que durante a próxima 
Cimeira dos Chefes de Estado e de Governo em Malabo (Guiné Equatorial) uma 
solução definitiva seja encontrada no sentido de implementar as fontes alternativas de 
financiamento da União Africana 
. 
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RELATÓRIO DA REUNIÃO 

  



 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

1. A Reunião de Peritos do Grupo de Trabalho Ministerial (MWG) sobre Fontes 
Alternativas de Financiamento da União Africana (UA) teve lugar na União Africana, em 
Adis Abeba, Etiópia, de 25 a 27 de Abril de 2014. Os membros do Grupo de Trabalho 
Ministerial (MWG) são: Argélia, Cote d’Ivoire, República Democrática do Congo, Egipto, 
Etiópia, Guiné Conacri, Quénia, Líbia, Maurícias, Níger, Nigéria, Ruanda; Sierra Leone, 
África do Sul e Tunísia. A reunião foi presidida pelo Dr. Garba Shehu Tijani, Ministério 
Federal das Finanças da Nigéria. O mandato da reunião foi estabelecido na Resolução 
L14 (em anexo). 
 

I. PARTICIPAÇÃO 
 
2. Dos quinze países do MWG, fizeram-se representar os seguintes: Argélia, Cote 
d'Ivoire, República Democrática do Congo, Egipto, Etiópia, Guiné Conacri, Líbia, 
Maurícias, Níger, Nigéria, Sierra Leone, África do Sul e Tunísia. A lista de participantes 
vai anexa. 
 

II. ABERTURA DA REUNIÃO 
 
3. No seu discurso de boas-vindas, o Director dos Assuntos Económicos na 
Comissão da União Africana (CUA), Dr. Rene N'Guettia Kouassi, congratulou os 
delegados à reunião e agradeceu-lhes pela sua disponibilização para participar na 
Reunião de Peritos do Grupo de Trabalho Ministerial (MWG). Ele fez referência à 
Resolução L-14 da Sétima Sessão das Reuniões Conjuntas Anuais da Conferência de 
Ministros da Economia e Finanças da UA e da Conferência de Ministros de Finanças, 
Planeamento e Desenvolvimento Económico da Comissão Económica das Nações 
Unidas para a África (ECA), realizadas em Abuja, Nigéria, de 29 a 30 de Março de 
2014, estabelecendo o MWG. 
 
4. Alocuções introdutórias foram feitas por S. E. Sr. Erastus Mwencha, Vice-
presidente da CUA. Delineou a tarefa do Grupo de Trabalho Ministerial (MWG) e 
lembrou os participantes que a sua tarefa era de desenvolver os mecanismos de 
implementação para as duas opções propostas no Relatório do Painel de Alto Nível 
sobre Fontes Alternativas de Financiamento da UA, bem como opções 
complementares. Ele pediu aos participantes para que considerem a tarefa a executar, 
com o objectivo de apresentar um relatório ao MWG, que se reunirá à margem das 
Reuniões Anuais do Grupo Africano de Desenvolvimento, em Kigali, Ruanda, de 19 a 
23 de Maio de 2014. O Vice-presidente da Comissão informou os participantes que 
fontes alternativas de financiamento da UA estavam sendo exploradas, devido a 
algumas deficiências que enfrentou em termos de contribuições estatutárias. Ele, por 
conseguinte, instou a reunião para formular novas propostas, no caso em que os 
sectores propostos não foram adequados para os seus respectivos países. Nesse 
contexto, disse que as opções propostas devem manter os princípios de Justiça e 
equidade. 



 

 
 

 

III. COMPOSIÇÃO DA MESA 
 
5. A reunião concordou em manter a mesma composição regional da Mesa da 
Sétima Sessão das Reuniões Conjuntas Anuais em Abuja. 
 
6. No entanto, a composição da Mesa da Reunião, foi acordada como se segue: 
 

Presidente:  Nigéria 

Vice- Presidente:  Argélia 

Relator:  Maurícias  

7. O Sr. Tohougbe Yehouan Anatole, Conselheiro do Ministro do Desenvolvimento 
e Emprego da Cote d'Ivoire, presidiu a reunião em nome da região da África Ocidental, 
enquanto se aguardava pela chegada da delegação nigeriana.  
 

IV. ADOPÇÃO DO PROGRAMA DE TRABALHO 
 

8. O programa de trabalho foi adoptado sem alterações. 
 

V. PROCEDIMENTO DOS TRABALHOS 
 

Sessão I: Modalidades de Implementação das Fontes Alternativas de 

Financiamento da União Africana: taxa de hospitalidade e taxa 

sobre bilhetes de passagem aérea 

Apresentação 

9. O Secretariado (equipa técnica conjunta CUA-ECA) fez uma apresentação sobre 
as modalidades de implementação e as receitas previstas dos dois instrumentos 
propostos no Relatório do Grupo de Alto Nível (uma taxa sobre os passageiros que se 
deslocam de e para África no valor de 10$EU e um imposto sobre estadia em hotel, no 
valor de 2$EU). 
 

Debates 

10. Nas suas intervenções, os Estados-membros vincaram a necessidade de se 
procurar por fontes de financiamento sustentáveis e previsíveis. Alguns Estados-
membros pediram esclarecimentos sobre fontes de dados e métodos de cálculo. 
Outros solicitaram estimativas da actual discrepância entre o orçamento da UA e as 
contribuições dos Estados-membros. Os Estados-membros levantaram uma série de 



 

 
 

desafios em relação à implementação dos dois instrumentos de financiamento ao nível 
nacional, assim como as implicações económicas adversas. Alguns Estados-membros 
fizeram referência à Decisão nº Assembly/AU/6/XXI - adoptada pela Conferência dos 
Chefes de Estado e de Governo, em Maio de 2013, aprovando, em princípio, o 
Relatório do Painel de Alto Nível. 
 
11. Os delegados concordaram que as discussões cobrissem os desafios na 
implementação tanto das taxas sobre os bilhetes de passagem aérea e da taxa de 
hospitalidade. Os delegados manifestaram-se preocupados com o impacto tanto das 
taxas sobre os bilhetes de passagem aérea como da taxa de hospitalidade 
relativamente à competitividade, sobretudo, pelo facto de que o sector do turismo já é 
vulnerável em alguns Estado-membros. Alguns delegados foram de opinião de que a 
taxa de hospitalidade tinha um impacto importante e negativo sobre o sector de 
hospitalidade. Outros delegados indicaram que a quota de mercado das companhias 
aéreas africanas perfazia menos de 25% no continente, e que as companhias aéreas já 
se submetiam a impostos elevados em África, e admitiram a grande importância do 
sector turístico para alguns países africanos. Os delegados fizeram igualmente 
referência à investigação da IATA em relação à uma proposta de imposto de 9$EU 
sobre os bilhetes de passagem aérea, tendo concluído que isto resultaria numa 
significativa redução da procura. Delegados de países que tinham já introduzido uma 
taxa sobre os bilhetes de passagem aérea, relembraram as dificuldades que tiveram na 
negociação com a IATA relativamente a este assunto. Os delegados sugeriram que o 
custo de administração da taxa de hospitalidade seria elevado em relação às receitas 
arrecadadas. 
 

12. Os delegados exprimiram também a sua preocupação pelo facto de que a taxa 

sobre os bilhetes de passagem aérea e a de hospitalidade constituem uma violação 

das obrigações legais nacionais e internacionais, e que transgride as normas vigentes 

da OMC e da Organização Mundial do Turismo das NU. 

13. Os delegados lamentaram o facto de que os impostos aéreos e a taxa de 

hospitalidade teriam que ser aprovados por inúmeras agências governamentais 

nacionais e, em alguns casos, pelo Conselho de Ministros e o Parlamento. Os 

delegados mencionaram igualmente os constrangimentos práticos que as agências 

executoras nacionais poderão enfrentar na implementação, podendo complicar ainda 

mais a implementação.   

14. Os delegados apelaram que fosse feita uma análise mais profunda dos impactos 

económicos das opções propostas para o continente africano e, nesta conformidade, 

propuseram que era preciso fazer uma maior reflexão e estudo, de modo a permitir 

uma avaliação completa do impacto da taxa sobre os bilhetes de passagem aérea e a 

taxa de hospitalidade sobre as economias africanas. 

15. Os delegados sublinharam que era necessário que os países tivessem o direito 

de escolher como honrar as suas obrigações financeiras para com a UA, de modo a 

que cada país cumpra com as suas obrigações financeiras. Eles também fizeram 



 

 
 

referência a um conjunto de mecanismos alternativos de financiamento propostos, que 

os países poderiam utilizar.  

16. Os delegados voltaram a referir-se à Taxa de Solidariedade sobre as passagens 

aéreas e a críticas, em particular, a respeito da sua ineficácia, feitas acerca disso por 

peritos nesta matéria. Os delegados relembraram ainda à reunião que esta taxa tinha 

angariado apenas 1bilhão de € em receitas, desde 2005. O Secretariado foi de opinião 

que alguns países africanos continuam a fazer parte deste processo e que muitos 

também manifestaram o interesse em fazer parte do processo. Alguns delegados 

salientaram que analogias tiradas com base no financiamento da UE, não seriam o 

mais apropriado, uma vez que a UE alcançara um maior nível de integração e, seria 

muito fácil para os europeus verem os benefícios da sua filiação; Foi também possível 

para a UE cobrar impostos ao nível europeu, na fronteira da UE. 

17. Os delegados afirmaram que não tiveram tempo suficiente para entabular 

consultas com os ministérios de tutela ao nível nacional, antes da reunião. 

18. Os delegados defenderam que a conectividade é importante para o 

desenvolvimento económico do continente e, por conseguinte, os Estados-membros 

deviam actuar com a maior cautela possível, por forma a não afectar a competitividade 

dos destinos africanos. 

19. Os delegados pediram esclarecimentos sobre se a taxa de hospitalidade devia 

ser a mesma para as diferentes classes de hotéis, e indicaram também que o sector de 

turismo não podia ser visto como uma fonte segura e permanente de receitas. Eles 

interrogaram-se também se era justo aplicar a taxa de 10$EU sobre as passagens 

aéreas, independentemente da distância e do preço. 

20. Alguns delegados disseram que se a IATA estivesse envolvida na cobrança de 

taxas, isto não seria aceite ao abrigo da sua legislação interna. 

21. No que diz respeito as modalidades propostas de implementação da taxa sobre 

os bilhetes de passagem aérea e da taxa de hospitalidade, algumas delegações 

sugeriram o seguinte: Os peritos deverão produzir um projecto de relatório e uma 

proposta de lei com as equipas nacionais ao nível do Secretariado. Isto poderia ser 

feito em colaboração com ministérios das finanças, turismo e transporte ao nível 

nacional e com organizações que estão envolvidas nas duas taxas. Os dois 

documentos que foram elaborados poderão ser comunicados aos países e anexados 

também o Relatório do Painel de Alto Nível e a Decisão dos Chefes de Estado e de 

Governo. Poderá ainda ser necessário desenvolver um plano de implementação, 

contando com o apoio da IATA para a introdução da taxa sobre os bilhetes de 

passagem aérea.   

22. Os Estados-membros poderão também preparar um plano para a mobilização 

eficaz de fundos e ainda a transferência para as contas escrow que poderão ser 

abertas. Será talvez necessário refinar a tabela de receitas previstas dos países, com 

base nas especificidades; por exemplo, se a estadia para a taxa de hospitalidade 

poderia ser a de um indivíduo, um casal ou um grupo.  



 

 
 

23. Poderá haver necessidade de um acordo com bancos centrais para a abertura 

de contas escrow. O Ministério das Finanças poderia ser o ministério da tutela e teria 

um acordo com bancos centrais para a abertura de uma conta escrow. Se os recursos 

forem superiores a 1,9% do PIB, o acordo teria que especificar o que acontece nestes 

casos. O mesmo processo teria que ser acompanhado quando se estivesse a lidar com 

a OMC das NU, e seria importante que os mesmos estivessem envolvidos neste 

processo. Alguns delegados instaram igualmente que fosse nomeado um Chefe de 

Estado para liderar o projecto, incluindo as negociações com a OMC das NU e a IATA, 

e para o apoio financeiro da UNECA, CUA e o BAD. 

24. Seria também necessário esclarecer em que condições os recursos poderiam 
ser transferidos para a UA. Finalmente, seria talvez necessário expor esta informação 
em duas páginas, incluindo a lista de actividades requeridas, a pessoa encarregada, o 
prazo estabelecido e a origem dos recursos.  
 
25. Os delegados asseveraram que seria conveniente a existência de um 
mecanismo automático para o pagamento da contribuição à UA. 
 

2ª Sessão: Modalidades de Implementação das Fontes Alternativas de 

Financiamento da União Africana: Contribuições estatutárias 

Apresentação 

26.  O Secretariado fez uma apresentação acerca da composição e das fontes 
doorçamento da UA, assim como os vários cenários para o aumento da quota de 
contribuições dos Estados-membros. O orçamento total da UA compreende o 
orçamento operacional e as verbas para programas e para paz & segurança (veja 
tabela 1 abaixo). Actualmente, as contribuições feitas pelos Estados-membros são 
suficientes para cobrir o orçamento operacional e 3% do orçamento-programa. 97% do 
orçamento-programa e 100% das verbas para paz & segurança são cobertos por 
contribuições de parceiros.  
 
27. Tendo em conta o desejo da União Africana de poder financiar com meios 
próprios a maior parte das suas actividades e programas, a apresentação analisou 
cenários de aumento das contribuições estatutárias dos Estados-membros à UA. Em 
primeiro lugar, avaliou o pagamento de contribuições estatutárias com base na quota 
do PIB de cada país em relação ao total do PIB de África. A partilha do PIB foi 
escolhida como um indicador indirecto (proxy) para medir a capacidade de pagamento 
do Estado- Membro. Isto, por atenção à equidade, deve-se a que a contribuição de um 
país às receitas da União deve basear-se no tamanho da sua economia, que é medido 
pelo seu PNB.  



 

 
 

Tabela 1: Orçamento Previsto da Comissão da UA 

 

Anos 2015 2016 2017 

Operando  147.255.,262 154.618.026 162.348.927 

Programas  391.391.913 410.961.508 431.509.584 

Paz & Segurança 742.802.479 778.535.762 844.358.061 

Total ($EU) 1.281.449.654 1.344.115.296  1.438.216.571 

 

28. Quatros cenários foram analisados em termos da avaliação da contribuição dos 
Estados-membros, com base no orçamento previsto para a Comissão da União 
Africana para 2015-2017.O Cenário 1 analisa o caso em que as contribuições 
estatutárias dos Estados-membros cobrem 100 por cento do orçamento operacional, 50 
por cento do orçamento para os programas da Comissão da UA e 50 por cento do 
orçamento para Paz & Segurança. O Cenário 2 é igual ao Cenário 1, mas a proporção 
da verba para os programas a ser coberta pelos Estados-membros foi incrementada 
em 75 por cento. Quanto ao Cenário 3, as contribuições estatutárias dos Estado-
membros cobrem 100 por cento do orçamento operacional, 75 por cento do orçamento 
para os programas da Comissão da UA e 75 por cento do orçamento para Paz & 
Segurança. Finalmente, o Cenário 4 estimula um caso em que os Estados-membros 
cobrem o orçamento da Comissão da UA na sua totalidade. Foi analisado o que as 
contribuições dos Estados-membros poderiam aparentar em cada um dos quatro 
cenários.  
 
29. O Secretariado apresentou simulações sobre o aumento das contribuições 
estatutárias dos Estados-membros nos mesmos Cenários ora mencionados, mas 
substituindo a quota do PIB com a escala de contribuições aprovada da UA. No fim, o 
Secretariado apresentou contribuições estatutárias projectadas com base nos quatro 
cenários, mas considerando que cada Estado-membro pagasse uma quota igual ao 
total orçamental. 
 

Debates 

30. Alguns Estados-membros manifestaram a sua preferência pelo sistema vigente 
de contribuições estatutárias para a determinação das contribuições individuais. Alguns 
Estados-membros apontam que os cenários examinados não reflectem quaisquer 
decisões políticas, e tão pouco sobre as contribuições dos Estados-membros ao 
orçamento da UA, e que estas decisões devem ser tomadas a nível de Chefes de 
Estado. Os Estados-membros consideraram que deve ser adoptada uma abordagem 
gradual no que se refere à percentagem que os Estados-membros devem contribuir 
para o orçamento total da UA, sob reserva de que os montantes e as percentagens 



 

 
 

estejam sujeitas à aprovação pela Conferência da UA. O apresentador confirmou que 
os cenários analisados foram ilustrativos, e que qualquer cenário proposto pelos 
Estados-membros poderia ser analisado pela equipa técnica. 
 

31. O Secretariado explicou que as cifras expostas no documento de referência, que 

foram comunicadas durante a reunião, poderiam parecer grandes, porque abarcam os 

orçamentos operacionais, de programa e paz e segurança provisórios de 2015-2017. O 

Secretariado indicou que iria produzir valores/cifras mostrando o montante que cada 

Estado-membro pagaria de acordo com as opções sugeridas, e ficaria feliz em tomar 

novas orientações acerca do documento produzido para a reunião. 

32. Os delegados também solicitaram a CUA para fornecer detalhes acerca da 

utilização efectiva do orçamento de 2012 e 2013 e o orçamento previsto de 2015-2017, 

juntamente com as discrepâncias do financiamento da UA, respectivamente. 

33. Relativamente ao orçamento para 2013, os Estados-membros pagaram apenas 

a volta de 72 por cento do total das contribuições estatutárias. Isto significa que cerca 

de 28 por cento do total das contribuições estatutárias estavam em atraso. 

34. Os delegados salientaram que uma abordagem justa, inclusiva e gradual seria 

útil, e que poderá ser necessário que os países adoptem todo um conjunto de 

diferentes abordagens para a arrecadação dos fundos necessários. 

35. Os delegados argumentaram que os aumentos propostos da parte dos Estados-
membros, sob os cenários incluídos no relatório da Equipa Técnica Conjunta UA-
UNECA, eram demasiado ambiciosos. Eles disseram ainda que não seria possível 
remover todos os financiamentos que os parceiros técnicos e financeiros providenciam 
à UA, a curto prazo, e que devíamos ser realistas acerca disto. Os delegados 
sugeriram que devemos acompanhar activamente a garantia de financiamento dos 
parceiros e, ao mesmo tempo, enviar o sinal correcto de que os parceiros técnicos e 
financeiros na verdade devem continuar a honrar os seus compromissos financeiros 
para com a África. Foi proposto que os Estados-m começassem a trabalhar no sentido 
de cobrir o défice de financiamento da UA, em primeiro lugar, ao invés de tentar 
substituir as contribuições dos doadores, que é um processo que levará algum tempo. 
36.  

Sessão III: Propostas sobre Fontes Alternativas de Financiamento da UA: 

Novos Instrumentos propostos pelos Estados-Membros 

Apresentação 

37. Os delegados discutiram se os Estados-m apresentaram novas propostas como 
fontes alternativas de financiamento para a União Africana. 
 
38. Dois Estados-membros propuseram que o aumento de contribuições estatutárias 
fossem consideradas como a terceira opção para um mecanismo de financiamento 
alternativo para a União Africana. Para ser mais específico, a Etiópia e a África do Sul 
propuseram que o orçamento da União Africana devia ser financiado através de um 
maior volume de contribuições estatutárias. Os mecanismos alternativos de 



 

 
 

financiamento devem complementar as contribuições dos membros e não substituí-las. 
Qualquer défice acumulado deve ser financiado através da mobilização de recursos, 
incluindo parceiros. No entanto, a UA deve criar um mecanismo para se libertar 
gradualmente da contribuição do sector externo ao seu orçamento. A este respeito, 
recomenda-se que a escala de avaliação deve continuar a ser revista periodicamente, 
em função do desempenho económico recente. 

 

Debates 

39. Alguns membros relembraram que a recomendação da CAMEF Extraordinária 
de 2010, tida lugar em Yaoundé, Camarões, em Dezembro de 2010, segundo a qual os 
Estados-membros, individualmente ou como uma região (grupo), devem adoptar os 
instrumentos que mais se adaptam às suas economias, informar a Comissão da sua 
escolha, no prazo de doze meses e implementar estes instrumentos através de 
mecanismos adequados. No entanto, os Estados-membros que desejam continuar com 
o sistema em vigor, poderão fazê-lo, desde que a sua contribuição é paga dentro dos 
prazos prescritos. 
 
40. Alguns delegados sugeriram que o sector privado também poderia ser abordado 
para participar no financiamento da UA, através de mecanismos adequados de 
financiamento. Eles sugeriram ainda que os mecanismos de financiamento devem 
proporcionar incentivos ao sector privado, para que possam contribuir. 
 
41. Os delegados sugeriram que o ciclo orçamental da UA deve ser de 2 anos, de 
modo a garantir a previsibilidade, como é o caso com as Nações Unidas, tendo assim 
solicitado a CUA a indicar o défice orçamental, fornecendo o componente desses 
défices, discrepâncias e prioridades. 
 
42. Os delegados apelaram para a racionalização do orçamento actual, incluindo a 
revisão da estrutura do orçamento actual, por forma a torná-la mais programática. 
Apelaram também para uma melhor absorção da capacidade e a participação de todos 
os interessados em como dar resposta às disparidades.  
 
43. Os delegados solicitaram a equipa técnica para que façam uma apresentação 
mais explícita aos Ministros, de modo a ressaltar a parte que os Estados-membros 
estão actualmente a contribuir para o orçamento da UA. Eles solicitaram ainda uma 
análise das contribuições em atraso para a UA. Sugeriram que os Estados-membros 
devem obter uma avaliação do impacto das opções propostas, especialmente, 
trabalhando com as instituições nacionais competentes, antes de tomar uma posição 
definitiva sobre as mesmas. 
 

Secção IV: Recomendações 

44. Após deliberações exaustivas, a reunião adoptou as seguintes recomendações: 
 



 

 
 

(i) O orçamento total da União Africana deve ser coberto pelos Estados-
membros, para que a União Africana se liberte, tanto quanto possível, da 
dependência externa a longo prazo. A este respeito, a UA deve 
estabelecer mecanismos para reduzir paulatinamente a sua dependência 
de contribuições externas para o seu orçamento. 

 
(ii) Os Estados-membros são instados a cobrir gradualmente o orçamento 

total da União Africana, através de contribuições estatutárias. Neste 
sentido, os Estados-membros devem ter a flexibilidade de usar as duas 
opções propostas no relatório do Painel de Alto Nível, bem como outros 
instrumentos adequados, relativamente ao aumento das suas 
contribuições estatutárias. 

 
(iii) Os delegados salientaram que uma abordagem inclusiva e justa seria útil 

e talvez necessário para permitir que os Estados-membros sejam livres 
de adoptar qualquer abordagem, com o fim de aumentar as verbas 
requeridas. Devia haver um limite igual ao dobro do nível actual de 
contribuições, e isso deve ser faseado ao longo de um período de cinco a 
dez anos. 

 
(iv) Os Estados-membros que estão a ponderar sobre a implementação de 

taxas de passagens aéreas nas suas transportadoras nacionais e linhas 
aéreas não-africanas e o imposto de hospitalidade, propuseram que os 
mesmos fossem implementados da seguinte forma: 

 

a) Abertura e gestão de contas da UA com bancos centrais de todos 
os Estados-membros da União Africana para a recepção das 
receitas arrecadadas das duas opções; 

b) Negociações com a IATA, a Organização Mundial do Turismo e a 
Organização Mundial do Comércio sobre a execução das duas 
opções. A este respeito, a CUA em colaboração com a UNECA, o 
BAD e os Estados-membros da UA, deverá criar uma equipa 
encarregue de realizar os processos de negociação; 

c) Envolvimento de ministérios da tutela, nomeadamente do Turismo, 
Finanças e Transportes, no trabalho de recolha dos fundos para 
ambas as opções. 

 

(v) Os Estados-membros são instados a manter como opção a 
recomendação da CAMEF extraordinária de 2010, realizada em Yaoundé, 
Camarões, em Dezembro de 2010, segundo a qual os Estados-membros, 
individualmente ou como uma região (grupo), devem aprovar os 
instrumentos melhor adaptados às suas economias, notificar a Comissão 
da sua escolha, no prazo de doze meses e implementar esses 
instrumentos através de mecanismos adequados. No entanto, os 
Estados-membros que pretendem manter o sistema vigente, podem fazê-
lo, desde que a sua contribuição é paga dentro dos prazos prescritos. 

 



 

 
 

(vi) A Comissão da UA é solicitada a fornecer detalhes sobre a utilização 
efectiva dos orçamentos de 2012 e 2013, o orçamento aprovado para 
2014 e o orçamento previsto de 2015-2017, juntamente com as 
discrepâncias  de financiamento da União Africana, proporcionando, 
respectivamente, uma indicação dos montantes que cada Estado-membro 
deverá pagar. 

 
(vii) A UA deve ser mais rigorosa em relação à liquidação dos pagamentos em 

atraso pelos Estados-membros. Assim, a UA teria que reforçar o seu 
mecanismo de sanções nos termos do Artigo 35º  do Capítulo I (A 
Conferência), 'o Regulamento Interno da Conferência e do Conselho 
Executivo, os Estatutos da Comissão e o Regulamento Interno do Comité 
dos Representantes Permanentes. 

 
(viii) O sector privado também poderia ser abordado para participar no 

financiamento da UA, através de mecanismos adequados. 
 

(ix) A equipa técnica conjunta CUA-ECA deve dar uma apresentação mais 
explícita aos Ministros, para que possam realçar a parte que os Estados-
membros estão actualmente a contribuir para o orçamento da UA, uma 
análise dos atrasados no pagamento de contribuições à UA, bem como 
uma avaliação do impacto das opções propostas. 

 
(x) Apelar aos parceiros para que continuem a apoiar o orçamento-programa 

e o orçamento para paz & segurança da UA, até a altura em que a UA 
estiver na melhor posição de cobrir o orçamento completo. 

 
(xi) A Conferência deve solicitar ao Painel de Alto Nível, sob a Presidência de 

S.E. Olusegun Obasanjo, para que continue a defender o trabalho sobre 
fontes alternativas de financiamento, com o fim de assegurar um acordo 
sobre o mecanismo adequado, de modo a que o financiamento da UA 
seja sustentável e previsível. 
 

(xii) A Comissão da UA deve comunicar o relatório da presente reunião de 
peritos do Grupo de Trabalho Ministerial (MWG) e o relatório da equipa 
técnica conjunta CUA-ECA a todos os Estados-membros da União, até ao 
dia 2 de Maio de 2014, para que apresentem os seus comentários. Isto 
terá que ser antes da reunião dos Ministros do MWG em Kigali, Ruanda, 
à margem das reuniões anuais do BAD, de 19 a 23 de Maio de 2014. Os 
Estados-membros são instados a apresentar as suas observações à 
Comissão da UA, o mais tardar até 16 de Maio de 2014. A CUA, em 
colaboração com a ECA, deverá organizar uma reunião de peritos, antes 
da conferência ministerial de Kigali, a fim de analisar e harmonizar os 
contributos dos Estados-membros e incluí-los num relatório final à 
consideração dos Ministros. 

 

 



 

 
 

 

V. ENCERRAMENTO 

45. No acto de encerramento, o Presidente da mesa agradeceu os delegados pela 
sua participação activa na reunião. Felicitou igualmente o Secretariado pelo seu bom 
trabalho na preparação da reunião. Pediu que os relatórios da reunião fossem 
divulgados em todos os 54 Estados-membros, logo que possível. Apelou aos membros 
do grupo de trabalho para que participem na reunião de Kigali, de modo a que seja 
alcançada uma posição comum para apreciação da Conferência da UA em Malabo, 
Guiné Equatorial, em Junho de 2014. 
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Abril 2014 

 
I. INTRODUÇÃO  
 

 

1. O Painel de Alto-Nível para Fontes Alternativas de Financiamento da União Africana, 
liderado pelo Antigo Presidente da República Federal da Nigéria, S.Excia.  
Olusegun Obasanjo, e composta por S. Excia. Eden Kodjo, Antigo Secretário-geral d 

Organização da Unidade Africana, e S. Excia. Luísa Diogo, antiga Primeira-ministra e Ministra 

das Finanças, de Moçambique; apresentaram este relatório na 21ª Sessão Ordinária da 

Assembleia da União Africana, uma sessão que também marcou o quinquagésimo aniversário 

da criação da Organização da Unidade Africana/União Africana. Depois da consideração de 

várias propostas, a Assembleia adoptou o Relatório em princípio, bem como as duas opções 

propostas como fontes alternativas para o financiamento da União Africana.   

2. As opções são:  
 

a) Uma taxa de hospitalidade de EUA$ 2.00 por estadia num hotel; e  
 

b) Uma taxa de EUA$ 10.00 sobre os bilhetes de avião para voos oriundos de África 
ou com destinos em África  

 

3. Nessa decisão a Assembleia também solicitou a Comissão que submetesse o Relatório 
à Conferência Extraordinária dos Ministros Responsáveis pelas Finanças e Planificação 
Económica, para acolher propostas sobre a implementação das diferentes opções disponíveis. 
A Assembleia solicitou ainda que fosse explorada a possibilidade de os Estados Membros 
formularem novas opções com as respectivas modalidades de implementação, para que seja 
elaborado um relatório abrangente, que possa ser apresentado para a subsequente tomada da 
decisão final na sua próxima sessão ordinária, marcada para Janeiro de 2014.   

 
4. Na Sétima Reunião Anual Conjunta da Conferência dos Ministros Africanos das 
Finanças, Planificação e Desenvolvimento Económico, da CENUA e a Conferência dos 
Ministros da UA responsáveis pela Economia e Finanças, a Comissão da União Africana 
apresentou um relatório sobre as modalidades da implementação das duas opções. Os 
Ministros tomaram nota do relatório e deliberaram exaustivamente sobre a matéria nele 
contida. Os Ministros também enfatizaram a necessidade da União Africana ter recursos 
financeiros adequados, sustentáveis e previsíveis para financiar os seus programas, incluindo 
os da paz e segurança, bem como reduzir a dependência de parceiros externos. No fim das 
suas deliberações os Ministros:      
 

(i) Decidiram criar um grupo de trabalho operando sob a liderança da Comissão da União 
Africana, com o apoio da Comissão Económica das Nações Unidas para África. O 
Grupo é composto pelos seguintes países: África do Sul, Argélia, Côte d’Ivoire, 
República Democrática do Congo, Egipto, Etiópia, Guiné, Quénia, Líbia, Maurícias, 
Nigéria, Ruanda, Serra Leoa, e Tunísia; 
 



 

 
 

(ii) Solicitaram à Comissão da União Africana, com o apoio da Comissão Económica para 
África e os Membros do Grupo Ministerial de trabalho, para analisarem as metas dos 
orçamentos da União Africana para o período dos próximos três anos, incluindo o 
orçamento para a paz e segurança, e propor mecanismos de implementação com base 
nas duas opções propostas no relatório do Painel de Alto Nível, bem como opções 
adicionais. Espera-se que as constatações do grupo de trabalho sejam consideradas 
pelos Ministros das Finanças, à margem do Fórum Económico Mundial, que deve ter 
lugar de 7 a 9 de Maio de 2014, em Abuja, Nigéria; 

 

(iii) Também solicitaram à Comissão da União Africana que submetesse o relatório deste 
grupo de trabalho na vigésima terceira sessão ordinária da Assembleia dos Chefes de 
Estado e de Governo da União Africana, que terá lugar em Junho de 2014 em Malabo.  

 

5. Depois das Reuniões Anuais Conjuntas da Conferência dos Ministros Africanos 
responsáveis pelas Finanças, Planificação e Desenvolvimento Económico e a Conferência dos 
Ministros da Economia e Finanças, foi criada uma equipa técnica da CUA-CENUA. Espera-se 
que a equipa apoie ao Grupo Ministerial de Trabalho, na execução das suas tarefas. O enfoque 
deste relatório é apresentar o trabalho preliminar levado a cabo pela Equipa Técnica. 

 

II. ORÇAMENTO PROVISÓRIO DA UNIÃO AFRICANA 
 

6. A tabela 1 retrata o orçamento provisório para os próximo três (3) anos. Este orçamento 
é preparado tendo em conta as áreas prioritárias das actividades do programa e das operações 
de apoio à paz. O orçamento projectado também baseia-se na experiência de implementação 
dos anos anteriores. O orçamento da UA proposto para 2015 está na ordem 1,281,449,654 e o 
orçamento projectado de 2017 é de cerca de EUA$ 1,454,046,512; o que representa um 
incremento de 7% em média ao longo dos três anos  
 

Tabela 1: Orçamento Projectado da Comissão da UA  

Anos 2015 2016 2017 

Operacional 147,255,262 161,980,788 178,178,867 

Programas 391,391,913 410,961,508 431,509,584 

Paz e Segurança      

AMISOM 333,499,332 321,782,089 353,960,298 

MISCA & Nova Missão 

Prevista, liderada pela UA 
409,303,147 456,753,673 490,397,763 

  742,802,479 778,535,762 844,358,061 

Total (EUA$) 1,281,449,654 1,351,478,058 1,454,046,512 

 



 

 
 

7. Ademais, a preparação do orçamento para o período 2015-2017 está ancorada no 3º 
Plano Estratégico da UA  (2014 – 2017), adoptado pela Assembleia da União com o objectivo 
de materializar a visão da UA, efectivamente orientada por uma Comissão responsável, 
eficiente e responsiva. Os planos foram formulados em conformidade com oc seguintes pilares: 
(i) Paz & Segurança; (ii) Desenvolvimento Social, Económico & Humano; (iii) Integração, 
Cooperação & Parcerias; (iv) Valores partilhados e (v) Capacitação Institucional e 
comunicação. 
 

8. A principal razão para a o aumento no orçamento operacional e o orçamento Programa 
inclui a mudança anual nas categorias/escalões do pessoal, inflação, subvenções estatutárias e 
concessões para a assistência a Refugiados, Fundo da Paz e o Fundo da Mulher que são 
automaticamente calculados na ordem de 2%, 7% e 0.5% do orçamento operacional da 
Comissão; inclusão do pagamento da “Taxa Preferencial” para o pessoal dos escritórios de 
Genebra e Bruxelas no orçamento do pessoal para 2015.foiram levantados os seguintes 
pressupostos na preparação das Operações de Apoio à Paz: as operações de apoio à paz 
continuarão para a AMISOM até 2017; MISCA e prevê-se uma nova missão liderada pela UA, 
de 2015 – 6910 Pessoal em Uniforme; 2016-7500 Pessoal em Uniforme 2017-9000 Pessoal em 
Uniforme. 

 
9. O financiamento para 2015, tal como nos anos anteriores, vem de duas fontes habituais: 
(1) fundos recebidos dos Estados Membros, com base nas contribuições individuais, em 
conformidade com a tabela de avaliação, para cobrir despesas operacionais da União (salários 
do pessoal, outras despesas operacionais e capital despendido); e 2) fundos recebidos dos 
parceiros de desenvolvimento (bilaterais e multilaterais) para levar a cabo programas e 
projectos de edificação da paz e desenvolvimento económico.   
 

10. A contribuição estatutária dos Estados Membros proposta para o orçamento de 2015 é 
de EUA$ 148,427,666 (28% do orçamento total). Cerca de 65% acima das contribuições dos 
Estados Membros serão derivadas dos cinco principais contribuintes; nomeadamente a Argélia, 
Egipto, Líbia, Nigéria e África do Sul e o resto será derivado dos demais Estados Membros, em 
conformidade com a tabela de avaliação da União.  
 

11. Espera-se que os parceiros de desenvolvimento (UE, Canadá, Suécia, Alemanha, 
Países Baixos, EUA, Reino Unido, Espanha, Banco Mundial, China, Turquia e muitos outros) 
contribuirão (72% do orçamento total) principalmente para financiar programas, em 
conformidade com os acordos assinados para a implementação da integração e programas e 
projectos de desenvolvimento.   

 
12. A União está cada vez mais dependente de financiamento de parceiros de 
desenvolvimento que é imprevisível, seletivo, e muitas vezes ligado a condições restritivas, 
requer uma gestão especializada e, assim sendo, sujeito ao risco de não implementação de 
alguns programas chave. A figura 5 abaixo demonstra uma significante porção do orçamento 
programa é financiado pelos parceiros de desenvolvimento nos últimos cinco anos  

 
13. Tabela 2 ilustra o défice do Orçamento Projectado, referente aos próximos três anos.  

 



 

 
 

 

Tabela 2: Défice do Orçamento Projectado da UA  

 
Anos 2015 2016 2017 

EM – Operacional 147,255,262 161,980,788 178,178,867 

EM – Orçamento Prog. 15,655,677 16,438,460 17,260,383 

Parceiros - Programas 375,736,236 394,523,048 414,249,201 

Parceiros - OPS 742,802,479 778,535,762 844,358,061 

Total da Contrib. Dos EM 162,910,939 178,419,248 195,439,250 

Défice  1,118,538,715 1,173,058,810 1,258,607,262 

Orçamento Total 1,281,449,654 1,351,478,058 1,454,046,512 

 
   

III. RECEITAS GERADAS A PARTIR DAS DUAS OPÇÕES 

 
III.1. Taxas sobre os bilhetes para as passagens aéreas de e para África  

 

a) Tráfico de passageiros de linhas aéreas de e para África  
 

14. A base da estimativa da receita de a partir de uma taxa sobre os passageiros das linhas 
aéreas que voam para áfrica, vindos de outros continentes é o número de passageiros. A 
tabela 3, abaixo, retrata o número de passageiros de e para África por rota para o período 2002 
– 2012.1  
 

 

 

 

 

                                                           
1 Vide ICAO, Grupo de Previsão do Tráfico Aéreo da África-Oceano Índico (AFI TFG), Sétima Reunião, 2013.  

Para retratar o Marrocos no total, uma porção de aproximadamente 10% foi deduzida da soma dos grupos de rotas. 

Não há dados disponíveis relativos ao tráfico entre África e América Latina, mas a sua proporção em relação ao total 

do tráfico actualmente é minúscula. 



 

 
 

Tabela 3: Passageiros de/para África por grupo de rotas no período   

2002-2012 (em milhares) 

Ano 

África - América do 

Norte* 

África - 

Europa* 

África - 

Médio 

Oriente* 

África - 

Ásia/Pacífico*  

Total 

África 
(excl. 

Marrocos) 

2002 857 25,675 5,321 1,416 29,942 

2003 868 25,135 5,923 1,393 29,987 

2004 949 27,800 7,421 1,447 33,855 

2005 996 29,605 8,403 1,718 36,650 

2006 1,021 33,630 9,714 1,807 41,555 

2007 1,100 37,498 11,200 2,229 46,824 

2008 1,148 38,623 12,801 2,384 49,460 

2009 1,110 39,975 13,915 2,337 51,603 

2010 1,257 43,013 15,459 3,029 56,482 

2011 1,321 41,507 15,800 2,898 55,373 

2012 1,360 44,247 19,054 3,066 60,954 

 Taxas médias de crescimento anual (%) 

 4.8 5.7 13.8 8.6 7.5 

*incluindo Marrocos- 

Fonte: ICAO, Grupo de Previsão do Tráfico Aéreo da África-Oceano Índico (AFI TFG)  

 

15. A Figura1 ilustra a participação dos vários grupos de rota no total do tráfico aéreo entre 

Africa e o resto do Mundo. A rota mais importante é a rota África – Europa, com 
uma porção de 65%. Seguida pela rota África – Médio Oriente (28%).   
 

 

 

 

 



 

 
 

Figura1: Passageiros de e para África por grupo de rotas em 2012  
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16. Como o tráfico aéreo está consistentemente a crescer a nível global, é importante ter 
uma estimativa e de como é que os números de passageiros (e por conseguinte a receita 
derivada da taxa sobre os bilhetes) evolveriam ao longo do tempo. A Tabela 4, abaixo ilustra 
como é que a IACO faz a previsão em relação às viagens entre África e o resto do Mundo, a 
médio prazo (até 2017).   

 

Tabela 4: Passageiros de/para África por grupo de rotas- previsão até 2017  

(em milhares) 

Ano 

África - América do 

Norte* África - Europa* 

África - Médio 

Oriente* 

África - 

Ásia/Pacífico*  

Total 

Africa 
(excl. 

Marrocos) 

2012 1,360 44,247 19,054 3,066 60,954 

2017 1,815 55,257 29,186 4,252 109,994 

 Taxa composta de crescimento anual 2012-2017 (%) 

 5.9 4.5 8.9 6.8 12.5 

*incluindo o Marrocos 

Fonte: ICAO, ICAO, Grupo de Previsão do Tráfico Aéreo da África-Oceano Índico (AFI TFG) Sétima Reunião, 2013 e 

cálculos dos autores  

 



 

 
 

b) Receita tributária  
 

17. A receita derivada das taxas cobradas sobre os voos de e para África é calculada 
dividindo o número de passageiros por 2 para ter uma estimativa do número de bilhetes de ida 
e volta comprados;2 o resultado depois é multiplicado por EUA$  10.  
 
18. Como a procura de serviços de transporte aéreo baseia-se na escolha dos passageiros, 
é importante considerar respostas à procura em relação aos aumentos de preços, i.e. a 
elasticidade da procura de serviços de transporte aéreo. Para as viagens que cobrem longas 
distâncias, que vão de e para África seriam geralmente, e quando o aumento do preço é pan-
acional, um meta estudo fez uma estimativa da elasticidade dos preços da procura de 
passagens aéreas em -0.63. Isto significa que um aumento das passagens aéreas em 1% 
levaria a dedução da procura de passagens aéreas em0.6%. Os resultados do estudo 
“Intervistas” (2008) sugeriram que -0.6 é uma margem algo elevada para a elasticidade das 
viagens de e para África (i.e. a procura de passagens aéreas em África é geralmente menos 
elástica que noutras regiões).     
 

19. Tabela 5 abaixo retrata a estimativa de receitas com base numa taxa de EUA$10 sobre 
cada bilhete, quando se pressupõe uma elasticidade do preço da procura de -0.6 e um 
aumento médio do preço do bilhete de 1%.   

 

Tabela 5: Total de receitas de uma taxa de EUA$ 10 sobre as passagens aéreas (em 

EUA$) 

Pressupostos: elasticidade de preços = -0.6 / preço médio = 1% / taxa implementada em 2015 

Ano 

Receitas com base numa taxa aplicada sobre  

Uma viagem de ida e volta de/para África 

2010 282,410,000 

2011 276,865,000 

2012 304,770,000 

Previsão (baseada numa taxa de crescimento de 12.5%) 

2013 342,866,000 

2014 385,725,000 

2015 431,339,000 

2016 485,256,000 

2017 545,913,000 

                                                           
2
 The estimated revenue is equivalent to a tax of EUA$  5 per one-way flight. 

3
 Vide Intervistas (2008), Estimating Air Travel Demand Elasticities.  



 

 
 

Fonte: ICAO, Relatório do Grupo de Previsão do Tráfico Aéreo da África – Oceano Índico (AFI 

TFG, Sétima Reunião, 2013 e cálculos dos autores)  

c) Desagregação por país  
 

20. Como os dados sobre o tráfico de África e para África por país não estão disponíveis, foi 
usada uma estimativa para gerar uma desagregação ilustrativa. As proporções dos passageiros 
transportados, com base nos Indicadores de Desenvolvimento, do Banco Mundial, foram 
calculados como base para esta estimativa4 ilustrativa. Estes dados, porém, incluem actividade 
comercial doméstica e intra-Africana, e estão restritos a transportadoras registadas no 
respectivo país. Por conseguinte, a tabela 10 baseia-se numa estimativa da intensidade do 
tráfico aéreo em geral por país, e são puramente ilustrativos.  

 

                                                           
4
 Foi usado o indicador “Transporte aéreo, passageiros transportados” dos Indicadores de Desenvolvimento Mundial 

do Ano 2012 ou do ano passado.  



 

 
 

Tabela 5: Estimativa ilustrativa das receitas derivadas das taxas 

 por país (em EUA$  1000) 

Países  2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Argélia 18,937 18,565 20,436 22,991 25,864 28,923 32,538 36,606 

Angola 5,178 5,077 5,588 6,287 7,073 7,909 8,898 10,010 

Benim 215 211 232 261 294 328 370 416 

Botswana 1,926 1,888 2,078 2,338 2,630 2,941 3,309 3,722 

Burkina Faso 583 572 629 708 796 890 1,002 1,127 

Burundi 56 55 60 68 76 85 96 108 

Camarões 1,150 1,128 1,242 1,397 1,571 1,757 1,977 2,224 

Cabo Verde 2,774 2,719 2,993 3,367 3,788 4,236 4,766 5,362 

República Centro Africana 215 211 232 261 294 328 370 416 

Chadeeee 215 211 232 261 294 328 370 416 

Comores 127 124 137 154 173 193 218 245 

Congo, Rep. Dem. 745 730 804 904 1,017 1,138 1,280 1,440 

Congo, Rep. 2,213 2,170 2,388 2,687 3,023 3,380 3,803 4,278 

Cote d'Ivoire 183 180 198 222 250 280 315 354 

Djibouti 605 593 653 735 827 925 1,040 1,170 

Egipto. 38,804 38,042 41,876 47,110 52,999 59,267 66,675 75,009 

Guiné Equatorial 96 95 104 117 132 147 166 186 

Eritreia 0 0 0 0 0 0 0 0 

Etiópia 22,933 22,483 24,749 27,842 31,323 35,027 39,405 44,331 

Gabão 38 38 42 47 53 59 66 74 

Gâmbia 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gana 2,471 2,423 2,667 3,000 3,375 3,774 4,246 4,777 

Guiné 271 266 293 329 371 414 466 525 

Guiné-Bissau 95 93 102 115 129 145 163 183 

Quénia 21,585 21,161 23,294 26,205 29,481 32,967 37,088 41,724 

Lesoto 6 6 7 7 8 9 10 12 

Libéria 148 146 160 180 203 227 255 287 

Líbia 5,029 4,930 5,427 6,105 6,869 7,681 8,641 9,721 



 

 
 

Madagáscar 3,048 2,988 3,290 3,701 4,163 4,656 5,238 5,892 

Malawi 217 213 235 264 297 332 374 420 

Mali 843 826 910 1,023 1,151 1,288 1,448 1,630 

Mauritânia 1,509 1,479 1,628 1,832 2,060 2,304 2,592 2,916 

Maurícias 6,095 5,975 6,577 7,399 8,324 9,309 10,472 11,781 

Moçambique 2,596 2,545 2,801 3,151 3,545 3,965 4,460 5,018 

Namíbia 2,933 2,875 3,165 3,561 4,006 4,480 5,040 5,670 

Níger 215 211 232 261 294 328 370 416 

Nigéria 21,876 21,446 23,607 26,558 29,878 33,411 37,588 42,286 

Ruanda 2,752 2,697 2,969 3,341 3,758 4,203 4,728 5,319 

R. Árab Sharawi D.         

São Tomé e Príncipe 235 231 254 286 321 359 404 455 

Senegal 2,523 2,474 2,723 3,063 3,446 3,854 4,336 4,878 

Seychelles 1,146 1,123 1,236 1,391 1,565 1,750 1,969 2,215 

Serra Leoa 233 228 251 283 318 356 400 450 

Somália 214 210 231 260 292 327 367 413 

África do Sul 79,236 77,680 85,509 96,198 108,222 121,020 136,148 153,166 

Sudão do Sul 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sudão 3,606 3,535 3,891 4,378 4,925 5,507 6,195 6,970 

Suazilândia 416 408 449 506 569 636 716 805 

Tanzânia, República Unida 4,510 4,422 4,867 5,476 6,160 6,889 7,750 8,719 

Togo 3,459 3,391 3,733 4,200 4,725 5,283 5,944 6,687 

Tunísia 15,231 14,932 16,437 18,491 20,803 23,263 26,170 29,442 

Uganda 841 824 908 1,021 1,149 1,284 1,445 1,626 

Zâmbia 590 579 637 717 806 902 1,015 1,141 

Zimbabwe 1,489 1,459 1,607 1,807 2,033 2,274 2,558 2,878 

TOTAL 282,41 276,865 304,770 342,866 385,725 431,339 485,256 545,913 

 

III.2. Imposto do Turismo 

21. Propõe-se a cobrança de uma taxa de EUA$ 2 por estadia num hotel em África. Estimar 
as receitas esperadas de tal política constitui um desafio em termos de disponibilidade de 
dados. Para estimar uma margem menor para a receita tributária esperada, foi adoptada a 
seguinte abordagem. Os dados dos Indicadores de Desenvolvimento Mundial, do Banco 



 

 
 

Mundial, contêm dados sobre as chegadas de turistas internacionais nos países Africanos. 
Para preencher a Tabela 11, abaixo, foram usados os dados de 2012, ou os dados do ano mais 
recente disponíveis para este indicador. Foi aplicada uma taxa de crescimento contínuo aos 
dados mais recentes para prever os números futuros de turistas. Para se obter uma margem 
mais baixa para as receitas tributárias, o número de chegadas de turistas foi multiplicado por 
EUA$ 2. Esta abordagem, de facto, omite pelo menos duas fontes relevantes de receitas. 
Primeiro propõe-se que a taxa seja cobrada como estadia em hotel. Por conseguinte, os 
turistas que ficarem em hotéis múltiplos durante a sua viagem em África pagarão a taxa em 
cada hotel. Segundo, os que viajam internamente em negócios, que não são reflectidos nos 
dados sobre os turistas também contribuirão para as receitas esperadas. Porém, as dados 
abaixo dão uma aproximação sólida de ma margem mais baixa de receitas esperadas de taxas 
sobre as estadias de hotéis em áfrica.  
 

Tabela 6: Estimativa de margens mais baixas de receitas tributárias por país  

  Chegada de Turistas Receita 

Nome do 

País 2014 2015 2016 2017 2014 2015 2016 2017 

Argélia 3,127,828 3,408,446 3,714,240 4,047,469 6,255,656 6,816,892 7,428,481 8,094,938 

Angola 626,991 683,242 744,540 811,338 1,253,981 1,366,484 1,489,080 1,622,676 

Benim 261,246 284,684 310,225 338,057 522,492 569,368 620,450 676,115 

Botswana 2,547,149 2,775,671 3,024,695 3,296,060 5,094,299 5,551,342 6,049,389 6,592,119 

Burkina 

Faso 282,621 307,977 335,607 365,717 565,242 615,953 671,214 731,433 

Burundi 168,622 183,751 200,236 218,201 337,245 367,501 400,472 436,401 

Camarões 970,173 1,057,214 1,152,063 1,255,422 1,940,346 2,114,427 2,304,126 2,510,845 

Cabo Verde 572,366 623,717 679,675 740,653 1,144,733 1,247,434 1,359,350 1,481,306 

República 

Centro 

Africana 64,124 69,877 76,146 82,978 128,248 139,754 152,292 165,955 

Chadeee 84,311 91,875 100,118 109,100 168,622 183,751 200,236 218,201 

Comores 22,562 24,586 26,792 29,196 45,124 49,173 53,584 58,392 

Congo, Rep. 

Dem. 220,872 240,688 262,281 285,812 441,743 481,375 524,562 571,624 

Congo, Rep. 242,246 263,980 287,663 313,471 484,493 527,960 575,327 626,943 

Cote d'Ivoire 343,182 373,972 407,523 444,085 686,365 747,943 815,046 888,169 

Djibouti 62,937 68,583 74,736 81,441 125,873 137,166 149,472 162,882 

Egipto, Rep. 

Árabe 13,295,051 14,487,837 15,787,636 17,204,049 26,590,102 28,975,674 31,575,273 34,408,098 

Guiné 

        0 0 0 0 



 

 
 

Equatorial 

Eritreia 127,061 138,460 150,882 164,419 254,121 276,920 301,764 328,838 

Etiópia 707,739 771,235 840,428 915,828 1,415,479 1,542,471 1,680,856 1,831,657 

Gabão 319,433 348,091 379,321 413,352 638,865 696,182 758,641 826,704 

Gâmbia 186,435 203,161 221,388 241,250 372,869 406,322 442,776 482,500 

Gana 1,105,546 1,204,732 1,312,816 1,430,597 2,211,092 2,409,463 2,625,632 2,861,195 

Guiné 35,624 38,821 42,303 46,099 71,249 77,641 84,607 92,197 

Guiné-

Bissau 35,624 38,821 42,303 46,099 71,249 77,641 84,607 92,197 

Quénia 1,745,599 1,902,208 2,072,868 2,258,838 3,491,198 3,804,416 4,145,735 4,517,676 

Lesoto 501,117 546,076 595,068 648,456 1,002,235 1,092,152 1,190,136 1,296,911 

Libéria         0 0 0 0 

Líbia 40,374 43,997 47,944 52,245 80,749 87,993 95,888 104,490 

Madagáscar 303,995 331,269 360,989 393,376 607,991 662,538 721,978 786,752 

Malawi 910,799 992,513 1,081,557 1,178,591 1,821,598 1,985,025 2,163,115 2,357,182 

Mali 159,123 173,399 188,955 205,908 318,245 346,797 377,911 411,815 

Mauritânia 0 0 0 0 0 0 0 0 

Maurícias 1,145,920 1,248,728 1,360,760 1,482,843 2,291,841 2,497,457 2,721,520 2,965,685 

Moçambique 2,509,150 2,734,262 2,979,571 3,246,888 5,018,300 5,468,524 5,959,142 6,493,776 

Namíbia 1,219,544 1,328,958 1,448,187 1,578,113 2,439,088 2,657,915 2,896,374 3,156,227 

Níger 97,374 106,110 115,629 126,003 194,747 212,219 231,259 252,006 

Nigéria 5,549,104 6,046,951 6,589,463 7,180,647 11,098,209 12,093,902 13,178,925 14,361,293 

Ruanda 967,798 1,054,626 1,149,243 1,252,349 1,935,596 2,109,251 2,298,486 2,504,698 

SADR         0 0 0 0 

São Tomé e 

Príncipe 14,250 15,528 16,921 18,439 28,500 31,056 33,843 36,879 

Senegal 1,188,670 1,295,313 1,411,524 1,538,161 2,377,339 2,590,626 2,823,048 3,076,322 

Seychelles 246,996 269,156 293,304 319,618 493,993 538,312 586,607 639,236 

Serra Leoa 71,249 77,641 84,607 92,197 142,498 155,282 169,214 184,395 

Somália         0 0 0 0 

África do Sul 10,910,587 11,889,447 12,956,127 14,118,507 21,821,173 23,778,894 25,912,255 28,237,013 

Sudão do 

Sul         0 0 0 0 



 

 
 

Sudão 636,490 693,594 755,821 823,631 1,272,981 1,387,188 1,511,642 1,647,262 

Suazilândia 1,297,918 1,414,363 1,541,255 1,679,531 2,595,836 2,828,726 3,082,509 3,359,061 

Tanzânia 1,238,544 1,349,662 1,470,749 1,602,699 2,477,088 2,699,324 2,941,498 3,205,399 

Togo 279,058 304,094 331,377 361,107 558,117 608,189 662,754 722,214 

Tunísia 7,065,519 7,699,413 8,390,178 9,142,916 14,131,038 15,398,827 16,780,357 18,285,833 

Uganda 1,421,416 1,548,941 1,687,906 1,839,340 2,842,832 3,097,882 3,375,813 3,678,679 

Zâmbia 1,020,047 1,111,562 1,211,288 1,319,961 2,040,094 2,223,125 2,422,576 2,639,921 

Zimbabwe 2,130,343 2,321,470 2,529,745 2,756,705 4,260,686 4,642,940 5,059,489 5,513,409 

TOTAL 68,080,730 74,188,700 80,844,656 88,097,761 136,161,460 148,377,400 161,689,311 176,195,522 

         

Fonte: Cálculos dos autores  

III.3. Total gerado das duas poções  

22. A Tabela 12 mostra receitas que podem ser geradas a partir das 2uas opções (Receitas 
das cobranças sobre os bilhetes e a hospitalidade turística) de 2014 até 2017. A receita total 
que pode ser gerada é de cerca de EUA$521 milhões em 2014, com uma taxa anual de 
crescimento de 11%. A receita total que será gerada gerada em 2017 é de EUA$ 722. 

 

Tabela 7: Receita Total gerada das duas opções  

Anos 2014 2015 2016 2017 

Receita das 

passagens aéreas 

385,725,000 431,339,000 485,256,000 545,913,000 

Receita da 

hospitalidade 136,161,460 148,377,400 161,689,311 176,195,522 

Total 521,886,460 579,716,400 646,945,311 722,108,522 

 

III.4. Contribuição Adicional para Complementar a Receita gerada a partir das duas 

Opções  

 

 

 

 



 

 
 

Tabela 8: Fundo de Reserva por ano  

 2014 2015 2016 2017 

Receita total gerada a partir 

das duas opções 

521,886,460 579,716,400 646,945,311 

 

 

722,108,522 

Fundo de reserva          

52,188,646.00  

        

57,971,640.00  

                    

64,694,531.10  

                        

72,210,852.20  

Receita depois da dedução 

do Fundo de Reserve      469,697,814.00  

      

521,744,760.00  

                 

582,250,779.90  

                      

649,897,669.80  

 

Tabela 9: Contribuições Extra dos Estados Membros 

23. A tabela abaixo mostra a contribuição adicional dos Estados Membros para o orçamento 
Operacional e o orçamento Programa, bem como para o orçamento total, incluindo as 
Operações de Apoio à Paz. A contribuição dos Estados Membros para o orçamento 
Operacional e o Orçamento Programa será de 16 milhões e 106 milhões em 2015 e 2017 
respectivamente. A contribuição dos Estados Membros para o orçamento total, incluindo as 
Operações de Apoio a Paz será de 760 milhões em 2015 e 950 milhões em 2017.  
 

Anos 2015 2016 2017 

Operacional 

                         

147,255,262  

                       

154,618,026  

                    

162,348,927  

Programa 

                         

391,391,913  

                       

565,579,534  

                    

593,858,510  

Subtotal Operacional 
+Programa 

                         

538,647,175  

                       

720,197,559  

                    

756,207,437  

Receita depois da dedução para 
o Fundo de Reserva      469,697,814.00        521,744,760.00  

                 

582,250,779.90  

Contribuição dos EM p/ 
Orçamento Oper. E Prog  16,902,415.00 137,946,779.10 106,309,767.20 

Operações de Apoio à  Paz 

                         

742,802,479  

                       

778,535,762  

                    

844,358,061  

Grand Total 

                     

1,281,449,654  

                   

1,498,733,321  

                

1,600,565,498  

Contribuição dos EM para o 
orçamento total  811,751,840 976,988,561 1,018,314,718 



 

 
 

 

Observações  

 

24. A Tabela 14 ilustra receitas geradas a partir das duas opções, nomeadamente a taxa de 
hospitalidade e a taxa sobre os bilhetes de avião. Este montante é quase suficiente para cobrir 
os orçamentos Operacional e Programa. Com uma taxa média de crescimento económico de 
cerca de 5% ao longo dos últimos 10 anos, que se espera que seja constante ao longo dos 
próximos anos, o espaço aéreo tornar-se-á muito rentável para várias linhas aéreas Africanas. 
Espera-se que o tráfico aéreo continue a crescer a nível global. Prevê-se que o volume de 
passageiros que partem de África ou com destinos em África cresça em 12.5% por nos 
próximos três anos.  

 

25. Ademais, nos últimos anos, África tornou-se um dos destinos mais famosos para muitos 
turistas. O número de turistas que escolheu África como destino está a crescer 
constantemente. O turismo tem sido o sector económico melhor sucedido em termos de 
crescimento. Com uma média de 7.1% de turistas que chegaram e 12.5% em termos de 
receitas.  

 

Com um bom desempenho no sector do turismo, combinado com o melhoramento nos espaços 

aéreos, espera-se que as duas opções continuem a gerar recursos suficientes para cobrir o 

orçamento operacional e o orçamento programa da União. Para sustentar o dinamismo neste 

sector, os Estados Membros devem adoptar políticas favoráveis para promover o sector do 

turismo. 

 

IV. VÁRIOS CENÁRIOS PARA AUMENTAR AS CONTRIBUIÇÕES 
ESTATUTÁRIAS DOS ESTADOS MEMBROS 

 

IV.1. Contribuições estatutárias com base numa porção do (PIB) 

26. Dado o desejo da União Africana de ser capaz de financiar a maior parte das suas 
operações e programas por si própria, a Equipa Técnica começou o seu trabalho considerando 
cenários de aumento faz contribuições estatutárias dos Estados Membros da UA. 
 

27. Primeiro a equipa considerou o pagamento das contribuições estatutária com base numa 
porção do PIB em relação o PIB total de África. A porção do PIB foi escolhida como um proxy 
em relação a capacidade de pagar por parte de um Estado Membro. Isto é porque por uma 
questão de equidade, a contribuição de um país para a receita da União devia estar baseada 
na dimensão da sua economia, que é medida através do seu PIB.  

 

28. Em seguida, a equipa considerou quatro cenários de avaliação das contribuições dos 
Estados Membros com base no orçamento Projectado para a Comissão da União Africana para 
2015-2017 (vide Tabela 1 abaixo). 



 

 
 

 

Tabela 10: Orçamento Projectado da Comissão da UA  

Anos 2015 2016 2017 

Operacional 147,255,262 154,618,026 162,348,927 

Programas 391,391,913 410,961,508 431,509,584 

Paz e Segurança 742,802,479 778,535,762 593,858,510 

Total (EUA$) 1,281,449,654 1,344,115,296 1,187,717,021 

  

29. O Cenário 1 considera o caso em que as contribuições estatutárias dos Estados 
Membros cubram 100 porcento do orçamento operacional, 50 porcento do orçamento para os 
Programas da Comissão da UA 50 porcento do orçamento para a Paz e Segurança. O Cenário 
2 é o mesmo que o cenário 1 mas a proporção do orçamento para os programas por ser 
coberto pelos Estados Membros é incrementado em 75 porcento. No caso do Cenário 3, as 
contribuições estatutárias dos Estados Membros cubram 100 porcento do orçamento 
operacional, 75 porcento do orçamento para Programas da Comissão da UA e 75 porcento 
para Paz e Segurança. Por último, o Cenário 4 simula um caso em que os Estados Membros 
cubram todo o orçamento da Comissão da UA. A Tabela 2 ilustra um resumo dos cenários.   

 

Tabela 12: Cenários 

Orçamentos Operacional Programas Paz e Segurança 

Cenário 1 100% 50% 50% 

Cenário 2 100% 75% 50% 

Cenário 3 100% 75% 75% 

Cenário 4 100% 100% 100% 

 

30. As Tabelas A1- A6 no anexo demonstram as contribuições estatutárias sob os vários 
cenários para os nos 2015 a 2016. As Tabelas 3-6 nesta secção apresentam o resumo dos 
cenários. Está demonstrado que se a União Africana adoptar o Cenário 1 então de 2015 a 
2017,a União teria que mobilizar cerca de EUA$5,756 e $638 milhões para suprir a lacuna (vide 
Tabela 3). Sob o cenário 2, a União teria que buscar uma assistência externa de entre 
EUA$470 a $530 milhões para complementar as suas contribuições estatutárias. O apoio 
externo necessário para complementar o orçamento, sob o cenário 3, reduz-se como a União 
precisaria de entre EUA$284 e EUA$319 milhões. O Cenário 4 retrata o caso em que a União 
não precisará de assistência externa. 



 

 
 

 

Tabela 13: Total de Contribuições Estatutárias da Comissão da UA (Cenário 1) 

Anos 2015 2016 2017 

Operacional 147,255,262.0 154,618,026 162,348,927 

Programas 195,695,596.5 205,480,754 215,754,792 

Paz e Segurança  371,401,239.5  389,267,881  422,179,031 

Grand Total  714,352,458.0 812,200,436 800,282,750 

Difer. (c/ base na Tabela 1) 575,097,196.0 594,748,635 637,933,822 

 

Tabela 14: Total de Contribuições Estatutárias da Comissão da UA  

(Cenário 2) 

Anos  2015 2016 2017 

Operacional 147,255,262 154,618,026 162,348,927 

Programas 293,543 935 308,221,131 323,632,188 

Paz e Segurança  371,401,240 389,267,881 422,179,031 

Grand Total  812,200,436 852,107,038 908,160,146 

Difer. (c/ base na Tabela 1) 469,249,218 429,342,616 530,056,426 

 

 



 

 
 

 

Tabela 15: Total de Contribuições Estatutárias da Comissão da UA  

(Cenário 3) 

Anos 2015 2016 2017 

Operacional  147,255,262 154,618,026 162,348,927 

Programas  293,543,935 308,221,131 323,632,188 

Paz e Segurança  557,101,859 583,901,822 633,268,546 

Grand Total  997,901,056 1,046,740,979 1,119,249,661 

Difer. (c/ base na Tabela 1) 283,548,598 297,374,318 318,966,910 

 

Tabela 16: Total de Contribuições Estatutárias projectado para a Comissão da UA 

(Cenário 4) 

Anos 2015 2016 2017 

Operacional  147,255,262 154,618,026 162,348,927 

Programas  391,391,913 410,961,508 431,509,584 

Paz e Segurança  742,802,479 778,535,762 844,358,061 

Grand Total  1,281,449,654 1,344,115,296 1,438,216,571 

Difer. (c/ base na Tabela 1) 0 0 0 

 

IV.2. Contribuições Estatutárias com base na Tabela de Avaliação da UA  

31. A equipa técnica repetiu o exercício na secção B usando a tabela de avaliação, ao invés 
da proporção do PIB. As tabelas de avaliação da União Africana foram fundamentalmente 
formuladas na base da metodologia das Nações Unidas, usando elementos e parâmetros 
consistentes e comparáveis. As principais características da metodologia incluem, inter alia, 
coerência conceptual, aplicação sistemática, transparência, flexibilidade, e mais 
essencialmente, um compromisso com o princípio do conceito da Capacidade de Pagar (CDP) 
que prevalece como o critério fundamental para se chegar a uma avaliação justa de cada 
Estado Membro. 
 
32. O objectivo primário foi e continua sendo o cálculo de uma distribuição justa e equitativa 
das contribuições dos membros para as actividades da União com babe no conceito da 
capacidade de pagar. Os elementos e parâmetros usados na metodologia foram desenvolvidos 
ao longo dos anos a partir de estudos empíricos e recomendações técnicas de peritos na 
matéria e está baseada nas definições e padrões conceptuais universalmente aceites. A 



 

 
 

informação sistemática é obtida a partir de fontes oficiais e semi-oficiais, bem como de bases 
de dados de organizações internacionais de renome.  
    
33. A base conceptual do cálculo da tabela de avaliação é o Rendimento Nacional Bruto 
(RNB) de cada Estado Membro como a principal base de referência [medida] da capacidade 
relativa de pagar, por parte de cada país. O RNB é a receita económica agregada que avalia o 
total das receitas (ou produto) gerado num país, mais o trabalho e receitas ganhas fora das 
fronteiras do país.   

 
34. O RNB  é ajustada por dois elementos primários aries para melhor reflectir CTP. Um 
subsídio para a dívida externa igual ao total real da amortização da dívida externa (fluxos de 
dívida) feitos pelos Estados Membros que é deduzida do RNB. O agregado da receita daí 
resultante é igual ao RNB ajustado em relação à dívida. O subsídio de dívida visa providenciar 
uma medida de alívio para os países que são severamente afectados pelas tendências de 
acumulação excessiva de dívida.   
 
35. O Segundo ajustamento é o subsídio ao rendimento mínimo per capita que visa reduzir o 
peso para os países com uma base populacional elevada, uma condição adversa que inibe 
severamente os esforços de desenvolvimento do governo. Subsídio ao rendimento mínimo per 
capita é medida por um critério designado receita por rendimentos avaliáveis, que determina a 
capacidade relativa de pagar, por parte dos Estados Membros. Os resultados dos dois 
ajustamentos teoricamente definem o conceito de Capacidade Para Pagar.  

 
36. Depois destas modificações, dois outros parâmetros são inclusos para propósitos 
específicos fora da Capacidade para Pagar: i) imposição de um máximo ou tecto para evitar 
que algum membro pague uma quantia desproporcional nas contribuições totais para a 
organização, o que pode levar a que tal membro tenha uma influência indevida sobre os outros 
[membros] e, uma taxa mínima ou base para sustentar a sua qualidade de membro da 
organização.    
 
37. As tabelas A7 – A12 apresentam as contribuições estatutárias de cada Estado Membro 
para os quatro cenários com base na tabela de avaliação. É de notar que sob a tabela 
aprovada, cinco Estados Membros (Argélia, Egipto, Líbia, Nigéria e África do Sul) contribuem 
13.271 porcento, deixando quarente e nove Estados Membros da União partilhando 
proporcionalmente 34 porcento do orçamento. Isto significa que as contribuições estatutárias 
dos quarenta e nove Estados Membros que partilham 34 porcento do total do orçamento da 
União são menos que os que usam a porção do PIB.  
 
38. Os sumários das tabelas A7-A12 são os mesmos que os contidos nas Tabelas 3-6 
acima. Por conseguinte, a análise global continua a mesma como a que está descrita na 
secção B. 
 

IV.3. Contribuições Estatutárias com base em proporção igual  

39. A Equipa também considerou a Opção 3, sob a qual todos os Estados Membros 
contribuem de igual modo para o orçamento da União (vide Tabela A13 no Anexo). Na tabela 7, 
são apresentados três Cenários.    



 

 
 

 

Tabela 17: Cenários para contribuição 

 Operacional Programas Paz e Segurança 

Cenário 1 100% 50% 50% 

Cenário 2 100% 75% 75% 

Cenário 3 100% 100% 100% 

 

40. O pressuposto é que os Estados Membros contribuirão 100% do orçamento operacional 
em todos os cenários, para o Cenário 1, para além do orçamento operacional, os Estados 
Membros contribuiriam 50% do programa e do orçamento das operações de az e segurança 
(OPS) respectivamente. Sob o Cenário 2,a contribuição dos Estados Membros para o 
orçamento do programa e OPS aumenta para 75% cada. Os dois cenários requereriam que os 
parceiros financiassem 50% e 25%para os orçamentos Programa e OPS, respectivamente. 
Cenário 3 apresenta um caso em que os Estados Membros financiem por inteiro o orçamento 
da União, sem apoio externo.  

 

41. As Tabelas de 8 a 10 apresentam um resumo da contribuição total que seria necessária 
de cada Estado Membro para o orçamento dos anos 2015 a 2017 sob os três Cenários. 

 

Tabela 18: Contribuição individual dos Estado Membro sob o Cenário 1 (EUA$) 

Anos 2015 2016 2017 

Operacional 2,726,949 2,863,297 3,006,462 

Programas 3,623,999 3,805,199 3,995,459 

Paz e Segurança 6,877,801 7,208,664 7,818,130 

Grand Total  13,228,749 13,877,160 14,820,051 

 

42. Tabela 8 demonstra que cada Estado Membro teria que teria que contribuir entre 
EUA$13.2 milhões e EUA$14.8 milhões por ano para o orçamento da União de 2015 a 2017 de 
o Cenário 1 for adoptado. Para o Cenário 2, em que os Estados Membros teriam que contribuir 
75% dos orçamentos programa e OPS, os países teriam que, individualmente contribuir um 
mínimo de EUA$18.4 milhões por ano.  



 

 
 

 

Tabela 19: Contribuição Individual dos Estado Membros sob Cenário 2 (EUA$) 

Anos 2015 2016 2017 

Operacional 2,726,949 2,863,297 3,006,462 

Programas 5,435,999 5,707,799 5,993,189 

Paz e Segurança 10,316,701 10,812,997 11,727,195 

Grand Total 18,479,649 19,384,092 20,726,846 

 

43. A Tabela 10 ilustra o Cenário 3 em que o Orçamento da União seria plenamente 
financiado pelos Estados Membros e a contribuição aumenta para um mínimo de EUA$23.7 
milhões por país por ano para o período de 2015 a 2017. 

 

Tabela 20: Contribuição individual dos Estados Membros sob o Cenário 3 (EUA$) 

Anos  2015 2016 2017 

Operacional 2,726,949 2,863,297 3,006,462 

Programa 7,247,998 7,610,398 7,990,918 

Paz e segurança 13,755,601 14,417,329 15,636,260 

Grand Total 23,730,549 24,891,024 26,633,640 

 

Observacões  

44. Tendo em conta as opções nesta Secção, a Equipa Técnica é da opinião que a União 
Africana deve ser movida pela determinação de se livrar da dependência dos parceiros 
exteriores que contribuem para o orçamento. A União deve também se acautelar em relação ao 
facto de permitir que cinco dos seus Estados Membros contribuam a maior porção do seu 
orçamento, uma vez que essa opção não é sustentável a longo prazo. Para retirar a influência 
externa sobre os seus programas e actividades, a exorta-se à União que financie a totalidade 
do orçamento da Comissão da União Africana. As contribuições dos Estados Membros devem 
ser baseadas na equidade ou pela sua proporção do PIB ou com base na tabela de avaliação 
mas, sem que 5 países cubram a maior parte do orçamento [da Comissão]. 



 

 
 

  
 
 
 
 
 

V. MODALIDADES DE IMPLEMENTAÇÃO DAS DUAS OPÇÕES ACEITES PELA 
ASSEMBLEIA  

 
45. É imperioso recordar as duas opções escolhidas pela Assembleia, nomeadamente:   
 

a) Uma taxa de hospitalidade de EUA$ 2.00 por estadia num hotel, e   
 
b) Uma taxa de EUA$ 10.00 sobre as passagens aéreas para voos oriundos de ou 

com destino para África, ou voos entre países Africanos.   
 

V.1. Taxa proposta sobre as passagens Aéreas  

46. A Assembleia da União Africana adoptou, em princípio, a taxa de EUA$ 10.00 sobre as 
passagens aéreas de voos com sua origem em África, como uma fonte alternativa para o 
financiamento da União Africana. Esta taxa que também é conhecida como “taxa de 
solidariedade” já está a ser aplicada em certos países do mundo, incluindo países do G8 e 
G20, bem como por Estados Membros do grupo piloto do financiamento inovador para o 
desenvolvimento.  
 

47. De igual modo, vários países Africanos aplicam esta taxa no quadro da UNITAID. Porém, 
aqui vamos buscar inspiração do Senegal que aplica uma taxa semelhante para o 
financiamento da construção do seu novo aeroporto. O Senegal aplica esta taxa apenas para 
voos que partem dos seus aeroportos. A cobrança é feita através da IATA (Associação 
Internacional de Transporte Aéreo) para todas as companhias aéreas a ela afiliadas. Durante a 
sua operação de compensação mensal, a IATA paga a proporção devida ao Senegal numa 
conta bancária (conta de garantia) aberta no BNO. Este tipo de taxa já disfruta da bênção da 
sociedade civil Africana. Quanto às companhias aéreas não afiliadas à IATA, são 
recomendadas a pagar as taxas a agentes designados para esse efeito, após o desembarque 
dos passageiros.  
 

48. A Comissão colherá inspiração dos casos de histórias de sucesso Senegalês na 
implementação da taxa sobre as passagens aéreas. Porém, a diferença para a União Africana 
é que a Comissão prevê abrir uma conta no Banco Central de cada Estado Membro. Quanto às 
companhias aéreas afiliadas à IATA, esta organização será responsável pela recolha da taxa e 
durante as suas operações mensais de compensação pagará a porção devida à UA, na conta 
sedeada no Banco Central de cada Estado Membro. As companhias não afiliadas à IATA 
depositarão a receita recolhida nas contas abertas pela UA nas várias contas bancárias dos 
Estados Membros. 

 

49. Todas as receitas oriundas das taxas recolhidas quer através da IATA ou pelas próprias 
companhias aéreas serão depositadas nas contas da UA nos Estados Membros. Os Bancos 
Centrais por sua vez transferirão os fundos directamente para a conta da UA, aberta para esse 
propósito.    
 



 

 
 

50. A cobrança de uma taxa sobre as passagens aéreas nos Países Africanos será colocada 
sob a supervisão directa do Ministério de Transporte. Na UA, será criada uma equipa composta 
por oficiais de finanças, oficiais do Ministério de Transporte e peritos em estatística para 
supervisionar a recolha a nível continental. Esta equipa garantirá que as estatísticas 
providenciadas pelos países e os valores recolhidos são compatíveis/correctos. Será 
apresentado um relatório bienal à Conferência dos Ministros Africanos Responsáveis pela 
Economia e Finanças, bem como à Assembleia dos Chefes de Estado e de Governo para ter 
as suas considerações.  
 

51. Em cada Estado Membro, a Comissão autorizará ao Ministério de Transporte a deduzir 
10% do valor total arrecadado para cobrir despesas administrativas da gestão do pessoal 
envolvido na recolha desta taxa.  
 

 

V.2. Imposto do Turismo ou taxa sobre a estadia em hotel 

52. A Assembleia da União Africana também adoptou a taxa de hospitalidade de  EUA$ 2, a 
ser paga por turistas durante a sua estadia em hotéis.  
 

53. Para operacionalizar esta taxa nos países Africanos, a Comissão aprenderá/colherá 
muito das práticas existentes de colecta de taxas de turismo em países Africanos. O actor 
principal na recolha de taxas sobre o turismo nos países Africanos é o Ministério do Turismo. 
Os hotéis recolhem a taxa de turismo dos seus clientes. O primeiro nível de cobrança é o 
regional (departamento): os escritórios descentralizados dos Ministérios de Turismo recolhem 
as taxas dos hotéis e depois canalizam-nas para o nível nacional, o Ministério do Turismo 
centraliza os valores e deposita o valor total no tesouro que, por sua vez deposita o valor na 
conta aberta pela UA no Banco Central do país.   
  

54. O processo será o mesmo para a Comissão. O Ministério do Turismo será dado o 
mandato, pela Comissão, de canalizar as receitas emanadas desta taxa especial directamente 
para as contas do Banco Central. Os Bancos Centrais dos Países Africanos, por sua vez, 
transferirão os fundos directamente para a conta principal da UA.   
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55. Na mesma óptica da taxa aplicável para as passagens aéreas, a Comissão autorizará ao 
Ministério do Turismo a deduzir 10% do valor total recolhido para cobrir despesas 
administrativas relativas à gestão do pessoal envolvido na recolha das taxas.  
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VI. USO DOS RECURSOS ANGARIADOS  
 

56. Os recursos angariados serão usados para financiar o orçamento anualda União 
Africana. Para além do orçamento anual da União Africana, os recursos servirão para financiar 
programas emblemáticos da União Africana, nomeadamente: o Programa Abrangente de África 
para o Desenvolvimento da Agricultura (CAADP), o Programa de Desenvolvimento de 
Infraestruturas em África (PIDA), a Campanha para a Redução Acelerada da Mortalidade 
Materna em África (CARMMA), a Nova Parceria para o Desenvolvimento de África (NEPAD), a 
Iniciativa da Solidariedade Africana, o Programa de Integração Mínima (PIM) entre outros. A 
gestão dos recursos será confiada à supervisão directa dos Chefes de Estado e de Governo da 
União Africana. 
 

57. Ademais, será feita uma dedução de 10% dos fundos gerados com base nestas 
propostas para alimentar o fundo fiduciário, como uma reserva estratégica da UA. O uso dos 
fundos será determinado numa base anual no contexto do orçamento da UA.   

 

58. Os recursos substituirão ou complementarão as contribuições estatutárias dos Estados 
Membros. No primeiro ano de implementação das fontes alternativas de receitas, as 
contribuições dos Estados Membros terão que ser mantidas. As referidas contribuições serão 
revogadas no Segundo ano de implementação.  

 
VII. MECANISMO DE CONTROLO E FISCALIZAÇÃO  
 

59. Será criada uma equipa sob a supervisão da Direcção de Finanças e Orçamento, 
composta por oficiais de transporte, turismo e departamentos dos assuntos económicos, bem 
como peritos em estatística. Esta equipa terá a missão de fazer o controlo e verificação da 
implementação das opções nos Estados Membros. Para o efeito, a equipa fará missões de 
controlo e supervisão para os países numa base regular para ter certeza se os recursos foram 
devidamente cobrados, através da recolha e verificação da estatística relevante e todos os 
documentos necessários. 
 

60. Nesta base, a Divisão de estatística da União Africana terá que manter estatísticas 
fiáveis sobre os bilhetes de avião e o turismo, que concerne aos países Africanos. Terá que ser 
criada uma base de dados sobre as passagens aéreas e estatísticas do turismo, e 
sistematicamente actualizada. Terá que ser criado um mecanismo para permitir que todos os 
países automaticamente comuniquem a informação estatística sobre as passagens aéreas e o 
turismo ma base de dados, após a verificação por parte dos peritos em estatística. A divisão 
deve trabalhar em estreita colaboração com os Institutos Nacionais de Estatística, bem como 
com os Ministérios do Transporte e do Turismo para concordarem sobre os conceitos e 
metodologias, com vista a garantir a recolha regular e fiável de dados estatísticos.   

 

 

 

 



 

 
 

VIII. Mecanismo de compensação   
 

61. O mecanismo de compensação visa aliviar os efeitos desta taxa nas economias 
nacionais. A este respeito, nos casos em que os montantes das duas taxas (passagens aéreas 
e taxas sobre o turismo) num país excedam 1.23% do Rendimento Nacional Bruto, o excedente 
será revertido a favor do país.  
 

62. O montante total do crédito anual para os compromissos estabelecidos no orçamento da 
União Africana não devem exceder 1.29% da soma da Receita Nacional Bruta de todo Estados 
Membros da União Africana.   
 

IX. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES  

63. A implementação das duas opções acolhidas pela Assembleia permitirá uma supressão 
gradual das contribuições estatutárias dos Estados Membros e garantir a autonomia da UA em 
termos dos seus próprios recursos, no seu processo rumo à materialização da integração no 
continente; isto deve-se ao facto das ditas contribuições estatutárias não serem pagas a tempo 
e estão sobrecarregadas com avultadas somas em atraso por parte de certos Estados 
Membros. Também é importante enfatizar que as contribuições estatutárias não são suficientes 
para financiar adequadamente o orçamento programa da União Africana e os programas 
especiais do continente. Por exemplo, em 2014, o orçamento programa da União Africana foi 
financiado por parceiros de desenvolvimento na ordem de 96%.  
 
64. As fontes alternativas de financiamento poderão deste modo aliviar o jugo carregado 
pelos cinco grandes contribuintes resolver os problemas que a UA poderia enfrentar na 
eventualidade de um destes países não puder honrar o seu compromisso. Os montantes 
recolhidos através das duas opções propostas deveriam permitir que áfrica, por si própria, 
assumisse a responsabilidade de financiar o seu desenvolvimento de uma forma responsável, 
levar a bom porto o processo da integração no qual está envolvido há décadas.   
 
65. Deve ser criado um mecanismo para assegurar o uso racional dos fundos angariados, 
através da revitalização das estruturas existentes, responsáveis pela gestão dos fundos da 
União Africana, garantindo assim um uso prudente e óptimo dos fundos mobilizados. O uso de 
fundos deve ser determinado numa base anual, no contexto do orçamento da UA.   
 
66. As recomendações abaixo delineadas são formuladas especificamente para garantir 
uma rápida operacionalização das duas opções em conformidade com as sugestões 
adiantadas pelo Painel de Alto Nível:  
 

 10% dos fundos angariados com base nestas propostas devem ser postas de lado 
para realimentar o fundo fiduciário como reserve estratégica da UA; 

 

 Permitir um período de transição de um ano para que os Estados Membros 
possam ajustar os seus instrumentos jurídico-legais, fiscais e outros instrumentos 
relevantes para acelerar a operacionalização das duas opções;  

 



 

 
 

 A Comissão e a Associação Internacional de Transporte Aéreo devem trabalhar 
em estreita colaboração (na base de um Memorando de Entendimento por ser 
assinado pelas duas partes), com vista a implementação da opção relativa às 
passagens aéreas;   

 Enquanto não for criado o Banco Africano de Investimento, a Comissão da União 
Africana deve abrir uma conta no BAD para depositar todos os valores angariados 
a partir das duas opções e os valores devem beneficiar dos ganhos que emanam 
da gestão da carteira por parte do Banco; 

 A Comissão deve estabelecer um mecanismo de recolha de estatística fiável 
sobre as passagens aéreas e turismo em todos os países Africanos, numa base 
regular;  

 As duas opções de financiamento estão identificadas para entrarem em vigor no 
orçamento do Ano 2015.  

 

 

 



 

 
 

Anexo A 

 Tabela A1: Contribuições estatutárias dos Estados Membros com base na sua porção do total do PIB de África  

(Valores indicados em milhões de dólares) 

  

  
  Orçamento 

  Operacional 

100% 

   

  Orçamento 

   Programa  

  

     

        50% 

 

      
Paz & 

    Segurança 

           50% 

Total            Orçamento 
  Operacional 

100% 

  Orçamento 

Programa  
      

75% 

 

   Paz &  
  Segurança 

       50% 

    Total 

147 195695956.5 371401239.5 147 293543935 371401239.5 
1   Argéria 198,178 10.34% 15233252.26 20244341.91 38420689.99 73898284.16 15233252.28 30366512.9 38420689.99 84020455 
2   Angola  116,479 6.08% 8953379.499 11898659.11 22581850.04 43433888.65 8953379.507 17847988.7 22581850.04 49383218 
3   Benim  7,495 0.39% 576084.2631 765591.3912 1452976.325 2794651.979 576084.2637 1148387.09 1452976.325 3177447.7 
4   Botswana 14,825 0.77% 1139550.346 1514413.759 2874127.587 5528091.692 1139550.347 2271620.64 2874127.587 6285298.6 
5   Burkina-Faso  11,245 0.59% 864372.8762 1148714.65 2180086.153 4193173.679 864372.877 1723071.98 2180086.153 4767531 
6   Burundi  2,471 0.13% 189966.081 252456.8115 479124.732 921547.6245 189966.0812 378685.217 479124.732 1047776 
7   Camarões  26,404 1.38% 2029553.778 2697190.324 5118858.087 9845602.189 2029553.78 4045785.49 5118858.087 11194197 
8   Cabo Verde 1,760 0.09% 135264.6429 179760.9356 341158.9872 656184.5657 135264.643 269641.403 341158.9872 746065.03 
9   República Centro Africana 2,010 0.10% 154536.7832 205372.7873 389766.3964 749675.9668 154536.7833 308059.181 389766.3964 852362.36 

10   Chadeere  12,730 0.66% 978489.0556 1300370.181 2467905.344 4746764.581 978489.0566 1950555.27 2467905.344 5396949.7 
11   Comores  630 0.03% 48413.3768 64339.31088 122106.2521 234858.9398 48413.37685 96508.9663 122106.2521 267028.6 
12   Congo  14,323 0.75% 1100935.752 1463096.613 2776735.429 5340767.794 1100935.753 2194644.92 2776735.429 6072316.1 
13   Côte d'Ivoire  21,641 1.13% 1663456.155 2210662.212 4195501.535 8069619.902 1663456.156 3315993.32 4195501.535 9174951 
14   Rep.Democrática do Congo  18,135 0.95% 1393987.722 1852550.17 3515859.201 6762397.093 1393987.723 2778825.25 3515859.201 7688672.2 
15   Djibouti  1,291 0.07% 99210.5647 131846.6049 250224.8558 481282.0255 99210.5648 197769.907 250224.8558 547205.33 
16  Egípto  253,905 13.25% 19516814.87 25937013.74 49224517.59 94678346.21 19516814.89 38905520.6 49224517.59 107646853 
17  Guiné Equatorial  24,070 1.26% 1850142.87 2458760.887 4666355.185 8975258.943 1850142.872 3688141.33 4666355.185 10204639 
18  Eritreia  3,108 0.16% 238900.2554 317488.2401 602544.5186 1158933.014 238900.2556 476232.36 602544.5186 1317677.1 
19  Etiópia  39,923 2.08% 3068771.967 4078266.931 7739931.986 14886970.88 3068771.97 6117400.4 7739931.986 16926104 
20  Gabãon  19,410 1.01% 1491976.265 1982772.76 3763001.924 7237750.95 1491976.267 2974159.14 3763001.924 8229137.3 
21  Gâmbia  932 0.05% 71641.60177 95208.63019 180691.5375 347541.7695 71641.60184 142812.945 180691.5375 395146.08 
22  Gana  37,473 1.96% 2880422.959 3827959.14 7264885.768 13973267.87 2880422.962 5741938.71 7264885.768 15887247 
23 Guiné 5,653 0.30% 434553.446 577502.9775 1096013.047 2108069.471 434553.4464 866254.466 1096013.047 2396821 
24 Guiné-Bissau  918 0.05% 70535.12471 93738.16941 177900.826 342174.1201 70535.12478 140607.254 177900.826 389043.2 
25 Quénia  40,707 2.12% 3129030.486 4158347.93 7891913.574 15179291.99 3129030.489 6237521.9 7891913.574 17258466 
26 Lesoto  2,620 0.14% 201390.5588 267639.4548 507939.0858 976969.0993 201390.559 401459.182 507939.0858 1110788.8 
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147 195695956.5 371401239.5 147 293543935 371401239.5 
27 Libéria  1,767 0.09% 135823.3272 180503.4033 342568.0781 658894.8086 135823.3274 270755.105 342568.0781 749146.51 
28 Líbia 74,959 3.91% 5761822.703 7657216.386 14532235.15 27951274.23 5761822.709 11485824.6 14532235.15 31779882 
29 Madagáscar 9,881 0.52% 759489.9293 1009329.692 1915554.645 3684374.266 759489.9301 1513994.54 1915554.645 4189039.1 
30 Malawi  4,619 0.24% 355077.4986 471882.8365 895562.0417 1722522.377 355077.4989 707824.255 895562.0417 1958463.8 
31 Mali  10,758 0.56% 826922.0201 1098944.061 2085629.125 4011495.206 826922.0209 1648416.09 2085629.125 4560967.2 
32 Mauritânia 3,727 0.19% 286477.8101 380716.7791 722542.6942 1389737.283 286477.8103 571075.169 722542.6942 1580095.7 
33 Mauricias  12,756 0.67% 980489.9247 1303029.25 2472951.855 4756471.03 980489.9257 1954543.88 2472951.855 5407985.7 
34 Moçambique  15,100 0.79% 1160691.747 1542509.778 2927449.57 5630651.095 1160691.748 2313764.67 2927449.57 6401906 
35 Naíibia  12,075 0.63% 928133.2284 1233449.436 2340899.923 4502482.587 928133.2293 1850174.15 2340899.923 5119207.3 
36 Níger  6,661 0.35% 512001.6535 680428.3389 1291349.77 2483779.762 512001.654 1020642.51 1291349.77 2823993.9 
37 Nigéria  287,803 15.02% 22122475.1 29399824.94 55796407.95 107318708 22122475.12 44099737.4 55796407.95 122018620 
38 Ruanda  6,751 0.35% 518898.0637 689593.3735 1308743.616 2517235.053 518898.0642 1034390.06 1308743.616 2862031.7 
39 Rep. Árabe Saharaui Democ.. 634 0.0000% 0.048733441 0.064764662 0.122913504 0.236411606 0 0.09714699 0.122913504 0.2200605 
40 São Tomé e Príncipe 255 0.01% 19629.23349 26086.41329 49508.05527 95223.70206 19629.23351 39129.6199 49508.05527 108266.91 
41 Senegal 12,613 0.66% 969541.1925 1288478.853 2445337.408 4703357.453 969541.1935 1932718.28 2445337.408 5347596.9 
42 Seychelles 884 0.05% 67967.54242 90325.96218 171424.9743 329718.4789 67967.54249 135488.943 171424.9743 374881.46 
43 Serra Leoa  3,995 0.21% 307092.6236 408112.9862 774536.5395 1489742.149 307092.6239 612169.479 774536.5395 1693798.6 
44 Somálilia 1,238 0.00000% 0.095160882 0.12646475 0.240010912 0.461636544 0 0.18969712 0.240010912 0.429708 
45 África do Sul 369,577 19.29% 28408144.76 37753211.57 71649868.63 137811225 28408144.79 56629817.4 71649868.63 156687831 
46 Sudão do Sul 10,220 0.53% 785596.6562 1044024.417 1981399.971 3811021.044 785596.657 1566036.63 1981399.971 4333033.3 
47 Sudão 51,583 2.69% 3965019.729 5269341.943 10000411.68 19234773.35 3965019.733 7904012.91 10000411.68 21869444 
48 Suazilandia 3,705 0.19% 284819.9654 378513.5744 718361.3459 1381694.886 284819.9657 567770.362 718361.3459 1570951.7 
49 República Unida da Tanzania 29,941 1.56% 2301457.514 3058538.781 5804642.645 11164638.94 2301457.516 4587808.17 5804642.645 12693908 
50 Togo  3,454 0.18% 265487.4743 352821.519 669601.7221 1287910.715 265487.4745 529232.278 669601.7221 1464321.5 
51 Tunísia  44,216 2.31% 3398717.138 4516749.976 8572106.29 16487573.4 3398717.141 6775124.96 8572106.29 18745948 
52 Uganda  23,699 1.24% 1821645.505 2420889.106 4594480.289 8837014.9 1821645.507 3631333.66 4594480.289 10047459 
53 Zâmbia  27,811 1.45% 2137774.766 2841011.398 5391808.668 10370594.83 2137774.768 4261517.1 5391808.668 11791101 
54 Zimbabwe  8,579 0.45% 659431.1867 876355.8943 1663190.549 3198977.63 659431.1873 1314533.84 1663190.549 3637155.6 

Africa/Total  1.9157E+12 1 147255262 195695956.5 371401239.5 714352458 147255262 293543935 371401239.5 812200436 

Fonte:   Estimativa da UA, é preciso especificar o período 
Fonte:   Banco de Dados do Banco Mundial 2014 http://databank.worldbank.org/data/views/reports/tableview.aspx 
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Tabela A2: Contribuições Estatutárias dos Estados Membros com base na proporção do Total do PIB de Africa 

(Valores indicados em milhões de dólares) 
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147 293543935 557101859.3 147 391391913 742802479 
1 Argélia 198,178 10.34% 15233252.28 30366512.9 57631034.99 103230800.2 15233252.28 40488683.82 76841379.99 132563316.1 
2 Angola  116,479 6.08% 8953379.507 17847988.7 33872775.05 60674143.25 8953379.507 23797318.22 45163700.07 77914397.8 
3 Benim  7,495 0.39% 576084.2637 1148387.09 2179464.487 3903935.839 576084.2637 1531182.782 2905952.65 5013219.696 
4 Botswana 14,825 0.77% 1139550.347 2271620.64 4311191.381 7722362.368 1139550.347 3028827.518 5748255.174 9916633.039 
5 Burkina Faso  11,245 0.59% 864372.877 1723071.98 3270129.229 5857574.083 864372.877 2297429.3 4360172.306 7521974.483 
6 Burundi  2,471 0.13% 189966.0812 378685.218 718687.098 1287338.397 189966.0812 504913.623 958249.464 1653129.168 
7 Camarões  26,404 1.38% 2029553.78 4045785.49 7678287.131 13753626.4 2029553.78 5394380.648 10237716.17 17661650.6 
8 Cabo Verde 1,760 0.09% 135264.643 269641.404 511738.4807 916644.5275 135264.643 359521.8713 682317.9743 1177104.489 
9 República Centro Africana  2,010 0.10% 154536.7833 308059.181 584649.5945 1047245.559 154536.7833 410745.5745 779532.7927 1344815.151 

10 Chadee  12,730 0.66% 978489.0566 1950555.27 3701858.017 6630902.346 978489.0566 2600740.361 4935810.689 8515040.107 
11 Comores  630 0.03% 48413.37685 96508.9664 183159.3782 328081.7215 48413.37685 128678.6218 244212.5043 421304.5029 
12 Congo  14,323 0.75% 1100935.753 2194644.92 4165103.143 7460683.818 1100935.753 2926193.226 5553470.857 9580599.837 
13 Côte d'Ivoire  21,641 1.13% 1663456.156 3315993.32 6293252.302 11272701.78 1663456.156 4421324.425 8391003.069 14475783.65 
14 República Democrática do Congo  18,135 0.95% 1393987.723 2778825.26 5273788.802 9446601.783 1393987.723 3705100.34 7031718.403 12130806.47 
15 Djibouti  1,291 0.07% 99210.5648 197769.908 375337.2837 672317.7561 99210.5648 263693.2099 500449.7116 863353.4863 
16 Egipto  253,905 13.25% 19516814.89 38905520.7 73836776.39 132259111.9 19516814.89 51874027.49 98449035.19 169839877.6 
17 Guiné Equatorial  24,070 1.26% 1850142.872 3688141.33 6999532.777 12537816.98 1850142.872 4917521.775 9332710.369 16100375.02 
18 Eritreia  3,108 0.16% 238900.2556 476232.361 903816.778 1618949.394 238900.2556 634976.4803 1205089.037 2078965.773 
19 Etiópia  39,923 2.08% 3068771.97 6117400.4 11609897.98 20796070.35 3068771.97 8156533.862 15479863.97 26705169.8 
20 Gabão  19,410 1.01% 1491976.267 2974159.14 5644502.886 10110638.3 1491976.267 3965545.521 7526003.848 12983525.64 
21 Gâmbia  932 0.05% 71641.60184 142812.945 271037.3063 485491.8535 71641.60184 190417.2604 361383.075 623441.9372 
22 Gana  37,473 1.96% 2880422.962 5741938.72 10897328.65 19519690.33 2880422.962 7655918.279 14529771.54 25066112.78 
23 Guiné 5,653 0.30% 434553.4464 866254.467 1644019.571 2944827.485 434553.4464 1155005.955 2192026.095 3781585.496 
24 Guiné-Bissau  918 0.05% 70535.12478 140607.254 266851.239 477993.6181 70535.12478 187476.3388 355801.652 613813.1156 
25 Quénia  40,707 2.12% 3129030.489 6237521.9 11837870.36 21204422.75 3129030.489 8316695.86 15783827.15 27229553.5 
26 Lesoto  2,620 0.14% 201390.559 401459.183 761908.6287 1364758.37 201390.559 535278.9095 1015878.172 1752547.64 
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147 293543935 557101859.3 147 391391913 742802479 
27 Libéria  1,767 0.09% 135823.3274 270755.105 513852.1171 920430.5496 135823.3274 361006.8065 685136.1561 1181966.29 
28 Líbia   74,959 3.91% 5761822.709 11485824.6 21798352.72 39046000.02 5761822.709 15314432.77 29064470.29 50140725.77 
29 Madagáscar 9,881 0.52% 759489.9301 1513994.54 2873331.968 5146816.436 759489.9301 2018659.383 3831109.29 6609258.603 
30 Malawi  4,619 0.24% 355077.4989 707824.255 1343343.063 2406244.817 355077.4989 943765.6729 1791124.083 3089967.255 
31 Mali  10,758 0.56% 826922.0209 1648416.09 3128443.687 5603781.802 826922.0209 2197888.123 4171258.25 7196068.393 
32 Mauritânia 3,727 0.19% 286477.8103 571075.169 1083814.041 1941367.021 286477.8103 761433.5582 1445085.388 2492996.757 
33 Maurícias  12,756 0.67% 980489.9257 1954543.88 3709427.783 6644461.586 980489.9257 2606058.501 4945903.71 8532452.137 
34 Moçambique  15,100 0.79% 1160691.748 2313764.67 4391174.354 7865630.772 1160691.748 3085019.557 5854899.139 10100610.44 
35 Namíbia  12,075 0.63% 928133.2293 1850174.16 3511349.884 6289657.269 928133.2293 2466898.872 4681799.845 8076831.947 
36 Níger  6,661 0.35% 512001.654 1020642.51 1937024.655 3469668.818 512001.654 1360856.678 2582699.54 4455557.872 
37 Nigéria  287,803 15.02% 22122475.12 44099737.5 83694611.93 149916824.5 22122475.12 58799649.88 111592815.9 192514940.9 
38 Ruanda  6,751 0.35% 518898.0642 1034390.06 1963115.424 3516403.549 518898.0642 1379186.747 2617487.231 4515572.043 
39 Rep. ÁrabeSaharau Democrática 634 0.0000% 0 0 0.184370256 0.184370256 0 0.129529324 0.245827008 0.375356332 
40 São Tomé e Príncipe 255 0.01% 19629.23351 39129.62 74262.08291 133020.9364 19629.23351 52172.82658 99016.11054 170818.1706 
41 Senegal 12,613 0.66% 969541.1935 1932718.28 3668006.112 6570265.586 969541.1935 2576957.705 4890674.816 8437173.714 
42 Seychelles 884 0.05% 67967.54249 135488.943 257137.4614 460593.9473 67967.54249 180651.9244 342849.9486 591469.4154 
43 Serra Leoa 3,995 0.21% 307092.6239 612169.48 1161804.809 2081066.913 307092.6239 816225.9724 1549073.079 2672391.675 
44 Somália 1,238 0.00000% 0 0 0.360016367 0.360016367 0 0.2529295 0.480021823 0.732951323 
45 África do Sul  369,577 19.29% 28408144.79 56629817.4 107474802.9 192512765.1 28408144.79 75506423.15 143299737.3 247214305.2 
46 Sudão do Sul 10,220 0.53% 785596.657 1566036.63 2972099.957 5323733.241 785596.657 2088048.834 3962799.942 6836445.433 
47 Sudão 51,583 2.69% 3965019.733 7904012.92 15000617.52 26869650.17 3965019.733 10538683.89 20000823.36 34504526.98 
48 Suazilandia 3,705 0.19% 284819.9657 567770.362 1077542.019 1930132.347 284819.9657 757027.1488 1436722.692 2478569.806 
49 Tanzânia, Republica Unida 29,941 1.56% 2301457.516 4587808.18 8706963.967 15596229.66 2301457.516 6117077.563 11609285.29 20027820.37 
50 Togo  3,454 0.18% 265487.4745 529232.279 1004402.583 1799122.337 265487.4745 705643.038 1339203.444 2310333.957 
51 Tunísia  44,216 2.31% 3398717.141 6775124.97 12858159.43 23032001.55 3398717.141 9033499.952 17144212.58 29576429.67 
52 Uganda  23,699 1.24% 1821645.507 3631333.66 6891720.433 12344699.6 1821645.507 4841778.212 9188960.577 15852384.3 
53 Zâmbia  27,811 1.45% 2137774.768 4261517.1 8087713.001 14487004.87 2137774.768 5682022.795 10783617.34 18603414.9 
54 Zimbabwe  8,579 0.45% 659431.1873 1314533.84 2494785.824 4468750.854 659431.1873 1752711.789 3326381.099 5738524.074 

Africa/Total  1.9157E+12 1 147255262 293543935 557101859.3 997901056 147255262 391391913 742802479 1281449654 
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154618026 205480754 389267881 154618026 308221131 389267881 
1 Argéria 

 

198,178 10.34% 15994914.97 21256558.97 40268957.1 77520431.04 15994914.97 31884838.45 40268957.1 88148710.52 
2 Angola  116,479 6.08% 9401048.528 12493592.05 23668173.33 45562813.91 9401048.528 18740388.07 23668173.33 51809609.93 
3 Benim  7,495 0.39% 604888.4798 803870.9595 1522873.257 2931632.696 604888.4798 1205806.439 1522873.257 3333568.176 
4 Botswana 14,825 0.77% 1196527.87 1590134.445 3012390.473 5799052.788 1196527.87 2385201.667 3012390.473 6594120.01 
5 Burkina Faso  11,245 0.59% 907591.5253 1206150.381 2284961.456 4398703.362 907591.5253 1809225.571 2284961.456 5001778.553 
6 Burundi  2,471 0.13% 199464.3862 265079.6517 502173.5237 966717.5616 199464.3862 397619.4775 502173.5237 1099257.387 
7 Camarões  26,404 1.38% 2131031.479 2832049.836 5365106.06 10328187.38 2131031.479 4248074.754 5365106.06 11744212.29 
8 Cabo Verde 1,760 0.09% 142027.8759 188748.9821 357570.7938 688347.6518 142027.8759 283123.4732 357570.7938 782722.1429 
9 República Centro Africana  2,010 0.10% 162263.6233 215641.4263 408516.5128 786421.5623 162263.6233 323462.1394 408516.5128 894242.2754 

10 Chade  12,730 0.66% 1027413.514 1365388.688 2586626.488 4979428.69 1027413.514 2048083.031 2586626.488 5662123.034 
11 Comoros  630 0.03% 50834.04594 67556.27631 127980.2999 246370.6222 50834.04594 101334.4145 127980.2999 280148.7603 
12 Congo  14,323 0.75% 1155982.547 1536251.441 2910313.164 5602547.152 1155982.547 2304377.162 2910313.164 6370672.873 
13 Côte d'Ivoire  21,641 1.13% 1746628.973 2321195.319 4397330.484 8465154.775 1746628.973 3481792.979 4397330.484 9625752.435 
14 República Democrática do Congo  18,135 0.95% 1463687.117 1945177.675 3684993.252 7093858.044 1463687.117 2917766.513 3684993.252 8066446.881 
15 Djibouti  1,291 0.07% 104171.0935 138438.935 262262.1818 504872.2103 104171.0935 207658.4025 262262.1818 574091.6778 
16 Egipto  253,905 13.25% 20492655.74 27233864.39 51592514.02 99319034.15 20492655.74 40850796.58 51592514.02 112935966.3 
17 Guiné Equatorial  24,070 1.26% 1942650.025 2581698.928 4890835.037 9415183.99 1942650.025 3872548.392 4890835.037 10706033.45 
18 Eritreia  3,108 0.16% 250845.2696 333362.6516 631530.5471 1215738.468 250845.2696 500043.9774 631530.5471 1382419.794 
19 Etiópia  39,923 2.08% 3222210.585 4282180.271 8112269.435 15616660.29 3222210.585 6423270.406 8112269.435 17757750.43 
20 Gabão  19,410 1.01% 1566575.088 2081911.395 3944025.031 7592511.514 1566575.088 3122867.093 3944025.031 8633467.211 
21 Gâmbia  932 0.05% 75223.6823 99969.06154 189383.8912 364576.635 75223.6823 149953.5923 189383.8912 414561.1658 
22 Gana  37,473 1.96% 3024444.124 4019357.09 7614370.626 14658171.84 3024444.124 6029035.636 7614370.626 16667850.39 
23 Guiné 5,653 0.30% 456281.1209 606378.1254 1148737.891 2211397.137 456281.1209 909567.1882 1148737.891 2514586.2 
24 Guiné-Bissau  918 0.05% 74061.88137 98425.07773 186458.9296 358945.8887 74061.88137 147637.6166 186458.9296 408158.4276 
25 Quénia  40,707 2.12% 3285482.03 4366265.32 8271562.255 15923309.6 3285482.03 6549397.98 8271562.255 18106442.26 
26 Lesoto  2,620 0.14% 211460.088 281021.427 532374.0219 1024855.537 211460.088 421532.1406 532374.0219 1165366.25 
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154618026 205480754 389267881 154618026 308221131 389267881 
Libéria  1,767 0.09% 142614.4944 189528.5731 359047.6705 691190.738 142614.4944 284292.8597 359047.6705 785955.0246 
Líbia 74,959 3.91% 6049913.874 8040077.193 15231323.38 29321314.44 6049913.874 12060115.79 15231323.38 33341353.04 
Madagáscar 9,881 0.52% 797464.4304 1059796.174 2007704.386 3864964.991 797464.4304 1589694.262 2007704.386 4394863.078 
Malawi  4,619 0.24% 372831.3757 495476.9775 938643.9818 1806952.335 372831.3757 743215.4662 938643.9818 2054690.824 
Mali  10,758 0.56% 868268.1261 1153891.263 2185960.475 4208119.864 868268.1261 1730836.894 2185960.475 4785065.495 
Mauritânia 3,727 0.19% 300801.7023 399752.6174 757301.3593 1457855.679 300801.7023 599628.9262 757301.3593 1657731.988 
Maurícias  12,756 0.67% 1029514.427 1368180.711 2591915.767 4989610.905 1029514.427 2052271.066 2591915.767 5673701.26 
Moçambique  15,100 0.79% 1218726.341 1619635.265 3068277.565 5906639.17 1218726.341 2429452.897 3068277.565 6716456.803 
Namíbia  12,075 0.63% 974539.8955 1295121.906 2453511.339 4723173.141 974539.8955 1942682.859 2453511.339 5370734.094 
Níger  6,661 0.35% 537601.7393 714449.7547 1353471.489 2605522.983 537601.7393 1071674.632 1353471.489 2962747.86 
Nigéria  287,803 15.02% 23228598.99 30869816.14 58480551.98 112578967.1 23228598.99 46304724.21 58480551.98 128013875.2 
Ruanda  6,751 0.35% 544842.97 724073.0411 1371702.084 2640618.095 544842.97 1086109.562 1371702.084 3002654.615 
Rep. Árabe Sharaui Dem. 634 0.0000% 0.051170113 0.068002895 0.128826385 0.247999393 0.051170113 0.102004342 0.128826385 0.282000841 
São Tomé e Príncipe 255 0.01% 20610.69529 27390.73391 51889.69157 99891.12078 20610.69529 41086.10087 51889.69157 113586.4877 
Senegal 12,613 0.66% 1018018.258 1352902.793 2562972.898 4933893.949 1018018.258 2029354.19 2562972.898 5610345.346 
Seychelles 884 0.05% 71365.91996 94842.26014 179671.5503 345879.7304 71365.91996 142263.3902 179671.5503 393300.8605 
Serra Leoa 3,995 0.21% 322447.2567 428518.6348 811796.4223 1562762.314 322447.2567 642777.9523 811796.4223 1777021.631 
Somália 1,238 0.00000% 0.099918927 0.132787987 0.251556885 0.484263799 0.099918927 0.199181981 0.251556885 0.550657793 
África do Sul  369,577 19.29% 29828552.17 39640872.09 75096659.81 144566084.1 29828552.17 59461308.14 75096659.81 164386520.1 
Sudão do Sul  10,220 0.53% 824876.4938 1096225.636 2076717.27 3997819.4 824876.4938 1644338.454 2076717.27 4545932.218 
Sudão  51,583 2.69% 4163270.739 5532809.031 10481491.85 20177571.62 4163270.739 8299213.547 10481491.85 22943976.13 
Suazilândia 3,705 0.19% 299060.9655 397439.2525 752918.8629 1449419.081 299060.9655 596158.8787 752918.8629 1648138.707 
Tanzânia, República Unida da  29,941 1.56% 2416530.404 3211465.715 6083880.994 11711877.11 2416530.404 4817198.573 6083880.994 13317609.97 
Togo  3,454 0.18% 278761.8496 370462.5944 701813.6068 1351038.051 278761.8496 555693.8915 701813.6068 1536269.348 
Tunísia  44,216 2.31% 3568653.015 4742587.467 8984476.346 17295716.83 3568653.015 7113881.201 8984476.346 19667010.56 
Uganda  23,699 1.24% 1912727.792 2541933.557 4815502.524 9270163.874 1912727.792 3812900.336 4815502.524 10541130.65 
Zâmbia  27,811 1.45% 2244663.518 2983061.963 5651187.211 10878912.69 2244663.518 4474592.944 5651187.211 12370443.67 
Zimbabwe  8,579 0.45% 692402.75 920173.6876 1743200.054 3355776.492 692402.75 1380260.531 1743200.054 3815863.336 
Africa/Total  1.91572E+12 1 154618026 205480754 389267881 749366661 154618026 308221131 389267881 852107038 
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Tabela A4: Contribuições Estatutárias dos Estados Membros com base na proporção do Total do PIB de Africa 
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     100% 
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154618026 308221131 583901821.5 154618026 410961508 778535762 
1 Argélia 198,178 10.34% 15994914.97 31884838.45 60403435.65 108283189.1 15994914.97 42513117.94 80537914.2 139045947.1 
2 Angola  116,479 6.08% 9401048.528 18740388.07 35502260 63643696.6 9401048.528 24987184.09 47336346.67 81724579.29 
3 Benim  7,495 0.39% 604888.4798 1205806.439 2284309.885 4095004.804 604888.4798 1607741.919 3045746.513 5258376.912 
4 Botswana 14,825 0.77% 1196527.87 2385201.667 4518585.71 8100315.247 1196527.87 3180268.889 6024780.946 10401577.71 
5 Burkina Faso  11,245 0.59% 907591.5253 1809225.571 3427442.184 6144259.281 907591.5253 2412300.762 4569922.913 7889815.2 
6 Burundi  2,471 0.13% 199464.3862 397619.4775 753260.2856 1350344.149 199464.3862 530159.3033 1004347.047 1733970.737 
7 Camarões  26,404 1.38% 2131031.479 4248074.754 8047659.09 14426765.32 2131031.479 5664099.672 10730212.12 18525343.27 
8 Cabo Verde 1,760 0.09% 142027.8759 283123.4732 536356.1907 961507.5397 142027.8759 377497.9643 715141.5876 1234667.428 
9 República Centro Africana  2,010 0.10% 162263.6233 323462.1394 612774.7691 1098500.532 162263.6233 431282.8525 817033.0255 1410579.501 

10 Chade  12,730 0.66% 1027413.514 2048083.031 3879939.733 6955436.278 1027413.514 2730777.375 5173252.977 8931443.866 
11 Comores  630 0.03% 50834.04594 101334.4145 191970.4499 344138.9103 50834.04594 135112.5526 255960.5999 441907.1984 
12 Congo  14,323 0.75% 1155982.547 2304377.162 4365469.746 7825829.455 1155982.547 3072502.883 5820626.328 10049111.76 
13 Côte d'Ivoire  21,641 1.13% 1746628.973 3481792.979 6595995.725 11824417.68 1746628.973 4642390.639 8794660.967 15183680.58 
14 República Democrática do Congo  18,135 0.95% 1463687.117 2917766.513 5527489.877 9908943.507 1463687.117 3890355.351 7369986.503 12724028.97 
15 Djibouti  1,291 0.07% 104171.0935 207658.4025 393393.2727 705222.7687 104171.0935 276877.8699 524524.3636 905573.3271 
16 Egipto  253,905 13.25% 20492655.74 40850796.58 77388771.03 138732223.4 20492655.74 54467728.78 103185028 178145412.6 
17 Guiné Equatorial  24,070 1.26% 1942650.025 3872548.392 7336252.555 13151450.97 1942650.025 5163397.856 9781670.073 16887717.95 
18 Eritreia  3,108 0.16% 250845.2696 500043.9774 947295.8207 1698185.068 250845.2696 666725.3032 1263061.094 2180631.667 
19 Etiópia  39,923 2.08% 3222210.585 6423270.406 12168404.15 21813885.14 3222210.585 8564360.542 16224538.87 28011110 
20 Gabão  19,410 1.01% 1566575.088 3122867.093 5916037.547 10605479.73 1566575.088 4163822.79 7888050.062 13618447.94 
21 Gâmbia  932 0.05% 75223.6823 149953.5923 284075.8368 509253.1114 75223.6823 199938.1231 378767.7823 653929.5877 
22 Gana  37,473 1.96% 3024444.124 6029035.636 11421555.94 20475035.7 3024444.124 8038714.181 15228741.25 26291899.56 
23 Guiné 5,653 0.30% 456281.1209 909567.1882 1723106.836 3088955.145 456281.1209 1212756.251 2297475.782 3966513.154 
24 Guiné-Bissau  918 0.05% 74061.88137 147637.6166 279688.3944 501387.8924 74061.88137 196850.1555 372917.8592 643829.896 
25 Quénia  40,707 2.12% 3285482.03 6549397.98 12407343.38 22242223.39 3285482.03 8732530.64 16543124.51 28561137.18 
26 Lesoto  2,620 0.14% 211460.088 421532.1406 798561.0328 1431553.261 211460.088 562042.8541 1064748.044 1838250.986 
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154618026 308221131 583901821.5 154618026 410961508 778535762 
Libéria  1,767 0.09% 142614.4944 284292.8597 538571.5057 965478.8598 142614.4944 379057.1462 718095.3409 1239766.982 
Líbia 74,959 3.91% 6049913.874 12060115.79 22846985.06 40957014.73 6049913.874 16080154.39 30462646.75 52592715.01 
Madagáscar 9,881 0.52% 797464.4304 1589694.262 3011556.579 5398715.271 797464.4304 2119592.349 4015408.773 6932465.552 
Malawi  4,619 0.24% 372831.3757 743215.4662 1407965.973 2524012.815 372831.3757 990953.955 1877287.964 3241073.294 
Mali  10,758 0.56% 868268.1261 1730836.894 3278940.713 5878045.733 868268.1261 2307782.525 4371920.95 7547971.602 
Mauritânia 3,727 0.19% 300801.7023 599628.9262 1135952.039 2036382.667 300801.7023 799505.2349 1514602.719 2614909.656 
Maurícias  12,756 0.67% 1029514.427 2052271.066 3887873.65 6969659.143 1029514.427 2736361.421 5183831.534 8949707.382 
Moçambique  15,100 0.79% 1218726.341 2429452.897 4602416.347 8250595.585 1218726.341 3239270.529 6136555.13 10594552 
Namíbia  12,075 0.63% 974539.8955 1942682.859 3680267.009 6597489.763 974539.8955 2590243.812 4907022.679 8471806.386 
Níger  6,661 0.35% 537601.7393 1071674.632 2030207.234 3639483.605 537601.7393 1428899.509 2706942.978 4673444.227 
Nigéria  287,803 15.02% 23228598.99 46304724.21 87720827.97 157254151.2 23228598.99 61739632.28 116961104 201929335.2 
Ruanda  6,751 0.35% 544842.97 1086109.562 2057553.125 3688505.657 544842.97 1448146.082 2743404.167 4736393.219 
Rep. Árabe Saharaui Democrática 634 0.0000% 0.051170113 0.102004342 0.193239578 0.346414033 0.051170113 0.13600579 0.257652771 0.444828674 
São Tomé e Príncipe 255 0.01% 20610.69529 41086.10087 77834.53736 139531.3335 20610.69529 54781.46783 103779.3831 179171.5463 
Senegal 12,613 0.66% 1018018.258 2029354.19 3844459.347 6891831.795 1018018.258 2705805.586 5125945.796 8849769.64 
Seychelles 884 0.05% 71365.91996 142263.3902 269507.3255 483136.6356 71365.91996 189684.5203 359343.1006 620393.5409 
Serra Leoa 3,995 0.21% 322447.2567 642777.9523 1217694.633 2182919.842 322447.2567 857037.2697 1623592.845 2803077.371 
Somália 1,238 0.00000% 0.099918927 0.199181981 0.377335328 0.676436236 0.099918927 0.265575975 0.50311377 0.868608672 
África do Sul 369,577 19.29% 29828552.17 59461308.14 112644989.7 201934850 29828552.17 79281744.18 150193319.6 259303616 
Sudão do Sul 10,220 0.53% 824876.4938 1644338.454 3115075.905 5584290.853 824876.4938 2192451.272 4153434.54 7170762.306 
Sudão 51,583 2.69% 4163270.739 8299213.547 15722237.77 28184722.05 4163270.739 11065618.06 20962983.69 36191872.49 
Suaziland 3,705 0.19% 299060.9655 596158.8787 1129378.294 2024598.139 299060.9655 794878.505 1505837.726 2599777.196 
Tanzânia, República Unida 29,941 1.56% 2416530.404 4817198.573 9125821.491 16359550.47 2416530.404 6422931.431 12167761.99 21007223.82 
Togo  3,454 0.18% 278761.8496 555693.8915 1052720.41 1887176.151 278761.8496 740925.1887 1403627.214 2423314.252 
Tunísia  44,216 2.31% 3568653.015 7113881.201 13476714.52 24159248.74 3568653.015 9485174.935 17968952.69 31022780.64 
Uganda  23,699 1.24% 1912727.792 3812900.336 7223253.786 12948881.91 1912727.792 5083867.115 9631005.048 16627599.96 
Zâmbia  27,811 1.45% 2244663.518 4474592.944 8476780.816 15196037.28 2244663.518 5966123.925 11302374.42 19513161.87 
Zimbabwe  8,579 0.45% 692402.75 1380260.531 2614800.081 4687463.363 692402.75 1840347.375 3486400.108 6019150.233 
Africa/Total  1.91572E+12 1 154618026 308221131 583901821.5 1046740979 154618026 410961508 778535762 1344115296 
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Tabela A5: Contribuições Estatutárias dos Estados Membros com base na proporção do Total do PIB de Africa 
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162348927 215754792 422179030.5 162348927 323632188 422179030.5 
1  Argéria 

 

198,178 10.34% 16794660.68 22319386.9 43673547.44 82787595 16794660.68 33479080.42 43673547.44 93947288.55 
2 Angola  116,479 6.08% 9871100.936 13118271.7 25669229.24 48658602 9871100.936 19677407.5 25669229.24 55217737.67 
3 Benim  7,495 0.39% 635132.9026 844064.509 1651626.518 3130824 635132.9026 1266096.763 1651626.518 3552856.184 
4 Botswana 14,825 0.77% 1256354.261 1669641.17 3267076.868 6193072 1256354.261 2504461.754 3267076.868 7027892.883 
5 Burkina Faso  11,245 0.59% 952971.0998 1266457.9 2478146.437 4697575 952971.0998 1899686.852 2478146.437 5330804.389 
6 Burundi  2,471 0.13% 209437.6051 278333.635 544630.4248 1032402 209437.6051 417500.4519 544630.4248 1171568.482 
7 Camarões  26,404 1.38% 2237583.049 2973652.33 5818705.795 11029941 2237583.049 4460478.498 5818705.795 12516767.34 
8 Cabo Verde 1,760 0.09% 149129.2694 198186.432 387802.0726 735117.8 149129.2694 297279.6473 387802.0726 834210.9893 
9 República Centro Africana  2,010 0.10% 170376.8041 226423.498 443055.0624 839855.4 170376.8041 339635.2469 443055.0624 953067.1133 

10 Chade  12,730 0.66% 1078784.188 1433658.12 2805316.124 5317758 1078784.188 2150487.186 2805316.124 6034587.498 
11 Comoros  630 0.03% 53375.74813 70934.0902 138800.5576 263110.4 53375.74813 106401.1353 138800.5576 298577.4411 
12 Congo  14,323 0.75% 1213781.672 1613064.02 3156369.302 5983215 1213781.672 2419596.024 3156369.302 6789746.998 
13 Côte d'Ivoire  21,641 1.13% 1833960.418 2437255.09 4769108.398 9040324 1833960.418 3655882.633 4769108.398 10258951.45 
14 República Democrática do Congo  18,135 0.95% 1536871.47 2042436.56 3996545.706 7575854 1536871.47 3063654.843 3996545.706 8597072.019 
15 Djibouti  1,291 0.07% 109379.648 145360.882 284435.4725 539176 109379.648 218041.3229 284435.4725 611856.4434 
16 Egipto  253,905 13.25% 21517288.48 28595557.6 55954468.92 1.06E+08 21517288.48 42893336.47 55954468.92 120365093.9 
17 Guiné Equatorial  24,070 1.26% 2039782.523 2710783.88 5304336.923 10054903 2039782.523 4066175.817 5304336.923 11410295.26 
18 Eritreia  3,108 0.16% 263387.5326 350030.785 684924.1027 1298342 263387.5326 525046.177 684924.1027 1473357.812 
19 Etiópia  39,923 2.08% 3383321.108 4496289.29 8798131.601 16677742 3383321.108 6744433.936 8798131.601 18925886.64 
20 Gabão  19,410 1.01% 1644903.839 2186006.97 4277477.658 8108388 1644903.839 3279010.452 4277477.658 9201391.949 
21 Gâmbia  932 0.05% 78984.86627 104967.515 205395.5938 389348 78984.86627 157451.2722 205395.5938 441831.7322 
22 Gana  37,473 1.96% 3175666.325 4220324.95 8258137.303 15654129 3175666.325 6330487.426 8258137.303 17764291.05 
23 Guiné 5,653 0.30% 479095.1761 636697.033 1245859.401 2361652 479095.1761 955045.5489 1245859.401 2680000.126 
24 Guiné-Bissau  918 0.05% 77764.9753 103346.332 202223.3376 383334.6 77764.9753 155019.4976 202223.3376 435007.8106 
25 Quénia  40,707 2.12% 3449756.125 4584578.59 8970892.036 17005227 3449756.125 6876867.888 8970892.036 19297516.05 
26 Lesoto  2,620 0.14% 222033.0919 295072.499 577384.2626 1094490 222033.0919 442608.7482 577384.2626 1242026.103 
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162348927 215754792 422179030.5 162348927 323632188 422179030.5 
27 Libéria  1,767 0.09% 149745.2189 199005.002 389403.8137 738154 149745.2189 298507.5031 389403.8137 837656.5357 
28 Líbia 74,959 3.91% 6352409.556 8442081.06 16519075.04 31313566 6352409.556 12663121.6 16519075.04 35534606.19 
29 Madagáscar 9,881 0.52% 837337.6504 1112785.98 2177448.314 4127572 837337.6504 1669178.977 2177448.314 4683964.942 
30 Malawi  4,619 0.24% 391472.9437 520250.827 1018002.834 1929727 391472.9437 780376.2406 1018002.834 2189852.019 
31 Mali  10,758 0.56% 911681.5307 1211585.83 2370775.292 4494043 911681.5307 1817378.741 2370775.292 5099835.563 
32 Mauritânia 3,727 0.19% 315841.7869 419740.249 821328.3686 1556910 315841.7869 629610.3733 821328.3686 1766780.529 
33 Maurícias  12,756 0.67% 1080990.146 1436589.75 2811052.591 5328632 1080990.146 2154884.622 2811052.591 6046927.36 
34 Moçambique  15,100 0.79% 1279662.656 1700617.03 3327689.005 6307969 1279662.656 2550925.545 3327689.005 7158277.206 
35 Namíbia  12,075 0.63% 1023266.888 1359878 2660946.585 5044091 1023266.888 2039817.005 2660946.585 5724030.478 
36 Níger  6,661 0.35% 564481.8252 750172.243 1467902.462 2782557 564481.8252 1125258.365 1467902.462 3157642.653 
37 Nigéria  287,803 15.02% 24390028.89 32413307 63424864.84 1.2E+08 24390028.89 48619960.49 63424864.84 136434854.2 
38 Ruanda  6,751 0.35% 572085.1175 760276.694 1487674.386 2820036 572085.1175 1140415.041 1487674.386 3200174.544 
39 Rep. Árabe Sharaui Dem. 634 0.0000% 0.053728618 0.07140304 0.139718177 0.26485 0.053728618 0.10710456 0.139718177 0.300551355 
40 São Tomé e Príncipe 255 0.01% 21641.23001 28760.2706 56276.77173 106678.3 21641.23001 43140.40597 56276.77173 121058.4077 
41 Senegal 12,613 0.66% 1068919.169 1420547.93 2779662.71 5269130 1068919.169 2130821.902 2779662.71 5979403.782 
42 Seychelles 884 0.05% 74934.21582 99584.3733 194862.1107 369380.7 74934.21582 149376.5599 194862.1107 419172.8865 
43 Serra Leoa 3,995 0.21% 338569.6189 449944.567 880430.7863 1668945 338569.6189 674916.8508 880430.7863 1893917.256 
44 Somália 1,238 0.00000% 0.104914873 0.13942739 0.272825083 0.517167 0.104914873 0.20914108 0.272825083 0.586881036 
45 África do Sul  369,577 19.29% 31319979.73 41622915.8 81445802.69 1.54E+08 31319979.73 62434373.63 81445802.69 175200156 
46 Sudão do Sul  10,220 0.53% 866120.3169 1151036.92 2252295.98 4269453 866120.3169 1726555.379 2252295.98 4844971.677 
47 Sudão  51,583 2.69% 4371434.268 5809449.49 11367662.94 21548547 4371434.268 8714174.236 11367662.94 24453271.45 
48 Suazilândia 3,705 0.19% 314014.0132 417311.216 816575.3485 1547901 314014.0132 625966.8235 816575.3485 1756556.185 
49 Tanzânia, República Unida da  29,941 1.56% 2537356.92 3372039.01 6598250.473 12507646 2537356.92 5058058.509 6598250.473 14193665.9 
50 Togo  3,454 0.18% 292699.9416 388985.725 761149.3334 1442835 292699.9416 583478.5869 761149.3334 1637327.862 
51 Tunísia  44,216 2.31% 3747085.659 4979716.85 9744080.358 18470883 3747085.659 7469575.272 9744080.358 20960741.29 
52 Uganda  23,699 1.24% 2008364.178 2669030.24 5222635.327 9900030 2008364.178 4003545.359 5222635.327 11234544.86 
53 Zâmbia  27,811 1.45% 2356896.689 3132215.07 6128974.042 11618086 2356896.689 4698322.598 6128974.042 13184193.33 
54 Zimbabwe  8,579 0.45% 727022.8862 966182.373 1890581.126 3583786 727022.8862 1449273.56 1890581.126 4066877.572 

Africa/Total  1.91572E+12 1 162348927 215754792 422179030.5 8E+08 162348927 323632188 422179030.5 908160145.5 
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Tabela A6: Contribuições Estatutárias dos Estados Membros com base na proporção do Total do PIB de Africa 
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Total Orçamento  
Operacional 

 100% 

Orçamento 

Programa 

 

 

  

 

100% 

 

Paz & 

Segurança  

  

 
100% 

Total 

162348927 323632188 633268545.8 162348927 431509584 593858510 
1 Argéria 

 

198,178 10.34% 16794660.68 33479080.42 65510321.16 115784062.3 16794660.68 44638773.9 61433434.48 122866869.1 
2 Angola  116,479 6.08% 9871100.936 19677407.5 38503843.85 68052352.29 9871100.936 26236543.34 36107644.21 72215288.48 
3 Benim  7,495 0.39% 635132.9026 1266096.763 2477439.778 4378669.443 635132.9026 1688129.017 2323261.916 4646523.836 
4 Botswana 14,825 0.77% 1256354.261 2504461.754 4900615.302 8661431.317 1256354.261 3339282.338 4595636.592 9191273.191 
5 Burkina Faso  11,245 0.59% 952971.0998 1899686.852 3717219.656 6569877.608 952971.0998 2532915.803 3485886.897 6971773.8 
6 Burundi  2,471 0.13% 209437.6051 417500.4519 816945.6372 1443883.694 209437.6051 556667.2693 766104.8731 1532209.747 
7 Camarões  26,404 1.38% 2237583.049 4460478.498 8728058.692 15426120.24 2237583.049 5947304.664 8184887.699 16369775.41 
8 Cabo Verde 1,760 0.09% 149129.2694 297279.6473 581703.1089 1028112.026 149129.2694 396372.863 545502.1315 1091004.264 
9 República Centro Africana  2,010 0.10% 170376.8041 339635.2469 664582.5936 1174594.645 170376.8041 452846.9958 623223.7989 1246447.599 

10 Chade  12,730 0.66% 1078784.188 2150487.186 4207974.186 7437245.56 1078784.188 2867316.248 3946100.429 7892200.865 
11 Comoros  630 0.03% 53375.74813 106401.1353 208200.8365 367977.7199 53375.74813 141868.1805 195243.9283 390487.8569 
12 Congo  14,323 0.75% 1213781.672 2419596.024 4734553.954 8367931.649 1213781.672 3226128.032 4439909.696 8879819.399 
13 Côte d'Ivoire  21,641 1.13% 1833960.418 3655882.633 7153662.597 12643505.65 1833960.418 4874510.177 6708470.584 13416941.18 
14 República Democrática do Congo  18,135 0.95% 1536871.47 3063654.843 5994818.559 10595344.87 1536871.47 4084873.124 5621744.584 11243489.18 
15 Djibouti  1,291 0.07% 109379.648 218041.3229 426653.2087 754074.1796 109379.648 290721.7638 400101.4112 800202.823 
16 Egipto  253,905 13.25% 21517288.48 42893336.47 83931703.39 148342328.3 21517288.48 57191115.3 78708403.65 157416807.4 
17 Guiné Equatorial  24,070 1.26% 2039782.523 4066175.817 7956505.384 14062463.72 2039782.523 5421567.756 7461350.266 14922700.54 
18 Eritreia  3,108 0.16% 263387.5326 525046.177 1027386.154 1815819.864 263387.5326 700061.5694 963449.1003 1926898.202 
19 Etiópia  39,923 2.08% 3383321.108 6744433.936 13197197.4 23324952.45 3383321.108 8992578.581 12375899.67 24751799.36 
20 Gabão  19,410 1.01% 1644903.839 3279010.452 6416216.487 11340130.78 1644903.839 4372013.936 6016917.765 12033835.54 
21 Gâmbia  932 0.05% 78984.86627 157451.2722 308093.3907 544529.5291 78984.86627 209935.0295 288919.8953 577839.7911 
22 Gana  37,473 1.96% 3175666.325 6330487.426 12387205.95 21893359.71 3175666.325 8440649.902 11616316.21 23232632.43 
23 Guiné 5,653 0.30% 479095.1761 955045.5489 1868789.102 3302929.827 479095.1761 1273394.065 1752489.238 3504978.48 
24 Guiné-Bissau  918 0.05% 77764.9753 155019.4976 303335.0064 536119.4794 77764.9753 206692.6635 284457.6383 568915.2772 
25 Quénia  40,707 2.12% 3449756.125 6876867.888 13456338.05 23782962.07 3449756.125 9169157.184 12618913.29 25237826.6 
26 Lesoto  2,620 0.14% 222033.0919 442608.7482 866076.3938 1530718.234 222033.0919 590144.9976 812178.0882 1624356.178 
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162348927 323632188 633268545.8 162348927 431509584 593858510 
27 Libéria  1,767 0.09% 149745.2189 298507.5031 584105.7206 1032358.443 149745.2189 398010.0041 547755.2221 1095510.445 
28 Líbia 74,959 3.91% 6352409.556 12663121.6 24778612.56 43794143.71 6352409.556 16884162.13 23236571.64 46473143.33 
29 Madagáscar 9,881 0.52% 837337.6504 1669178.977 3266172.472 5772689.099 837337.6504 2225571.969 3062909.615 6125819.234 
30 Malawi  4,619 0.24% 391472.9437 780376.2406 1527004.252 2698853.436 391472.9437 1040501.654 1431974.596 2863949.193 
31 Mali  10,758 0.56% 911681.5307 1817378.741 3556162.938 6285223.209 911681.5307 2423171.655 3334853.18 6669706.365 
32 Mauritânia 3,727 0.19% 315841.7869 629610.3733 1231992.553 2177444.713 315841.7869 839480.4978 1155322.283 2310644.567 
33 Maurícias  12,756 0.67% 1080990.146 2154884.622 4216578.887 7452453.656 1080990.146 2873179.496 3954169.636 7908339.279 
34 Moçambique  15,100 0.79% 1279662.656 2550925.545 4991533.507 8822121.709 1279662.656 3401234.061 4680896.708 9361793.425 
35 Namíbia  12,075 0.63% 1023266.888 2039817.005 3991419.877 7054503.77 1023266.888 2719756.006 3743022.888 7486045.783 
36 Níger  6,661 0.35% 564481.8252 1125258.365 2201853.694 3891593.884 564481.8252 1500344.487 2064826.309 4129652.621 
37 Nigéria  287,803 15.02% 24390028.89 48619960.49 95137297.26 168147286.6 24390028.89 64826613.98 89216642.72 178433285.6 
38 Ruanda  6,751 0.35% 572085.1175 1140415.041 2231511.579 3944011.737 572085.1175 1520553.388 2092638.502 4185277.008 
39 Rep. Árabe Sharaui Dem. 634 0.0000% 0.053728618 0.10710456 0.209577265 0.370410443 0.053728618 0.14280608 0.196534698 0.393069396 
40 São Tomé e Príncipe 255 0.01% 21641.23001 43140.40597 84415.1576 149196.7936 21641.23001 57520.5413 79161.77118 158323.5425 
41 Senegal 12,613 0.66% 1068919.169 2130821.902 4169494.066 7369235.137 1068919.169 2841095.87 3910015.032 7820030.071 
42 Seychelles 884 0.05% 74934.21582 149376.5599 292293.1661 516603.9418 74934.21582 199168.7466 274102.9619 548205.9243 
43 Serra Leoa 3,995 0.21% 338569.6189 674916.8508 1320646.179 2334132.649 338569.6189 899889.1344 1238458.751 2476917.504 
44 Somália 1,238 0.00000% 0.104914873 0.20914108 0.409237624 0.723293578 0.104914873 0.278854774 0.383769646 0.767539293 
45 África do Sul  369,577 19.29% 31319979.73 62434373.63 122168704 215923057.4 31319979.73 83245831.51 114565811 229131622.3 
46 Sudão do Sul  10,220 0.53% 866120.3169 1726555.379 3378443.971 5971119.667 866120.3169 2302073.839 3168194.151 6336388.307 
47 Sudão  51,583 2.69% 4371434.268 8714174.236 17051494.41 30137102.92 4371434.268 11618898.98 15990333.22 31980666.47 
48 Suazilândia 3,705 0.19% 314014.0132 625966.8235 1224863.023 2164843.859 314014.0132 834622.4314 1148636.443 2297272.887 
49 Tanzânia, República Unida da  29,941 1.56% 2537356.92 5058058.509 9897375.709 17492791.14 2537356.92 6744078.012 9281434.916 18562869.85 
50 Togo  3,454 0.18% 292699.9416 583478.5869 1141724 2017902.529 292699.9416 777971.4492 1070671.389 2141342.78 
51 Tunísia  44,216 2.31% 3747085.659 7469575.272 14616120.54 25832781.47 3747085.659 9959433.695 13706519.33 27413038.69 
52 Uganda  23,699 1.24% 2008364.178 4003545.359 7833952.991 13845862.53 2008364.178 5338060.478 7346424.643 14692849.3 
53 Zâmbia  27,811 1.45% 2356896.689 4698322.598 9193461.062 16248680.35 2356896.689 6264430.13 8621326.805 17242653.62 
54 Zimbabwe  8,579 0.45% 727022.8862 1449273.56 2835871.689 5012168.135 727022.8862 1932364.747 2659387.628 5318775.261 

Africa/Total  1.91572E+12 1 162348927 323632188 633268545.8 1119249661 162348927 431509584 593858510 1187717021 
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Tabela A7: Contribuições Estatutárias dos Estados Membros com base na Tabela de Avaliação da UA   
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Contribuições 
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147 195695956.5 371401239.5 147 293543934.8 371401239.5 
1 Argéria 

 

12.904 1900181901 2525260623 4792561595 9218004118 15233252.28 3787890934 4792561595 8595685781 
2 Angola  5.275 776771507.1 1032296171 1959141538 3768209216 8953379.507 1548444256 1959141538 3516539174 
3 Benim  0.374 55073467.99 73190287.73 138904063.6 267167819.3 576084.2637 109785431.6 138904063.6 249265579.4 
4 Botswana 1.004 147844283 196478740.3 372886844.5 717209867.8 1139550.347 294718110.5 372886844.5 668744505.3 
5 Burkina Faso  0.475 69946249.45 92955579.34 176415588.8 339317417.6 864372.877 139433369 176415588.8 316713330.6 
6 Burundi  0.1 14725526.2 19569595.65 37140123.95 71435245.8 189966.0812 29354393.48 37140123.95 66684483.51 
7 Camarões  1.442 212342087.8 282193569.3 535560587.4 1030096244 2029553.78 423290353.9 535560587.4 960880495 
8 Cabo Verde 0.113 16639844.61 22113643.08 41968340.06 80721827.75 135264.643 33170464.63 41968340.06 75274069.33 
9 República Centro Africana  0.103 15167291.99 20156683.52 38254327.67 73578303.17 154536.7833 30235025.28 38254327.67 68643889.73 

10 Chade  0.437 64350549.49 85519132.99 162302341.7 312172024.1 978489.0566 128278699.5 162302341.7 291559530.2 
11 Comoros  0.031 4564913.122 6066574.652 11513438.42 22144926.2 48413.37685 9099861.977 11513438.42 20661713.78 
12 Congo  0.612 90120220.34 119765925.4 227297558.6 437183704.3 1100935.753 179648888.1 227297558.6 408047382.4 
13 Côte d'Ivoire  1.306 192315372.2 255578919.2 485050018.8 932944310.1 1663456.156 383368378.8 485050018.8 870081853.7 
14 República Democrática do Congo  0.599 88205901.94 117221877.9 222469342.5 427897122.3 1393987.723 175832816.9 222469342.5 399696147.1 
15 Djibouti  0.076 11191399.91 14872892.69 28226494.2 54290786.81 99210.5648 22309339.04 28226494.2 50635043.81 
16 Egipto  12.904 1900181901 2525260623 4792561595 9218004118 19516814.89 3787890934 4792561595 8599969343 
17 Guiné Equatorial  0.752 110735957 147163359.3 279293732.1 537193048.4 1850142.872 220745038.9 279293732.1 501888913.9 
18 Eritreia  0.113 16639844.61 22113643.08 41968340.06 80721827.75 238900.2556 33170464.63 41968340.06 75377704.95 
19 Etiópia  1.419 208955216.8 277692562.3 527018358.9 1013666138 3068771.97 416538843.4 527018358.9 946625974.2 
20 Gabão  1.165 171552380.2 227985789.3 432682444 832220613.6 1491976.267 341978684 432682444 776153104.3 
21 Gâmbia  0.05 7362763.1 9784797.825 18570061.98 35717622.9 71641.60184 14677196.74 18570061.98 33318900.31 
22 Gana  1.993 293479737.2 390022041.3 740202670.3 1423704449 2880422.962 585033062 740202670.3 1328116155 
23 Guiné 0.27 39758920.74 52837908.26 100278334.7 192875163.7 434553.4464 79256862.38 100278334.7 179969750.5 
24 Guiné-Bissau  0.045 6626486.79 8806318.043 16713055.78 32145860.61 70535.12478 13209477.06 16713055.78 29993067.97 
25 Quénia  1.784 262703387.4 349121586.4 662579811.3 1274404785 3129030.489 523682379.6 662579811.3 1189391221 
26 Lesoto  0.161 23708097.18 31507049 59795599.56 115010745.7 201390.559 47260573.49 59795599.56 107257563.6 
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147 195695956.5 371401239.5 147 293543934.8 371401239.5 
27 Libéria  0.042 6184721.004 8219230.173 15598852.06 30002803.24 135823.3274 12328845.26 15598852.06 28063520.65 
28 Líbia 12.904 1900181901 2525260623 4792561595 9218004118 5761822.709 3787890934 4792561595 8586214351 
29 Madagáscar 0.457 67295654.73 89433052.12 169730366.5 326459073.3 759489.9301 134149578.2 169730366.5 304639434.6 
30 Malawi  0.269 39611665.48 52642212.3 99906933.43 192160811.2 355077.4989 78963318.45 99906933.43 179225329.4 
31 Mali  0.494 72744099.43 96673802.51 183472212.3 352890114.3 826922.0209 145010703.8 183472212.3 329309838.1 
32 Mauritânia 0.199 29303797.14 38943495.34 73908846.66 142156139.1 286477.8103 58415243.02 73908846.66 132610567.5 
33 Maurícias  0.688 101311620.3 134638818.1 255524052.8 491474491.1 980489.9257 201958227.1 255524052.8 458462769.8 
34 Moçambique  0.519 76425480.98 101566201.4 192757243.3 370748925.7 1160691.748 152349302.1 192757243.3 346267237.2 
35 Namíbia  0.757 111472233.3 148141839.1 281150738.3 540764810.7 928133.2293 222212758.6 281150738.3 504291630.1 
36 Níger  0.29 42704025.98 56751827.39 107706359.5 207162212.8 512001.654 85127741.08 107706359.5 193346102.2 
37 Nigéria  12.904 1900181901 2525260623 4792561595 9218004118 22122475.12 3787890934 4792561595 8602575004 
38 Ruanda  0.3 44176578.6 58708786.95 111420371.9 214305737.4 518898.0642 88063180.43 111420371.9 200002450.3 
39 Rep. Árabe Sharaui Dem. 0.037 5448444.694 7240750.391 13741845.86 26431040.95 0 10861125.59 13741845.86 24602971.45 
40 São Tomé e Príncipe 0.014 2061573.668 2739743.391 5199617.353 10000934.41 19629.23351 4109615.087 5199617.353 9328861.673 
41 Senegal 0.761 112061254.4 148924622.9 282636343.3 543622220.5 969541.1935 223386934.3 282636343.3 506992818.8 
42 Seychelles 0.058 8540805.196 11350365.48 21541271.89 41432442.56 67967.54249 17025548.22 21541271.89 38634787.65 
43 Serra Leoa 0.142 20910247.2 27788825.82 52738976.01 101438049 307092.6239 41683238.73 52738976.01 94729307.37 
44 Somália 0.059 8688060.458 11546061.43 21912673.13 42146795.02 0 17319092.15 21912673.13 39231765.28 
45 África do Sul  12.904 1900181901 2525260623 4792561595 9218004118 28408144.79 3787890934 4792561595 8608860673 
46 Sudão do Sul  0.625 92034538.75 122309972.8 232125774.7 446470286.3 785596.657 183464959.2 232125774.7 416376330.6 
47 Sudão  3.457 509061440.7 676520921.6 1283934085 2469516447 3965019.733 1014781382 1283934085 2302680487 
48 Suazilândia 0.254 37402836.55 49706772.95 94335914.83 181445524.3 284819.9657 74560159.43 94335914.83 169180894.2 
49 Tanzânia, República Unida da  1.215 178915143.3 237770587.1 451252506 867938236.5 2301457.516 356655880.7 451252506 810209844.2 
50 Togo  0.173 25475160.33 33855400.47 64252414.43 123582975.2 265487.4745 50783100.71 64252414.43 115301002.6 
51 Tunísia  2.849 419530241.4 557537780.1 1058122131 2035190153 3398717.141 836306670.1 1058122131 1897827519 
52 Uganda  0.924 136063862.1 180823063.8 343174745.3 660061671.2 1821645.507 271234595.7 343174745.3 616230986.5 
53 Zâmbia  0.837 123252654.3 163797515.6 310862837.5 597913007.3 2137774.768 245696273.4 310862837.5 558696885.6 
54 Zimbabwe  0.361 53159149.58 70646240.3 134075847.5 257881237.3 659431.1873 105969360.4 134075847.5 240704639.1 

Africa/Total  100 14725526200 19569595650 37140123950 71435245800 147255262 29354393475 37140123950 66641772687 
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Tabela A8: Contribuições Estatutárias dos Estados Membros com base na Tabela de Avaliação da UA 

 

  

  

Orçamento  
Operacional 

 100% 

Orçamento 

Programa 

 

 

75% 

 

Paz & 

Segurança  
 

75% 

 

Total das  

Contribuições 

Estatutárias 

 

 
 

Orçamento  
Operacional 

 100% 

Orçamento 

Programa 

  

 

 

100% 

 

Paz & 

Segurança  

  

 
100% 

Total das  

Contribuições 

Estatutárias 

 

 

147 293543934.8 557101859.3 147 391391913 742802479 
1 Argéria 12.904 15233252.28 30366512.89 7188842392 7234442157 15233252.28 5050521245 9585123189 14650877687 
2 Angola  5.275 8953379.507 17847988.68 2938712308 2965513676 8953379.507 2064592341 3918283077 5991828797 
3 Benim  0.374 576084.2637 1148387.088 208356095.4 210080566.7 576084.2637 146380575.5 277808127.1 424764786.9 
4 Botswana 1.004 1139550.347 2271620.641 559330266.7 562741437.7 1139550.347 392957480.7 745773688.9 1139870720 
5 Burkina Faso  0.475 864372.877 1723071.977 264623383.1 267210828 864372.877 185911158.7 352831177.5 539606709.1 
6 Burundi  0.1 189966.0812 378685.2176 55710185.93 56278837.22 189966.0812 39139191.3 74280247.9 113609405.3 
7 Camarões  1.442 2029553.78 4045785.49 803340881 809416220.3 2029553.78 564387138.5 1071121175 1637537867 
8 Cabo Verde 0.113 135264.643 269641.4037 62952510.1 63357416.14 135264.643 44227286.17 83936680.13 128299230.9 
9 República Centro Africana  0.103 154536.7833 308059.1812 57381491.5 57844087.47 154536.7833 40313367.04 76508655.34 116976559.2 

10 Chade  0.437 978489.0566 1950555.273 243453512.5 246382556.8 978489.0566 171038266 324604683.3 496621438.4 
11 Comoros  0.031 48413.37685 96508.96641 17270157.64 17415079.98 48413.37685 12133149.3 23026876.85 35208439.53 
12 Congo  0.612 1100935.753 2194644.922 340946337.9 344241918.5 1100935.753 239531850.8 454595117.1 695227903.7 
13 Côte d'Ivoire  1.306 1663456.156 3315993.322 727575028.2 732554477.7 1663456.156 511157838.4 970100037.6 1482921332 
14 República Democrática do Congo  0.599 1393987.723 2778825.257 333704013.7 337876826.7 1393987.723 234443755.9 444938684.9 680776428.5 
15 Djibouti  0.076 99210.5648 197769.9076 42339741.3 42636721.78 99210.5648 29745785.39 56452988.4 86297984.36 
16 Egipto  12.904 19516814.89 38905520.65 7188842392 7247264727 19516814.89 5050521245 9585123189 14655161249 
17 Guiné Equatorial  0.752 1850142.872 3688141.335 418940598.2 424478882.4 1850142.872 294326718.6 558587464.2 854764325.7 
18 Eritreia  0.113 238900.2556 476232.3607 62952510.1 63667642.71 238900.2556 44227286.17 83936680.13 128402866.6 
19 Etiópia  1.419 3068771.97 6117400.403 790527538.3 799713710.6 3068771.97 555385124.5 1054036718 1612490614 
20 Gabão  1.165 1491976.267 2974159.143 649023666 653489801.4 1491976.267 455971578.6 865364888 1322828443 
21 Gâmbia  0.05 71641.60184 142812.9454 27855092.96 28069547.51 71641.60184 19569595.65 37140123.95 56781361.2 
22 Gana  1.993 2880422.962 5741938.715 1110304005 1118926367 2880422.962 780044082.6 1480405341 2263329846 
23 Guiné 0.27 434553.4464 866254.4671 150417502 151718309.9 434553.4464 105675816.5 200556669.3 306667039.3 
24 Guiné-Bissau  0.045 70535.12478 140607.2543 25069583.67 25280726.05 70535.12478 17612636.09 33426111.56 51109282.76 
25 Quénia  1.784 3129030.489 6237521.901 993869716.9 1003236269 3129030.489 698243172.8 1325159623 2026531826 
26 Lesoto  0.161 201390.559 401459.1825 89693399.34 90296249.08 201390.559 63014097.99 119591199.1 182806687.7 
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Cácluco c/ base  
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Budget 100%
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75%
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Security 75%
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Operating 

Budget 100%
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100%
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Security 

100%

Total assessed 

contribution

147 293543934.8 557101859.3 147 391391913 742802479

27 Liberia 0.042 135823.3274 270755.1052 23398278.09 23804856.52 135823.3274 16438460.35 31197704.12 47771987.79

28 Libya 12.904 5761822.709 11485824.59 7188842392 7206090039 5761822.709 5050521245 9585123189 14641406257

29 Madagascar 0.457 759489.9301 1513994.539 254595549.7 256869034.1 759489.9301 178866104.2 339460732.9 519086327.1

30 Malawi 0.269 355077.4989 707824.2554 149860400.1 150923301.9 355077.4989 105284424.6 199813866.9 305453368.9

31 Mali 0.494 826922.0209 1648416.094 275208318.5 277683656.6 826922.0209 193347605 366944424.6 561118951.7

32 Mauritania 0.199 286477.8103 571075.1692 110863270 111720823 286477.8103 77886990.69 147817693.3 225991161.8

33 Mauritius 0.688 980489.9257 1954543.877 383286079.2 386221113 980489.9257 269277636.1 511048105.6 781306231.6

34 Mozambique 0.519 1160691.748 2313764.67 289135865 292610321.4 1160691.748 203132402.8 385514486.6 589807581.2

35 Namibia 0.757 928133.2293 1850174.156 421726107.5 424504414.8 928133.2293 296283678.1 562301476.6 859513288

36 Niger 0.29 512001.654 1020642.509 161559539.2 163092183.3 512001.654 113503654.8 215412718.9 329428375.3

37 Nigeria 12.904 22122475.12 44099737.45 7188842392 7255064604 22122475.12 5050521245 9585123189 14657766909

38 Rwanda 0.3 518898.0642 1034390.061 167130557.8 168683845.9 518898.0642 117417573.9 222840743.7 340777215.7

39 Saharawi Arab D.R. 0.037 0 0 20612768.79 20612768.79 0 14481500.78 27483691.72 41965192.5

40 Sao Tome and Principe 0.014 19629.23351 39129.61998 7799426.03 7858184.883 19629.23351 5479486.782 10399234.71 15898350.72

41 Senegal 0.761 969541.1935 1932718.281 423954514.9 426856774.4 969541.1935 297849245.8 565272686.5 864091473.5

42 Seychelles 0.058 67967.54249 135488.9434 32311907.84 32515364.32 67967.54249 22700730.95 43082543.78 65851242.28

43 Sierra Leone 0.142 307092.6239 612169.4799 79108464.01 80027726.12 307092.6239 55577651.65 105477952 161362696.3

44 Somalia 0.059 0 0 32869009.7 32869009.7 0 23092122.87 43825346.26 66917469.13

45 South Africa 12.904 28408144.79 56629817.42 7188842392 7273880354 28408144.79 5050521245 9585123189 14664052579

46 South Sudan 0.625 785596.657 1566036.627 348188662 350540295.3 785596.657 244619945.6 464251549.4 709657091.7

47 Sudan 3.457 3965019.733 7904012.922 1925901127 1937770160 3965019.733 1353041843 2567868170 3924875033

48 Swaziland 0.254 284819.9657 567770.3622 141503872.2 142356462.6 284819.9657 99413545.9 188671829.7 288370195.5

49 Tanzania, United Republic of 1.215 2301457.516 4587808.177 676878759 683768024.7 2301457.516 475541174.3 902505012 1380347644

50 Togo 0.173 265487.4745 529232.279 96378621.65 97173341.4 265487.4745 67710800.95 128504828.9 196481117.3

51 Tunisia 2.849 3398717.141 6775124.971 1587183197 1597357039 3398717.141 1115075560 2116244263 3234718540

52 Uganda 0.924 1821645.507 3631333.663 514762117.9 520215097.1 1821645.507 361646127.6 686349490.6 1049817264

53 Zambia 0.837 2137774.768 4261517.1 466294256.2 472693548.1 2137774.768 327595031.2 621725674.9 951458480.9

54 Zimbabwe 0.361 659431.1873 1314533.843 201113771.2 203087736.2 659431.1873 141292480.6 268151694.9 410103606.7

Africa/Total 100 147255262 293543934.8 55710185925 56150985122 147255262 39139191300 74280247900 1.13567E+11

AU Member State Machine Scale 

based on avg. 

CTP of the Big 

5

2015

Scenario 3 Scenario 4

  



 

 
 

Tabela A9: Contribuições Estatutárias dos Estados Membros com base na Tabela de Avaliação da UA 

 

 

 

 

Orçamento  
Operacional 
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75% 
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 50% 

 

Total das  

Contribuições 

Estatutárias 

 

 
 

154618026 205480754 389267881 154618026 308221131 389267881 
1 Argéria 

 

12.904 1995191008 2651523650 5023112736 9669827394 1995191008 3977285474 5023112736 10995589218 
2 Angola  5.275 815610087.2 1083910977 2053388072 3952909137 815610087.2 1625866466 2053388072 4494864625 
3 Benim  0.374 57827141.72 76849802 145586187.5 280263131.2 57827141.72 115274703 145586187.5 318688032.2 
4 Botswana 1.004 155236498.1 206302677 390824952.5 752364127.6 155236498.1 309454015.5 390824952.5 855515466.2 
5 Burkina Faso  0.475 73443562.35 97603358.15 184902243.5 355949164 73443562.35 146405037.2 184902243.5 404750843.1 
6 Burundi  0.1 15461802.6 20548075.4 38926788.1 74936666.1 15461802.6 30822113.1 38926788.1 85210703.8 
7 Camarões  1.442 222959193.5 296303247.3 561324284.4 1080586725 222959193.5 444454870.9 561324284.4 1228738349 
8 Cabo Verde 0.113 17471836.94 23219325.2 43987270.55 84678432.69 17471836.94 34828987.8 43987270.55 96288095.29 
9 República Centro Africana  0.103 15925656.68 21164517.66 40094591.74 77184766.08 15925656.68 31746776.49 40094591.74 87767024.91 

10 Chade  0.437 67568077.36 89795089.5 170110064 327473230.9 67568077.36 134692634.2 170110064 372370775.6 
11 Comoros  0.031 4793158.806 6369903.374 12067304.31 23230366.49 4793158.806 9554855.061 12067304.31 26415318.18 
12 Congo  0.612 94626231.91 125754221.4 238231943.2 458612396.5 94626231.91 188631332.2 238231943.2 521489507.3 
13 Côte d'Ivoire  1.306 201931142 268357864.7 508383852.6 978672859.3 201931142 402536797.1 508383852.6 1112851792 
14 República Democrática do Congo  0.599 92616197.57 123082971.6 233171460.7 448870629.9 92616197.57 184624457.5 233171460.7 510412115.8 
15 Djibouti  0.076 11750969.98 15616537.3 29584358.96 56951866.24 11750969.98 23424805.96 29584358.96 64760134.89 
16 Egipto  12.904 1995191008 2651523650 5023112736 9669827394 1995191008 3977285474 5023112736 10995589218 
17 Guiné Equatorial  0.752 116272755.6 154521527 292729446.5 563523729.1 116272755.6 231782290.5 292729446.5 640784492.6 
18 Eritreia  0.113 17471836.94 23219325.2 43987270.55 84678432.69 17471836.94 34828987.8 43987270.55 96288095.29 
19 Etiópia  1.419 219402978.9 291577189.9 552371123.1 1063351292 219402978.9 437365784.9 552371123.1 1209139887 
20 Gabão  1.165 180130000.3 239385078.4 453497081.4 873012160.1 180130000.3 359077617.6 453497081.4 992704699.3 
21 Gâmbia  0.05 7730901.3 10274037.7 19463394.05 37468333.05 7730901.3 15411056.55 19463394.05 42605351.9 
22 Gana  1.993 308153725.8 409523142.7 775810886.8 1493487755 308153725.8 614284714.1 775810886.8 1698249327 
23 Guiné 0.27 41746867.02 55479803.58 105102327.9 202328998.5 41746867.02 83219705.37 105102327.9 230068900.3 
24 Guiné-Bissau  0.045 6957811.17 9246633.93 17517054.65 33721499.75 6957811.17 13869950.9 17517054.65 38344816.71 
25 Quénia  1.784 275838558.4 366577665.1 694453899.7 1336870123 275838558.4 549866497.7 694453899.7 1520158956 
26 Lesoto  0.161 24893502.19 33082401.39 62672128.84 120648032.4 24893502.19 49623602.09 62672128.84 137189233.1 
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154618026 205480754 389267881 154618026 308221131 389267881 
27 Libéria  0.042 6493957.092 8630191.668 16349251 31473399.76 6493957.092 12945287.5 16349251 35788495.6 
28 Líbia 12.904 1995191008 2651523650 5023112736 9669827394 1995191008 3977285474 5023112736 10995589218 
29 Madagáscar 0.457 70660437.88 93904704.58 177895421.6 342460564.1 70660437.88 140857056.9 177895421.6 389412916.4 
30 Malawi  0.269 41592248.99 55274322.83 104713060 201579631.8 41592248.99 82911484.24 104713060 229216793.2 
31 Mali  0.494 76381304.84 101507492.5 192298333.2 370187130.5 76381304.84 152261238.7 192298333.2 420940876.8 
32 Mauritânia 0.199 30768987.17 40890670.05 77464308.32 149123965.5 30768987.17 61336005.07 77464308.32 169569300.6 
33 Maurícias  0.688 106377201.9 141370758.8 267816302.1 515564262.8 106377201.9 212056138.1 267816302.1 586249642.1 
34 Moçambique  0.519 80246755.49 106644511.3 202030030.2 388921297.1 80246755.49 159966767 202030030.2 442243552.7 
35 Namíbia  0.757 117045845.7 155548930.8 294675785.9 567270562.4 117045845.7 233323396.2 294675785.9 645045027.8 
36 Níger  0.29 44839227.54 59589418.66 112887685.5 217316331.7 44839227.54 89384127.99 112887685.5 247111041 
37 Nigéria  12.904 1995191008 2651523650 5023112736 9669827394 1995191008 3977285474 5023112736 10995589218 
38 Ruanda  0.3 46385407.8 61644226.2 116780364.3 224809998.3 46385407.8 92466339.3 116780364.3 255632111.4 
39 Rep. Árabe Sharaui Dem. 0.037 5720866.962 7602787.898 14402911.6 27726566.46 5720866.962 11404181.85 14402911.6 31527960.41 
40 São Tomé e Príncipe 0.014 2164652.364 2876730.556 5449750.334 10491133.25 2164652.364 4315095.834 5449750.334 11929498.53 
41 Senegal 0.761 117664317.8 156370853.8 296232857.4 570268029 117664317.8 234556280.7 296232857.4 648453455.9 
42 Seychelles 0.058 8967845.508 11917883.73 22577537.1 43463266.34 8967845.508 17876825.6 22577537.1 49422208.2 
43 Serra Leoa 0.142 21955759.69 29178267.07 55276039.1 106410065.9 21955759.69 43767400.6 55276039.1 120999199.4 
44 Somália 0.059 9122463.534 12123364.49 22966804.98 44212633 9122463.534 18185046.73 22966804.98 50274315.24 
45 África do Sul  12.904 1995191008 2651523650 5023112736 9669827394 1995191008 3977285474 5023112736 10995589218 
46 Sudão do Sul  0.625 96636266.25 128425471.3 243292425.6 468354163.1 96636266.25 192638206.9 243292425.6 532566898.8 
47 Sudão  3.457 534514515.9 710346966.6 1345699065 2590560547 534514515.9 1065520450 1345699065 2945734030 
48 Suazilândia 0.254 39272978.6 52192111.52 98874041.77 190339131.9 39272978.6 78288167.27 98874041.77 216435187.7 
49 Tanzânia, República Unida da  1.215 187860901.6 249659116.1 472960475.4 910480493.1 187860901.6 374488674.2 472960475.4 1035310051 
50 Togo  0.173 26748918.5 35548170.44 67343343.41 129640432.4 26748918.5 53322255.66 67343343.41 147414517.6 
51 Tunísia  2.849 440506756.1 585414668.1 1109024193 2134945617 440506756.1 878122002.2 1109024193 2427652951 
52 Uganda  0.924 142867056 189864216.7 359683522 692414794.8 142867056 284796325 359683522 787346903.1 
53 Zâmbia  0.837 129415287.8 171987391.1 325817216.4 627219895.3 129415287.8 257981086.6 325817216.4 713213590.8 
54 Zimbabwe  0.361 55817107.39 74178552.19 140525705 270521364.6 55817107.39 111267828.3 140525705 307610640.7 

Africa/Total  100 15461802600 20548075400 38926788100 74936666100 15461802600 30822113100 38926788100 85210703800 
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Tabela A10: Contribuições Estatutárias dos Estados Membros com base na Tabela de Avaliação da UA 
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154618026 308221131 583901821.5 154618026 410961508 778535762 
1 Argéria 12.904 1995191008 3977285474 7534669105 13507145587 1995191008 5303047299 10046225473 17344463780 
2 Angola  5.275 815610087.2 1625866466 3080082108 5521558662 815610087.2 2167821955 4106776145 7090208186 
3 Benim  0.374 57827141.72 115274703 218379281.2 391481126 57827141.72 153699604 291172375 502699120.7 
4 Botswana 1.004 155236498.1 309454015.5 586237428.8 1050927942 155236498.1 412605354 781649905 1349491757 
5 Burkina Faso  0.475 73443562.35 146405037.2 277353365.2 497201964.8 73443562.35 195206716.3 369804487 638454765.6 
6 Burundi  0.1 15461802.6 30822113.1 58390182.15 104674097.9 15461802.6 41096150.8 77853576.2 134411529.6 
7 Camarões  1.442 222959193.5 444454870.9 841986426.6 1509400491 222959193.5 592606494.5 1122648569 1938214257 
8 Cabo Verde 0.113 17471836.94 34828987.8 65980905.83 118281730.6 17471836.94 46438650.4 87974541.11 151885028.4 
9 República Centro Africana  0.103 15925656.68 31746776.49 60141887.61 107814320.8 15925656.68 42329035.32 80189183.49 138443875.5 

10 Chade  0.437 67568077.36 134692634.2 255165096 457425807.6 67568077.36 179590179 340220128 587378384.4 
11 Comoros  0.031 4793158.806 9554855.061 18100956.47 32448970.33 4793158.806 12739806.75 24134608.62 41667574.18 
12 Congo  0.612 94626231.91 188631332.2 357347914.8 640605478.8 94626231.91 251508442.9 476463886.3 822598561.2 
13 Côte d'Ivoire  1.306 201931142 402536797.1 762575778.9 1367043718 201931142 536715729.4 1016767705 1755414577 
14 República Democrática do Congo  0.599 92616197.57 184624457.5 349757191.1 626997846.1 92616197.57 246165943.3 466342921.4 805125062.3 
15 Djibouti  0.076 11750969.98 23424805.96 44376538.43 79552314.37 11750969.98 31233074.61 59168717.91 102152762.5 
16 Egipto  12.904 1995191008 3977285474 7534669105 13507145587 1995191008 5303047299 10046225473 17344463780 
17 Guiné Equatorial  0.752 116272755.6 231782290.5 439094169.8 787149215.8 116272755.6 309043054 585458893 1010774703 
18 Eritreia  0.113 17471836.94 34828987.8 65980905.83 118281730.6 17471836.94 46438650.4 87974541.11 151885028.4 
19 Etiópia  1.419 219402978.9 437365784.9 828556684.7 1485325448 219402978.9 583154379.9 1104742246 1907299605 
20 Gabão  1.165 180130000.3 359077617.6 680245622 1219453240 180130000.3 478770156.8 906994162.7 1565894320 
21 Gâmbia  0.05 7730901.3 15411056.55 29195091.08 52337048.93 7730901.3 20548075.4 38926788.1 67205764.8 
22 Gana  1.993 308153725.8 614284714.1 1163716330 2086154770 308153725.8 819046285.4 1551621774 2678821785 
23 Guiné 0.27 41746867.02 83219705.37 157653491.8 282620064.2 41746867.02 110959607.2 210204655.7 362911129.9 
24 Guiné-Bissau  0.045 6957811.17 13869950.9 26275581.97 47103344.03 6957811.17 18493267.86 35034109.29 60485188.32 
25 Quénia  1.784 275838558.4 549866497.7 1041680850 1867385906 275838558.4 733155330.3 1388907799 2397901688 
26 Lesoto  0.161 24893502.19 49623602.09 94008193.26 168525297.5 24893502.19 66164802.79 125344257.7 216402562.7 
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154618026 308221131 583901821.5 154618026 410961508 778535762 
27 Libéria  0.042 6493957.092 12945287.5 24523876.5 43963121.1 6493957.092 17260383.34 32698502 56452842.43 
28 Líbia 12.904 1995191008 3977285474 7534669105 13507145587 1995191008 5303047299 10046225473 17344463780 
29 Madagáscar 0.457 70660437.88 140857056.9 266843132.4 478360627.2 70660437.88 187809409.2 355790843.2 614260690.3 
30 Malawi  0.269 41592248.99 82911484.24 157069590 281573323.2 41592248.99 110548645.7 209426120 361567014.6 
31 Mali  0.494 76381304.84 152261238.7 288447499.8 517090043.4 76381304.84 203014985 384596666.4 663992956.2 
32 Mauritânia 0.199 30768987.17 61336005.07 116196462.5 208301454.7 30768987.17 81781340.09 154928616.6 267478943.9 
33 Maurícias  0.688 106377201.9 212056138.1 401724453.2 720157793.2 106377201.9 282741517.5 535632604.3 924751323.6 
34 Moçambique  0.519 80246755.49 159966767 303045045.4 543258567.8 80246755.49 213289022.7 404060060.5 697595838.6 
35 Namíbia  0.757 117045845.7 233323396.2 442013678.9 792382920.7 117045845.7 311097861.6 589351571.8 1017495279 
36 Níger  0.29 44839227.54 89384127.99 169331528.2 303554883.8 44839227.54 119178837.3 225775371 389793435.8 
37 Nigéria  12.904 1995191008 3977285474 7534669105 13507145587 1995191008 5303047299 10046225473 17344463780 
38 Ruanda  0.3 46385407.8 92466339.3 175170546.5 314022293.6 46385407.8 123288452.4 233560728.6 403234588.8 
39 Rep. Árabe Sharaui Dem. 0.037 5720866.962 11404181.85 21604367.4 38729416.2 5720866.962 15205575.8 28805823.19 49732265.95 
40 São Tomé e Príncipe 0.014 2164652.364 4315095.834 8174625.501 14654373.7 2164652.364 5753461.112 10899500.67 18817614.14 
41 Senegal 0.761 117664317.8 234556280.7 444349286.2 796569884.6 117664317.8 312741707.6 592465714.9 1022871740 
42 Seychelles 0.058 8967845.508 17876825.6 33866305.65 60710976.75 8967845.508 23835767.46 45155074.2 77958687.17 
43 Serra Leoa 0.142 21955759.69 43767400.6 82914058.65 148637218.9 21955759.69 58356534.14 110552078.2 190864372 
44 Somália 0.059 9122463.534 18185046.73 34450207.47 61757717.73 9122463.534 24246728.97 45933609.96 79302802.46 
45 África do Sul  12.904 1995191008 3977285474 7534669105 13507145587 1995191008 5303047299 10046225473 17344463780 
46 Sudão do Sul  0.625 96636266.25 192638206.9 364938638.4 654213111.6 96636266.25 256850942.5 486584851.3 840072060 
47 Sudão  3.457 534514515.9 1065520450 2018548597 3618583563 534514515.9 1420693933 2691398129 4646606578 
48 Suazilândia 0.254 39272978.6 78288167.27 148311062.7 265872208.5 39272978.6 104384223 197748083.5 341405285.2 
49 Tanzânia, República Unida da  1.215 187860901.6 374488674.2 709440713.1 1271790289 187860901.6 499318232.2 945920950.8 1633100085 
50 Togo  0.173 26748918.5 53322255.66 101015015.1 181086189.3 26748918.5 71096340.88 134686686.8 232531946.2 
51 Tunísia  2.849 440506756.1 878122002.2 1663536289 2982165048 440506756.1 1170829336 2218048386 3829384478 
52 Uganda  0.924 142867056 284796325 539525283.1 967188664.1 142867056 379728433.4 719367044.1 1241962534 
53 Zâmbia  0.837 129415287.8 257981086.6 488725824.6 876122199 129415287.8 343974782.2 651634432.8 1125024503 
54 Zimbabwe  0.361 55817107.39 111267828.3 210788557.6 377873493.2 55817107.39 148357104.4 281051410.1 485225621.9 

Africa/Total  100 15461802600 30822113100 58390182150 1.04674E+11 15461802600 41096150800 77853576200 1.34412E+11 
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Tabela A11: Contribuições Estatutárias dos Estados Membros com base na Tabela de Avaliação da UA 
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162348927 215754792 422179030.5 162348927 323632188 422179030.5 
1 Argéria 

 

12.904 2094950554 2784099836 5447798210 10326848600 2094950554 4176149754 5447798210 11718898518 
2 Angola  5.275 856390589.9 1138106528 2226994386 4221491504 856390589.9 1707159792 2226994386 4790544768 
3 Benim  0.374 60718498.7 80692292.21 157894957.4 299305748.3 60718498.7 121038438.3 157894957.4 339651894.4 
4 Botswana 1.004 162998322.7 216617811.2 423867746.6 803483880.5 162998322.7 324926716.8 423867746.6 911792786.1 
5 Burkina Faso  0.475 77115740.33 102483526.2 200535039.5 380134306 77115740.33 153725289.3 200535039.5 431376069.1 
6 Burundi  0.1 16234892.7 21575479.2 42217903.05 80028274.95 16234892.7 32363218.8 42217903.05 90816014.55 
7 Camarões  1.442 234107152.7 311118410.1 608782162 1154007725 234107152.7 466677615.1 608782162 1309566930 
8 Cabo Verde 0.113 18345428.75 24380291.5 47706230.45 90431950.69 18345428.75 36570437.24 47706230.45 102622096.4 
9 República Centro Africana  0.103 16721939.48 22222743.58 43484440.14 82429123.2 16721939.48 33334115.36 43484440.14 93540494.99 

10 Chade  0.437 70946481.1 94284844.1 184492236.3 349723561.5 70946481.1 141427266.2 184492236.3 396865983.6 
11 Comoros  0.031 5032816.737 6688398.552 13087549.95 24808765.23 5032816.737 10032597.83 13087549.95 28152964.51 
12 Congo  0.612 99357543.32 132041932.7 258373566.7 489773042.7 99357543.32 198062899.1 258373566.7 555794009 
13 Côte d'Ivoire  1.306 212027698.7 281775758.4 551365813.8 1045169271 212027698.7 422663637.5 551365813.8 1186057150 
14 República Democrática do Congo  0.599 97247007.27 129237120.4 252885239.3 479369367 97247007.27 193855680.6 252885239.3 543987927.2 
15 Djibouti  0.076 12338518.45 16397364.19 32085606.32 60821488.96 12338518.45 24596046.29 32085606.32 69020171.06 
16 Egipto  12.904 2094950554 2784099836 5447798210 10326848600 2094950554 4176149754 5447798210 11718898518 
17 Guiné Equatorial  0.752 122086393.1 162247603.6 317478630.9 601812627.6 122086393.1 243371405.4 317478630.9 682936429.4 
18 Eritreia  0.113 18345428.75 24380291.5 47706230.45 90431950.69 18345428.75 36570437.24 47706230.45 102622096.4 
19 Etiópia  1.419 230373127.4 306156049.8 599072044.3 1135601222 230373127.4 459234074.8 599072044.3 1288679246 
20 Gabão  1.165 189136500 251354332.7 491838570.5 932329403.2 189136500 377031499 491838570.5 1058006570 
21 Gâmbia  0.05 8117446.35 10787739.6 21108951.53 40014137.48 8117446.35 16181609.4 21108951.53 45408007.28 
22 Gana  1.993 323561411.5 429999300.5 841402807.8 1594963520 323561411.5 644998950.7 841402807.8 1809963170 
23 Guiné 0.27 43834210.29 58253793.84 113988338.2 216076342.4 43834210.29 87380690.76 113988338.2 245203239.3 
24 Guiné-Bissau  0.045 7305701.715 9708965.64 18998056.37 36012723.73 7305701.715 14563448.46 18998056.37 40867206.55 
25 Quénia  1.784 289630485.8 384906548.9 753167390.4 1427704425 289630485.8 577359823.4 753167390.4 1620157700 
26 Lesoto  0.161 26138177.25 34736521.51 67970823.91 128845522.7 26138177.25 52104782.27 67970823.91 146213783.4 
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162348927 215754792 422179030.5 162348927 323632188 422179030.5 
27 Libéria  0.042 6818654.934 9061701.264 17731519.28 33611875.48 6818654.934 13592551.9 17731519.28 38142726.11 
28 Líbia 12.904 2094950554 2784099836 5447798210 10326848600 2094950554 4176149754 5447798210 11718898518 
29 Madagáscar 0.457 74193459.64 98599939.94 192935816.9 365729216.5 74193459.64 147899909.9 192935816.9 415029186.5 
30 Malawi  0.269 43671861.36 58038039.05 113566159.2 215276059.6 43671861.36 87057058.57 113566159.2 244295079.1 
31 Mali  0.494 80200369.94 106582867.2 208556441.1 395339678.3 80200369.94 159874300.9 208556441.1 448631111.9 
32 Mauritânia 0.199 32307436.47 42935203.61 84013627.07 159256267.2 32307436.47 64402805.41 84013627.07 180723869 
33 Maurícias  0.688 111696061.8 148439296.9 290459173 550594531.7 111696061.8 222658945.3 290459173 624814180.1 
34 Moçambique  0.519 84259093.11 111976737 219110916.8 415346747 84259093.11 167965105.6 219110916.8 471335115.5 
35 Namíbia  0.757 122898137.7 163326377.5 319589526.1 605814041.4 122898137.7 244989566.3 319589526.1 687477230.1 
36 Níger  0.29 47081188.83 62568889.68 122431918.8 232081997.4 47081188.83 93853334.52 122431918.8 263366442.2 
37 Nigéria  12.904 2094950554 2784099836 5447798210 10326848600 2094950554 4176149754 5447798210 11718898518 
38 Ruanda  0.3 48704678.1 64726437.6 126653709.2 240084824.9 48704678.1 97089656.4 126653709.2 272448043.7 
39 Rep. Árabe Sharaui Dem. 0.037 6006910.299 7982927.304 15620624.13 29610461.73 6006910.299 11974390.96 15620624.13 33601925.38 
40 São Tomé e Príncipe 0.014 2272884.978 3020567.088 5910506.427 11203958.49 2272884.978 4530850.632 5910506.427 12714242.04 
41 Senegal 0.761 123547533.4 164189396.7 321278242.2 609015172.4 123547533.4 246284095.1 321278242.2 691109870.7 
42 Seychelles 0.058 9416237.766 12513777.94 24486383.77 46416399.47 9416237.766 18770666.9 24486383.77 52673288.44 
43 Serra Leoa 0.142 23053547.63 30637180.46 59949422.33 113640150.4 23053547.63 45955770.7 59949422.33 128958740.7 
44 Somália 0.059 9578586.693 12729532.73 24908562.8 47216682.22 9578586.693 19094299.09 24908562.8 53581448.58 
45 África do Sul  12.904 2094950554 2784099836 5447798210 10326848600 2094950554 4176149754 5447798210 11718898518 
46 Sudão do Sul  0.625 101468079.4 134846745 263861894.1 500176718.4 101468079.4 202270117.5 263861894.1 567600090.9 
47 Sudão  3.457 561240240.6 745864315.9 1459472908 2766577465 561240240.6 1118796474 1459472908 3139509623 
48 Suazilândia 0.254 41236627.46 54801717.17 107233473.7 203271818.4 41236627.46 82202575.75 107233473.7 230672677 
49 Tanzânia, República Unida da  1.215 197253946.3 262142072.3 512947522.1 972343540.6 197253946.3 393213108.4 512947522.1 1103414577 
50 Togo  0.173 28086364.37 37325579.02 73036972.28 138448915.7 28086364.37 55988368.52 73036972.28 157111705.2 
51 Tunísia  2.849 462532093 614685402.4 1202788058 2280005553 462532093 922028103.6 1202788058 2587348255 
52 Uganda  0.924 150010408.5 199357427.8 390093424.2 739461260.5 150010408.5 299036141.7 390093424.2 839139974.4 
53 Zâmbia  0.837 135886051.9 180586760.9 353363848.5 669836661.3 135886051.9 270880141.4 353363848.5 760130041.8 
54 Zimbabwe  0.361 58607962.65 77887479.91 152406630 288902072.6 58607962.65 116831219.9 152406630 327845812.5 

Africa/Total  100 16234892700 21575479200 42217903050 80028274950 16234892700 32363218800 42217903050 90816014550 
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Tabela A12: Contribuições Estatutárias dos Estados Membros com base na Tabela de Avaliação da UA 
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162348927 323632188 633268545.8 162348927 431509584 593858510 
1 Argéria 

 

12.904 2094950554 4176149754 8171697314 14442797622 2094950554 5568199672 7663150213 15326300439 
2 Angola  5.275 856390589.9 1707159792 3340491579 5904041960 856390589.9 2276213056 3132603640 6265207286 
3 Benim  0.374 60718498.7 121038438.3 236842436.1 418599373.1 60718498.7 161384584.4 222103082.7 444206165.9 
4 Botswana 1.004 162998322.7 324926716.8 635801619.9 1123726659 162998322.7 433235622.3 596233944 1192467889 
5 Burkina Faso  0.475 77115740.33 153725289.3 300802559.2 531643588.9 77115740.33 204967052.4 282082792.3 564165585 
6 Burundi  0.1 16234892.7 32363218.8 63326854.58 111924966.1 16234892.7 43150958.4 59385851 118771702.1 
7 Camarões  1.442 234107152.7 466677615.1 913173243 1613958011 234107152.7 622236820.1 856343971.4 1712687944 
8 Cabo Verde 0.113 18345428.75 36570437.24 71559345.67 126475211.7 18345428.75 48760582.99 67106011.63 134212023.4 
9 República Centro Africana  0.103 16721939.48 33334115.36 65226660.21 115282715.1 16721939.48 44445487.15 61167426.53 122334853.2 

10 Chade  0.437 70946481.1 141427266.2 276738354.5 489112101.7 70946481.1 188569688.2 259516168.9 519032338.2 
11 Comoros  0.031 5032816.737 10032597.83 19631324.92 34696739.48 5032816.737 13376797.1 18409613.81 36819227.65 
12 Congo  0.612 99357543.32 198062899.1 387560350 684980792.4 99357543.32 264083865.4 363441408.1 726882816.9 
13 Côte d'Ivoire  1.306 212027698.7 422663637.5 827048720.7 1461740057 212027698.7 563551516.7 775579214.1 1551158429 
14 República Democrática do Congo  0.599 97247007.27 193855680.6 379327858.9 670430546.8 97247007.27 258474240.8 355721247.5 711442495.6 
15 Djibouti  0.076 12338518.45 24596046.29 48128409.48 85062974.22 12338518.45 32794728.38 45133246.76 90266493.6 
16 Egipto  12.904 2094950554 4176149754 8171697314 14442797622 2094950554 5568199672 7663150213 15326300439 
17 Guiné Equatorial  0.752 122086393.1 243371405.4 476217946.4 841675744.9 122086393.1 324495207.2 446581599.5 893163199.8 
18 Eritreia  0.113 18345428.75 36570437.24 71559345.67 126475211.7 18345428.75 48760582.99 67106011.63 134212023.4 
19 Etiópia  1.419 230373127.4 459234074.8 898608066.4 1588215269 230373127.4 612312099.7 842685225.7 1685370453 
20 Gabão  1.165 189136500 377031499 737757855.8 1303925855 189136500 502708665.4 691845164.2 1383690329 
21 Gâmbia  0.05 8117446.35 16181609.4 31663427.29 55962483.04 8117446.35 21575479.2 29692925.5 59385851.05 
22 Gana  1.993 323561411.5 644998950.7 1262104212 2230664574 323561411.5 859998600.9 1183560010 2367120023 
23 Guiné 0.27 43834210.29 87380690.76 170982507.4 302197408.4 43834210.29 116507587.7 160341797.7 320683595.7 
24 Guiné-Bissau  0.045 7305701.715 14563448.46 28497084.56 50366234.73 7305701.715 19417931.28 26723632.95 53447265.95 
25 Quénia  1.784 289630485.8 577359823.4 1129751086 1996741395 289630485.8 769813097.9 1059443582 2118887165 
26 Lesoto  0.161 26138177.25 52104782.27 101956235.9 180199195.4 26138177.25 69473043.02 95611220.11 191222440.4 
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162348927 323632188 633268545.8 162348927 431509584 593858510 
27 Libéria  0.042 6818654.934 13592551.9 26597278.92 47008485.75 6818654.934 18123402.53 24942057.42 49884114.88 
28 Líbia 12.904 2094950554 4176149754 8171697314 14442797622 2094950554 5568199672 7663150213 15326300439 
29 Madagáscar 0.457 74193459.64 147899909.9 289403725.4 511497095 74193459.64 197199879.9 271393339.1 542786678.6 
30 Malawi  0.269 43671861.36 87057058.57 170349238.8 301078158.7 43671861.36 116076078.1 159747939.2 319495878.6 
31 Mali  0.494 80200369.94 159874300.9 312834661.6 552909332.4 80200369.94 213165734.5 293366103.9 586732208.4 
32 Mauritânia 0.199 32307436.47 64402805.41 126020440.6 222730682.5 32307436.47 85870407.22 118177843.5 236355687.2 
33 Maurícias 0.688 111696061.8 222658945.3 435688759.5 770043766.6 111696061.8 296878593.8 408574654.9 817149310.4 
34 Moçambique  0.519 84259093.11 167965105.6 328666375.2 580890573.9 84259093.11 223953474.1 308212566.7 616425133.9 
35 Namíbia  0.757 122898137.7 244989566.3 479384289.1 847271993.2 122898137.7 326652755.1 449550892.1 899101784.9 
36 Níger  0.29 47081188.83 93853334.52 183647878.3 324582401.6 47081188.83 125137779.4 172218967.9 344437936.1 
37 Nigéria  12.904 2094950554 4176149754 8171697314 14442797622 2094950554 5568199672 7663150213 15326300439 
38 Ruanda  0.3 48704678.1 97089656.4 189980563.7 335774898.2 48704678.1 129452875.2 178157553 356315106.3 
39 República Árabe Saharaui Democ.. 0.037 6006910.299 11974390.96 23430936.19 41412237.45 6006910.299 15965854.61 21972764.87 43945529.78 
40 São Tomé e Príncipe 0.014 2272884.978 4530850.632 8865759.641 15669495.25 2272884.978 6041134.176 8314019.14 16628038.29 
41 Senegal 0.761 123547533.4 246284095.1 481917363.3 851748991.8 123547533.4 328378793.4 451926326.1 903852653 
42 Seychelles 0.058 9416237.766 18770666.9 36729575.65 64916480.32 9416237.766 25027555.87 34443793.58 68887587.22 
43 Serra Leoa 0.142 23053547.63 45955770.7 89924133.5 158933451.8 23053547.63 61274360.93 84327908.42 168655817 
44 Somália 0.059 9578586.693 19094299.09 37362844.2 66035729.98 9578586.693 25459065.46 35037652.09 70075304.24 
45 África do Sul 12.904 2094950554 4176149754 8171697314 14442797622 2094950554 5568199672 7663150213 15326300439 
46 Sudão do Sula 0.625 101468079.4 202270117.5 395792841.1 699531038 101468079.4 269693490 371161568.8 742323138.1 
47 Sudão 3.457 561240240.6 1118796474 2189209363 3869246077 561240240.6 1491728632 2052968869 4105937742 
48 Suazilândia 0.254 41236627.46 82202575.75 160850210.6 284289413.8 41236627.46 109603434.3 150840061.5 301680123.3 
49 Tanzânia, República Unida  1.215 197253946.3 393213108.4 769421283.1 1359888338 197253946.3 524284144.6 721538089.7 1443076181 
50 Togo  0.173 28086364.37 55988368.52 109555458.4 193630191.3 28086364.37 74651158.03 102737522.2 205475044.6 
51 Tunísia  2.849 462532093 922028103.6 1804182087 3188742283 462532093 1229370805 1691902895 3383805793 
52 Uganda  0.924 150010408.5 299036141.7 585140136.3 1034186687 150010408.5 398714855.6 548725263.2 1097450527 
53 Zâmbia  0.837 135886051.9 270880141.4 530045772.8 936811966 135886051.9 361173521.8 497059572.9 994119146.6 
54 Zimbabwe  0.361 58607962.65 116831219.9 228609945 404049127.5 58607962.65 155774959.8 214382922.1 428765844.6 

Africa/Total  100 16234892700 32363218800 63326854575 1.11925E+11 16234892700 43150958400 59385851000 1.18772E+11 

Cenário 3 Cenário 4 
Cácluco c/ base  

Capac. média  

de Pgto. Dos 

 5 > Contrb. 

 

  
 
 

2017 

 

Estado Membro da UA 



 
 

ANEXO B: Alguns exemplos de taxas que afectam aos passageiros [das linhas aéreas] 

(sem contar com a elasticidade de preços da procura) 

França: “Taxe de solidarité sur les billets d’avion”  

A “taxa de solidariedade” Francesa é uma taxa aplicada sobre os passageiros que partem dos 

aeroportos Franceses. A Receita da Taxa é usada para financiar o orçamento da UNITAID. Há 

também vários outros (na sua maioria Países Africanos) implementaram esquemas 

semelhantes de taxas. 

 As taxas francesas correspondem a €45.07 (EUA$  62.64) para as classes premium [primeira 

classe e classe executiva] e €4.51 (EUA$  6.27) para a classe económica, nas partidas se 

França para destinos for a da Europa (as taxas são mais baixas para voos intra-Europeus). 

Segundo um relatório da Assembleia Nacional Francesa, a taxa de solidariedade não teve 

nenhum efeito negativo no tráfico aéreo.5 

Figura A: Proporção de passageiros das classee económica e premium  

 

 

Fonte: IATA, Premium Traffic Monitor, Janeiro de 2014  

 

 

 

 

 

                                                           
5
 Assemblée nationale (2011). Rapport d’information N° 3645.  Rapport d’information sur la taxe sur les billets 

d’avion et l’utilisation de ses recettes. (“Assembleia Nacional (2011). Relatório de Informação N° 3645. Relatório 

de informação sobre as passagens aéreas e a utilização dessas receitas”) 



 

 
 

 

Tabela A: Receita derivada da aplicação das taxas Francesas para África  

(em EUA$ 1000) 

Com 8.5% passageiros   

Ano Receita de taxas aplicadas sobre viagens de/para África 

2010 312,388 

2011 306,255 

2012 337,121 

Previsão (com base numa taxa de crescimento de 12.5%) 

2013 379,262 

2014 426,669 

2015 480,003 

2016 540,003 

Previsão (Estimativa da ICAO) 

2017 607,504 

2032 1,732,024 

Fonte: ICAO, Grupo de Previsão do Tráfico Aéreo da África-Oceano Índico (AFI TFG) Sétima Reunião, 2013 e 

cálculos dos autores  

“Luftverkehrsabgabe” Alemã 

A “Luftverkehrsabgabe” Alemã é uma taxa de embarque. O preço da taxa depende do destino 

do voo varia entre €7.5 e €45 Euros. Na Tabela B, abaixo, está estimada a receita total da 

aplicação da taxa média de €25 (EUA$ 34.6), que é cobrada num voo de Frankfurt para Adis 

Abeba, para viagens aéreas de África para África. Um estudo empírico sobre os efeitos da taxa 

alemã sobre as passagens aéreas não constatou nenhuma evidência de redução do número de 

passageiros.6 

 

 

                                                           
6
 Thiessen and Haucke (2013). “Die Luftverkehrsteuer - Auswirkungen auf die Entwicklung des Luftverkehrs in 

Deutschland.” 



 

 
 

 

Tabela B: Receita derivada da aplicação das taxas médias Alemãs para África  

(em EUA$ 1000) 

Ano 

Receita derivada da taxa aplicada numa viagem de 

ida e volta de/para África 

2010 977,142 

2011 957,960 

2012 1,054,509 

Previsão (baseada numa taxa de crescimento de 12.5%) 

2013 1,186,323 

2014 1,334,613 

2015 1,492,431 

2016 1,678,985 

Previsão (estimativas da ICAO) 

2017 1,888,859 

2032 5,385,231 

Fonte: ICAO, Grupo de Previsão do Tráfico Aéreo da África-Oceano Índico (AFI TFG) Sétima Reunião, 2013 e 

cálculos dos autores  

Dever do Passageiro Aéreo – Reino Unido 

A Dever do Passageiro Aéreo é uma taxa cobrada a passageiros que partem dos aeroportos 

do Reino Unido. A taxa depende da distância coberta e está entre £13 e £94. Para uma viagem 

de Londres para Lagos a taxa é de £67 (EUA$ 112.75); a Tabela C, abaixo, ilustra as 

estimativas de receitas com base na aplicação desta taxa para viagens de e para África: 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

Tabela C: Receitas derivadas da aplicação da média das taxas do Reino Unido para 

África (em EUA$ 1000) 

Ano 

Receita com base uma taxa aplicada sobre uma 

viagem de id e volta de e para África 

2010 3,184,184 

2011 3,121,675 

2012 3,436,299 

Previsão (baseada numa taxa de crescimento de 12.5%) 

2013 3,865,836 

2014 4,349,065 

2015 4,863,342 

2016 5,471,260 

Previsão (estimativas da ICAO) 

2017 6,155,168 

2032 17,548,693 

Fonte: ICAO, Grupo de Previsão do Tráfico Aéreo da África-Oceano Índico (AFI TFG) Sétima Reunião, 2013 e 

cálculos dos autores  
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RELATÓRIO DE S.E. SR. OLUSEGUN OBASANJO, EX-PRESIDENTE DA NIGÉRIA, 
PRESIDENTE DO PAINEL DE ALTO NÍVEL SOBRE FONTES ALTERNATIVAS DE 

FINANCIAMENTO DA UNIÃO AFRICANA 
 
I.  Antecedentes 
 
1. Desde a independência, os países africanos iniciaram e continuam a prosseguir 
várias iniciativas voltadas para alcançar a integração socioeconómica e 
desenvolvimento e evitar a sua marginalização. Estas iniciativas continuam a ser 
prosseguidas a nível nacional, regional e continental, como evidenciam as várias 
estratégias e planos nacionais de desenvolvimento, bem como programas regionais e 
continentais. Apesar destes esforços, a África continua atrasada em relação ao resto 
do mundo em termos de desenvolvimento socioeconómico e continua a ser o 
continente mais pobre do mundo. Tem uma participação marginal no fluxo comercial e 
de investimentos, apesar da enorme base de recursos naturais e humanos e de altos 
retornos sobre o investimento que oferece num vasto leque de sectores. Um grande 
problema subjacente é a falta de recursos para financiar várias iniciativas destinadas a 
acelerar as aspirações do continente de integração e desenvolvimento.  
 
2. Ao transformar a Organização de Unidade Africana (OUA) numa União Africana 
(UA), a visão principal dos líderes africanos era de permitir que a África enfrente os 
desafios económicos, sociais e políticos com que se confronta num mundo cada vez 
mais globalizado. A União Africana baseia-se numa visão política e económica comum, 
bem como na convicção forte e compartilhada de que é urgentemente necessário 
erradicar a pobreza e promover um rápido desenvolvimento socioeconómico. Neste 
sentido, a adequação dos recursos é crucial para o cumprimento do seu mandato. 
Contudo, as fontes de financiamento da UA não mudaram e nem se diversificaram de 
modo a reflectir os novos objectivos contidos nas sucessivas iniciativas. O actual 
sistema de contribuições obrigatórias, que está em vigor desde os dias da OUA, já não 
se adequa para atender às crescentes necessidades de financiamento da União, 
devido às maiores exigências operacionais e ao aumento do âmbito das suas 
actividades. 

 

3. As fontes de financiamento para a UA limitam-se a duas fontes: contribuições 
obrigatórias dos Estados Membros e dos parceiros. As duas fontes de financiamento 
enfrentam dificuldades que são frustrantes e arrepiantes. De facto, nos últimos anos, o 
orçamento da União continua a depender fortemente de parceiros para financiar seus 
programas. Os Estados Membros contribuíram apenas com cerca de 5% do Orçamento 
do Programa para 2012. Em relação ao orçamento operacional, apesar de os Estados 
Membros financiarem este em pleno, o problema de atraso das contribuições e a falta 
de pagamento por parte de alguns Estados Membros criam problemas para o bom 
funcionamento da União. Até finais dos anos de 2011 e 2012, por exemplo, as 
contribuições atrasadas dos Estados Membros atingiram 72,4 milhões dólares e 43,8 
milhões dólares, respectivamente. Um outro problema é a contínua dependência da 
União em alguns Estados Membros terem que financiar a maioria de outros Estados 
Membros. Até 2010, cinco países deram grande parte do financiamento, 
nomeadamente o Egipto, a Argélia, Líbia, Nigéria e África do Sul, cada um responsável 
por 15% do orçamento da União, ou seja, 75% do orçamento total vieram dos cinco 
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países. Em 2011, a sua contribuição total reduziu para um máximo de 13,271% cada 
(totalizando cerca de 66,36%), que ainda é muito alta. A implicação da forte 
dependência em alguns países é que falhando um ou dois deles em honrar seus 
compromissos, pode isso significar sérias dificuldades financeiras para a União. Os 
eventos de 2011 no Norte de África trouxeram o problema à tona e proporcionaram 
uma forte justificação para maior ampliação da rede de financiamento. A busca de 
fontes alternativas de financiamento é a solução para este problema. 
 
4. A tabela abaixo oferece uma ampla ilustração da dependência crescente da 
União Africana em financiamento externo. 
 

Tabela 1: Fontes de Financiamento do Orçamento do Programa da UA e dos seus 
Órgãos (em US$ milhões) 

 

Fontes 2007 
(%) 

2008 
(%) 

2009 
(%) 

2010 
(%) 

2011 
(%) 

2012 
(%) 

2013 
(%) 

Estados 
Membros  

13,4 
(27) 

14,7 
(31) 

11,3 
(16) 

11,2 
(8) 

10,2 
(7,1) 

7,6 
(4,8) 

5,4 
(3,3%) 

Parceiros 36,3 
(73) 

32,4 
(69) 

57,4 
(84) 

133,7 
(92) 

134,2 
(92,9) 

151,7 
(95,2) 

155,4 
(96,7%) 

Total 49,7 
(100) 

47,1 
(100) 

68,7 
(100) 

144,9 
(100) 

144,4 
(100) 

159,3 
(100) 

160,7 
(100) 

Fonte: Orçamentos Anuais Sucessivos da UA 
 

Tabela 2: Fontes de financiamento do Orçamento Global (Programas + 
Operações) da UA e dos seus Órgãos (em US$ milhões) 

 

Fontes 2007 
(%) 

2008 
(%) 

2009 
(%) 

2010 
(%) 

2011 
(%) 

2012 
(%) 

2013 
(%) 

Estados 
Membros 

87,8 
(71) 

107,6 
(77) 

106,9 
(65) 

116,8 
(47) 

122,6 
(48) 

122,4 
(45) 

122,9 
(44) 

Parceiros 36,3 
(29) 

32,4 
(23) 

57,4 
(35) 

133,7 
(53) 

134,2 
(52) 

151,7 
(55) 

155,4 
(56) 

Total 124,1 
(100) 

140 
(100) 

164,3 
(100) 

250,5 
(100) 

256,8 
(100) 

274,1 
(100) 

278,2 
(100) 

Fontes: Orçamentos Anuais Sucessivos da UA 
 
5. A União Africana precisa de recursos adequados, confiáveis e previsíveis para 
implementar os seus programas e é óbvio que o mundo exterior não pode arcar com 
essa responsabilidade. A responsabilidade primário recai sobre os africanos. É em 
reconhecimento do que foi antes aqui referido que os Chefes de Estado e de Governo, 
na Cimeira de Lusaka de 2001, orientaram o Secretariado Geral da OUA para realizar 
estudos sobre fontes alternativas de financiamento da União Africana ((Decisão (AHG / 
Dec. 1 (XXXVII)). Subsequentemente, várias outras decisões foram tomadas sobre o 
mesmo assunto, tanto ao nível do Conselho Executivo como da Conferência. Estas 
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incluem  a Decisão de Banjul (EX.CL/Dec.285 (IX) de Junho 2006, a Declaração de 
Acra do Conselho Executivo, de Julho de 2007, a Decisão do Conselho Executivo 
EX.CL. (EX.CL/Dec.643 (XVIII), de Janeiro de 2011 e a Decisão da Conferência  
Assembly/AU/Dec.364 (XVII), de Julho de 2011,  que em geral destacaram a 
necessidade de identificar fontes alternativas de financiamento das actividades da 
União Europeia. Os estudos elaborados pela Comissão sobre fontes alternativas de 
financiamento da UA foram discutidos em várias reuniões de Peritos e Ministeriais, 
incluindo as Conferências dos Ministros Africanos da Economia e Finanças: Dakar, 
Senegal, em 2005; Adis Abeba, Etiópia, em 2008 e Yaoundé, nos Camarões, em 2010. 
 
6. Na sequência da Decisão Assembly/AU/Dec.364 (XVII) da Conferência da UA, 
solicitando à Comissão para agilizar o processo de criação de um Painel de Alto Nível 
sobre Fontes Alternativas de Financiamento da União, o então Presidente da Comissão 
da UA, S.E. Dr. Jean Ping, nomeou S.E. Olusegun Obasanjo, ex-Presidente da 
República Federal da Nigéria, como Presidente do Painel. Outros membros incluíam 
S.E. Dr. Salim Ahmed Salim, ex-Secretário-Geral da Organização de Unidade Africana 
(OUA), S.E. Edem Kodjo, ex-Secretário-Geral da OUA, e S.E. Drª. Luísa Diogo, ex-
Primeira-Ministra da República de Moçambique. A região Norte de África não propôs 
ninguém para membro do Painel, apesar de várias insistências. Todavia, S.E. Dr. Salim 
Ahmed Salim mais tarde renunciou do Painel devido a motivos pessoais. O Painel, 
portanto, co-optou por indicar S.E. Dr. Maxwell M. Mkwezalamba, o então Comissário 
para os Assuntos Económicos, como seu membro. 
 
II.  Primeira Ronda de Consultas 
 
7. O Painel realizou a sua reunião inaugural em Adis Abeba, Etiópia, a 15 de 
Agosto de 2011, com o objectivo de rever as oito opções de financiamento a seguir 
avaliadas e recomendadas numa série de estudos realizados pela Comissão da UA: 

 

(i) Financiamento do sector privado; 

Uma certa percentagem das receitas provenientes de actividades realizadas 
pelo sector privado e organizações não-governamentais, sob a égide da 
União Africana, poderia ser atribuída para o financiamento de projectos 
específicos tais como a luta contra pandemias (VIH/SIDA, etc.) ou destinada 
a algumas acções humanitárias de grande escala no âmbito da União 
Africana. 
 

(ii) Taxa sobre os prémios de seguros (taxa de 0,2%); 

O princípio subjacente a esta proposta é a imposição de um mínimo de 0,2% 
de taxa sobre qualquer apólice de seguro feita por um cidadão africano ou 
empresa que opera em África. Os valores resultantes serão cobrados pelas 
companhias de seguros, em nome da UA. 
 

(iii) Taxa sobre importações (taxa de 0,2%); 

O princípio básico, aqui, é o de impor uma taxa de 0,2% sobre as 
importações de bens de consumo, excluindo doações e bens que gozam de 
isenção. A filosofia por trás desta ideia é que a União Africana seria 
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financiada por cidadãos africanos, especialmente os que importarem 
mercadorias de fora do continente.   Segundo este princípio, apenas os 
consumidores de bens importados serão tributados. Os valores resultantes 
serão cobrados pelos serviços aduaneiros dos Estados Membros em nome 
da UA. 
 

(iv) Taxa sobre hidrocarbonetos (taxa de 0,5%); 

O princípio básico, aqui, é o de impor uma taxa de 0,5% sobre as 
exportações de hidrocarbonetos dos Estados Membros.  
  

(v) Cobrança de taxa sobre passagens aéreas (5,00 $EUA para viagens 
internacionais e 2,00 $EUA para viagens dentro do continente); 

O princípio por trás desta proposta é o de impor uma taxa sobre todas as 
passagens aéreas para voos de e para África, da seguinte maneira: (5,00 
$EUA para voos a partir do continente e 2,00 $EUA sobre voos entrando 
para o continente). 
A IATA será envolvida no exercício e será encarregada de cobrar os fundos 
provenientes das companhias a si afiliadas e, em seguida, transferi-los para 
a conta principal da UA. No caso das companhias não filiadas à IATA, o 
modelo senegalês poderia servir como fonte vital de inspiração. Os países 
podem igualmente cobrar os fundos resultantes e transferi-los para a conta 
da AU. 
 

(vi) Taxa sobre turismo (1 $EUA) 

Esta proposta baseia-se no princípio de impor uma taxa de 1 $EUA paga 
pelos turistas que visitam países membros. A taxa de turismo será uniforme 
em todos os países africanos. Ele será cobrado em nome da UA pelos hotéis 
em colaboração com as agências tributárias dos Estados Membros. 
 

(vii) Taxa sobre os orçamentos nacionais 

Esta proposta baseia-se no princípio de impor uma taxa de 1% ou uma 
percentagem sobre o orçamento dos Estados Membros. Estes irão transferir 
1% do seu orçamento para AU. 
 

(viii) Taxa sobre exportação (0,2%) 
O princípio básico, aqui, é o de impor uma taxa 0,2% sobre as exportações dos 

Estados Membros 

 

(ix) Taxa sobre mensagens de texto (sms) (5 cêntimos) 

As bases desta propostas consistem em cobrar uma taxa 5 cêntimos sobre cada 

mensagem de texto (sms) enviada por telemóvel.  

8. Na sequência da revisão, o Painel julgou necessário recomendar a adopção de 
todas ou uma combinação das seguintes opções:   
 

(i) Financiamento do sector privado 
(ii) Taxa sobre os prémios de seguros (taxa de 1%) 
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(iii) Taxa sobre viagens internacionais (2,5 dólares para viagens para fora do Continente 
1 dólar para viagens dentro do Continente) 

(iv) Turismo e hospitalidade (1 dólar por cada estadia) 
(v) Taxa de importação (0,2% sobre importação de bens de fora do continente) 

 

9. Além das opções acima mencionadas, o Painel propôs uma taxa sobre 
mensagens de texto de 5 centavos por mensagem de texto de telefone celular, ou 
qualquer montante considerado adequado pelos Estados Membros. No entanto, esta 
opção foi rejeitada porque não é uma fonte viável de financiamento devido ao facto de 
o custo do envio de uma mensagem de texto por telemóvel, na maioria dos países 
africanos ser inferior a cinco centavos. Além disso, o uso de redes sociais para 
comunicação está a conhecer um rápido crescimento do que o uso de mensagens de 
texto. Alguns países foram opuseram-se com veemência a ela, porque terá um impacto 
adverso sobre as pessoas pobres e desincentivar o investimento em telecomunicações. 
 

10. Na avaliação do Painel, considerou-se uma série de factores, incluindo a 
flexibilidade de escolha, a capacidade de geração de recursos, a equidade, viabilidade, 
custos de administração, sustentabilidade e o impacto sobre a economia.   Estas foram 
as principais opções discutidas com os Estados Membros. 
 

11. O Painel também concordou sobre o programa de realizar consultas. Embora 
teria sido ideal realizar consultas com todos os 54 Chefes de Estado e de Governo da 
União, não foi prático devido ao custo implicado e outros aspectos tomados em 
consideração. Assim, o Painel decidiu limitar as consultas a um número seleccionado 
de países, tomando em conta o tamanho e representação geográfica, entre outros 
critérios. Face a isto, foram identificados os seguintes países: Argélia, Egipto, Nigéria, 
Chade, Tunísia, Etiópia, Gana, Malawi, Namíbia, África do Sul, Quénia, Uganda, 
Angola, Camarões, Côte d´Ivoire, Tanzânia, Sudão, Senegal, Seychelles, Benim, 
Libéria e Togo. 
 

12. As consultas concentraram-se na busca de apoio político dos Estados Membros 
para Fontes Alternativas de Financiamento da União Africana. Os Estados Membros 
seriam incentivados a pagar as suas contribuições atrasadas. 
 

13. O Painel subdividiu-se em dois grupos e realizou consultas com os Estados 
Membros seleccionados. Visitou os seguintes Estados Membros e realizou consultas 
em vários momentos, seja como membros individuais ou como equipa e sem seguir 
alguma ordem particular e dependendo da disponibilidade dos membros do Painel e 
dos Chefes de Estado dos Estados Membros para as consultas: Nigéria, Libéria, 
Etiópia, África do Sul, Benim, Senegal, Côte d´Ivoire, Namíbia, Malawi, Guiné 
Equatorial, Togo e Argélia. 
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III.  Resultados da Primeira Ronda de Consultas 
 
14. O resultado das consultas reflecte claramente um apoio esmagador no sentido 
de encontrar fontes alternativas de financiamento da UA, com vista à identificação de 
meios internos para financiar a agenda de desenvolvimento e integração do continente. 
Foram delineados vários desafios que o continente enfrenta e cuja resolução exige 
recursos adequados, incluindo a paz e a estabilidade. Houve um consenso geral de 
que há de facto um desafio de financiamento para a União Africana e África em geral, o 
que cria dependência dos doadores. Foi acordado igualmente que o princípio do 
financiamento alternativo da UA era bom, pois traria independência económica e 
livraria o continente da situação actual em que os doadores estipulam os programas da 
União que irão apoiar. 
 
15. Em face do exposto e tomando em consideração que não há impacto sobre as 
economias dos Estados Membros, o Painel fez as seguintes recomendações à 
Conferência de Julho de 2012, para que considere a adopção das quatro opções 
identificadas, a saber: 

 

(i) 2,00 $EUA de taxa de hospitalidade por cada estadia num hotel, em vez de taxa de 
turismo; 
 

(ii) 5 centavos do $EUA de taxa por mensagem de texto enviada; 
 

(iii) 5,00 $EUA de taxa de viagens sobre bilhetes de voos de ou para África  
 

(iv) Taxa de importação (0,2% sobre as mercadorias importadas de fora do continente) 

 
IV. Recomendações de Julho de 2012 e Análise Actualizada do impacto e de 

sustentabilidade das diferentes opções 
 
16. A Cimeira 2012 Julho analisou o relatório do Painel e solicitou a Comissão para 
realizar um estudo abrangente de todas as opções para fornecer dados quantitativos 
sobre o impacto que se espera em todos os Estados Membros e solicitou ainda que o 
Painel realize consultas com os Estados Membros e apresente um relatório à 
Conferência de Janeiro/Fevereiro de 2012. 
 
17. Em cumprimento da decisão da Cimeira, a Comissão realizou o estudo com 
vista a analisar e avaliar o possível impacto de cada uma das seguintes propostas 
sobre as economias dos Estados Membros da União Africana, bem como a viabilidade 
e a sustentabilidade de cada uma das propostas como uma fonte alternativa de 
receitas para a União Africana. As opções analisadas são: 
 

(i) Taxa sobre as importações, com base na aplicação de taxa 0,2% sobre as 
importações de bens de consumo; 
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(ii) Taxa sobre prémios de seguros, com base na imposição de um mínimo de 
0,2% sobre prémios de seguro contratados em África; 
 

(iii) Taxa sobre Viagens Internacionais, com base numa taxa sobre todas as 
passagens aéreas de e para África; 

  
(iv) Taxa sobre Turismo e Hotelaria, com base no princípio de cobrança de 1,00 

dólar por cada estadia num hotel. 
 
IV.1. Desempenho das economias africanas 
 

18. Apesar do abrandamento da economia mundial registado nos últimos anos, o 
crescimento das economias africanas tem atingindo uma média de cerca de 5 por 
cento. Esse desempenho assentou sobre uma base sólida, tanto interna como 
externamente. O aumento dos preços dos produtos básicos, a grande demanda das 
economias emergentes, a boa gestão macroeconómica, a melhoria do ambiente de 
negócios e a implementação de reformas de políticas económicas contribuíram para 
este desempenho excepcional. Com a melhoria da governação económica e da 
estabilidade política, a África já lançou as bases para o crescimento económico 
sustentável para os próximos anos. 
 

a) Importações 

 
19. As importações provenientes de África estão a crescer constantemente, como se 
mostra no gráfico abaixo. 

 
 

Figura 1: Evolução do Comércio Externo  
 

 
Fonte: UNCTADstat 

 
20. O volume de importações provenientes de África quase duplicou entre 2005 e 
2011. Com base nas previsões feitas por diferentes organizações, o volume de 
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importações provenientes da África vai continuar a aumentar ao longo dos próximos 
anos. 

 

b) Sector de seguros 
 

21. Apesar do facto de que o número de companhias de seguros em África ainda é 
muito baixo, este sector tem conhecido um grande crescimento nos últimos anos. 
Prevê-se que sector venha a regista um crescimento sem precedentes nos próximos 
anos. 

 
Figura 2: As receitas de seguros em bilhões  

 

 
 

Fonte: Relatório “FANAF”, Fevereiro de 2013 
 

c) Tráfego aéreo África 
 

22. Com uma taxa média de crescimento económico de cerca de 5% nos últimos 
dez anos, o espaço aéreo tornou-se muito rentável para várias companhias aéreas 
africanas. O volume de passageiros provenientes de África e doutros destinos está em 
pleno crescimento. 
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Tabela 3: Nível de tráfego em África  
 

 Norte 
Orien

tal 
Ociden

tal 
Central Austral  África Global 

Partici
pação 

de 
África 

Passageiro
s (1000) 

44.442 
10.65

5 
12.046 4.178 33.746 

105,0
67 

1.988.3
28 

5,3% Percentage
m por 

Região 
42,3% 

10,1
% 

11,5% 4,0% 32,1% 

Frete 
(tonelada) 

323.92
2 

357,8
98 

143.96
9 

214.43
8 

352.47
1 

1.392,
698 

38.926.
634 

3,6% Percentage
m por 

Região 
23,3% 

25,7
% 

10,3% 15,4% 25,3% 

Partidas 
533.19

2 
359,2

19 
273.58

9 
167.76

9 
801.63

8 
2.135,

407 
24.995,

883 
8,5% Percentage

m por 
Região 

25,0% 
16,8
% 

12,8% 7,9% 37,5% 

Fonte: ACI & ICAO,  
 

d) Sector do Turismo  

 
23. Nos últimos anos, a África tornou-se um dos destinos mais famosos para muitos 
turistas. O número de turistas que escolhem a África como seu destino está em 
constante crescimento. 
 
24. Nas duas últimas décadas, o turismo tem sido o sector económico de maior 
sucesso em termos de crescimento, com uma taxa média de 7,1% de chegadas e 
12,5% em termos de receitas provenientes do turismo. 
 

Tabela 4: Chegadas de turistas internacionais em milhões 

 
2000 2005 2009 2010 2011 

África  26,5 35,4 46,7 49,8 49,8 

África do Norte 10,2 13,9 17,6 18,7 16,4 

Resto de África  16,2 21,5 29,1 31,1 33,3 

Fonte: Organização Mundial do Turismo (UNTWO)  
 
IV.2. Recursos resultantes da aplicação de diferentes opções 
 
25. O estudo indica as receitas possíveis geradas por cada uma das 4 opções  
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Tabela 5: Receitas geradas por cada opção 
 

Opções Montante em dólares 

Taxa sobre Importações (0.2%) 964.246.334,11 

Taxa sobre Prémios de Seguros (0.2%) 98.530.000,00 

Taxa sobre as passagens aéreas (US$ 
5) 

324.768.375,73 

Taxa sobre o Turismo (1 $EUA por 
turista) 

62.582.000,00 

Total  1.450.126.709,84 

 
IV.3. Impacto sobre diferentes economias 
 
26. O estudo mostra as economias africanas são negligenciadas.  
 

27. Na sequência da análise dos instrumentos acima mencionados e à luz do seu 
impacto sobre as economias africanas, bem como o seu potencial de mobilização de 
recursos, o estudo recomenda o seguinte: 

 

(i) Taxa sobre Importações (0,2%) 
 

(ii) Taxa sobre o Prémio de Seguros (0,2%) 
 

(iii) Taxa sobre Passagens Aéreas (5 $EUA) 
 

(iv) Taxa sobre Turismo (1 $EUA por turista) 

 

V.  Sugestões do Painel de Alto Nível para chegar a uma decisão final 
 

28. O Presidente do Painel de Alto Nível e a Presidente da CUA, durante a sua 
reunião realizada em 19 de Abril de 2013, em Adis Abeba, Etiópia, após a discussão 
dos resultados do estudo e as modalidades para se chegar a um consenso sobre 
fontes alternativas de financiamento da UA, concordaram em convocar duas reuniões 
consultivas do Painel de Alto Nível - uma na Cidade do Cabo, África do Sul, à margem 
do Fórum Económico Mundial sobre a África, no dia 7 de Maio, e a segunda em Adis 
Abeba, Etiópia, no dia 24 de Maio de 2013 e recomendaram o seguinte: 
 

V.1. Outras Consultas 
 

29. A reunião decidiu em realizar mais consultas com alguns dos principais Estados 
Membros (particularmente com Pequenos Países Insulares, países turísticos e países 
com grandes companhias aéreas), a fim de preparar o relatório final que possa ser 
analisado pela Conferência dos Chefes de Estado e de Governo, em 26 de Maio 2013, 
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uma vez que se espera que a próxima Cimeira tome uma decisão final sobre esta 
matéria. 
 

V.2. Duas propostas ajustadas 

 

30. Foram propostas as duas opções a seguir ajustadas das anteriores:  
 

(1) Aplicação de uma taxa de 10,00 dólares sobre passagens aéreas de e para África; e  
 

(2) Aplicação de uma taxa 2,00 dólares de hospitalidade por estadia num hotel. 
 

V.3. Receitas e Impacto das Duas Propostas Ajustadas 
 
31. Com base nas sugestões do Painel, a Comissão fez as projecções das receitas 
a serem produzidas por estas duas opções e potenciais impactos sobre os sectores do 
turismo seleccionados dos Estados Membros. Aplicando estas duas opções (10 dólares 
sobre voos internacionais (excluindo a África) e 2 dólares sobre a estadia num hotel), 
seria arrecadada uma receita no valor de 650 milhões de dólares por ano a partir taxa 
sobre os bilhetes aéreos e 113 milhões dólares por ano da aplicação da taxa sobre 
estadia num hotel. A implementação destas fontes de financiamento, por isso, 
permitirão a União Africana produzir uma receita total de 763 milhões de dólares por 
ano. 

 
Tabela 6: Receitas produzidas 

 Chegada de 
turistas 

(milhares) 

Número de 
passageiros 

a chegar 
(milhares) 

Receitas dos 
bilhetes aéreos 

(em $EUA) 
Taxas = 10 

dólares 

Taxas por 
cada turista 
(2 dólares 
por cada 
turista) 

 Total 62,582  64,954 649,536,751 112,647,600 

 
32. A procura do turismo em África está fortemente correlacionada aos seguintes 
factores: (i) O factor rendimento  , (ii) O factor preço, (iii) indicadores do turismo 
(transporte e alojamento), e (iv) Os factores psicossociais (gosto, preferências, idade, 
categoria socioprofissional, a relação qualidade/preço, etc.). 
 
33. As diferentes elasticidades obtidas para países africanos individualmente 
indicam que o aumento do preço de alojamento de turistas, como resultado de 
aplicação da taxa da União Africana, praticamente não tem nenhum impacto sobre a 
demanda turística. A taxa sobre estadia no hotel não reduz o número de turistas que 
visitam os países africanos. Portanto, não há impacto sobre a economia de África. 
 
34. Em relação ao impacto sobre bilhete aéreo, o fluxo de passageiros em África 
está intimamente ligado aos seguintes elementos: 
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 A qualidade da oferta (capacidade da aeronave, o número de luzes oferecidas 
pela companhias aéreas); 

 

 A tarifa aérea que varia da distância entre o aeroporto de partida e o de 
chegada;  

 

 A importância do turismo na região onde se situa o aeroporto em questão e que 
se pode medir pelo volume de turistas atendidos pelo aeroporto em relação à 
área turística total regional, ou ao número de turistas que visitam o país; 

 

 Eventos especiais (11 de Setembro de 2001 nos EUA, os ataques de Djerba em 
Abril de 2002) representados por variáveis cujo valor é zero, excepto onde eles 
estão ao acontecer. 
 

35. As diferentes elasticidades obtidas para países africanos mostram que o 
aumento do preço dos bilhetes devido à aplicação de uma taxa da União Africana 
praticamente não tem nenhum impacto sobre o fluxo de passageiros, o que significa 
que a demanda de viagens não irá diminuir. A economia de África não irá sofrer com a 
subida de tarifas de bilhetes aéreos na ordem de 10 dólares. 
 

IV.4. Resultados da Reunião de 24 de Maio de 2013  
 

36. A reunião analisou a questão dos contribuintes privados e sugeriu que deveria 
haver um fundo independente através de uma Fundação, para permitir que o sector 
privado, contribuintes individuais e governos possam contribuir voluntariamente para o 
desenvolvimento de África. O Painel realçou que, em nenhumas circunstâncias, deve-
se ter acesso a estes fundos sem passar pelo normal processo da UA.   
 

V.  Conclusão Final e Recomendações 
 
37. Perante o conjunto de ambições da União Africana, no quadro do processo de 
integração africana, é imperativo que sejam identificadas fontes inovadoras de 
financiamento, diferentes das fontes tradicionais, e que se crie mecanismos para a sua 
mobilização, com vista a tornar a União Africana mais autónoma, no seu esforço de 
integração do continente. O continente Africano tem os meios para esta política, dadas 
as suas abundantes riquezas, algumas das quais estão ainda por explorar, desde que 
se afirme a vontade política de fazê-lo e se dê as orientações estratégicas necessárias. 
 
38. Na verdade, a análise das dinâmicas macroeconómicas dos Estados Membros 
da União Africana mostra uma tendência geral de melhoria desde o ano 2000. Esta 
evolução positiva também é observada nos sectores afectados pelas opções 
propostas. 
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39. De acordo com as análises, a aplicação de diferentes opções não tem um 
impacto real sobre o desenvolvimento económico positivo observado nos Estados 
Membros, mas muito pelo contrário, torna-se possível incutir um novo impulso ao 
processo de integração, que constitui vantagem os estados Membros. 
 
40. Claramente, o uso racional dos recursos mobilizados será objecto de grande 
discussão. Hoje, levantar a questão da capacidade de absorção de África em matéria 
de recursos financeiros é negar a auto-suficiência financeira para o continente. As 
actuais estruturas de gestão de fundos na União Africana devem ser sobrevalorizadas 
a fim de garantir uma utilização prudente e excelente dos fundos mobilizados.  
 
41. O Painel recomenda que 10 por cento destes fundos gerados destas propostas 
deveriam ser canalizados para o Fundo Fiduciário como uma reserva estratégica da 
UA. A utilização do saldo dos fundos deve ser determinada anualmente como parte do 
orçamento da UA. Deve-se dar prioridade a duas áreas, especificamente paz e 
segurança e desenvolvimento de infra-estruturas. 
 
42. A comemoração do quinquagésimo aniversário da OUA/UA proporciona uma 
oportunidade propícia e, de facto, histórica para encontrar uma solução definitiva às 
necessidades financeiras de África, libertando, assim, as potencialidades do continente 
e a criando um crescimento económico robusto e sustentável e, portanto, tirando a 
juventude de África da degradante situação de desemprego. 
 

43. Portanto, o Painel de Alto Nível convida a Conferência a: 
 

 Tomar nota do seu Relatório final; 
 

 Adoptar as duas opções identificadas, a saber: 
 

 
a) Aplicação de uma taxa de hospitalidade de 2.00 $EUA por estadia num hotel; 

e; 
b) Aplicação de uma taxa de viagem de 10.00 $EUA sobre as passagens aéreas 

de e para África. 
 

 Criar um período de transição de um ano para permitir que o Estados-membros possa 
ajustar os seus instrumentos fiscais e outros de natureza jurídica a fim de acelerar a 
operacionalização destas opções; 
 

 Mandatar a CUA a preparar uma estratégia de implementação destas duas propostas 
e apresentar relatório à Conferência dos Chefes de Estado e de Governo em Julho de 
2014; 
 

 Mandata a CUA a estabelecer ligação com a Associação Internacional dos 
Transportes Aéreos (IATA); 
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 Solicita a CUA a criar uma conta com o BAD para todo o dinheiros resultante 
destas opções e o mesmo dinheiro deve gerar lucros junto do Banco.  

 

 Acordar que 10 por cento de todos os fundos resultantes sejam separados para 
a reserva estratégica da UA; 

 

 Concordar que o dinheiro seja desembolsado desta alternativa observe sempre 
o processo normal do orçamento da UA e que foi aprovado pela Conferência;  

 

 Concordar que se crie uma Fundação da UA para acomodar o sector privado, 
pessoas particulares e quaisquer doações ou contribuições; e 
 

 Decidir que a implementação das duas opções identificadas de financiamento 
entre em vigor para o orçamento de 2015. 
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DECISÃO SOBRE FONTES ALTERNATIVAS DE FINANCIAMENTO DA 

UNIÃO AFRICANA 

Doc. Assembly/AU/6(XXI) 

A Conferência, 

1. ENALTECE S.E. Olusegun Obasanjo, ex-Presidente da República Federal da 
Nigéria e os Membros do seu Painel pelo excelente Relatório e suas 
recomendações; 
 

2. CONCORDA que a União Africana deve dispor de recursos adequados e 
previsíveis para permiti-la financiar os seus programas, reduzindo assim a 
dependência de recursos externos nesse sentido; 
 

3. APROVA, em princípio, o Relatório7; 
 

4. COMPROMETE-SE em ser auto-suficiente na mobilização de recursos para o 
financiamento dos programas da União Africana, a fim de evitar a excessiva 
dependência; 
 

5. SOLICITA à Comissão a apresentar o Relatório à Conferência dos Ministros das 
Finanças e do Planeamento Económico para apreciação urgente e apresentação 
de propostas concretas de financiamento e as modalidades de implementação 
de diferentes opções propostas, incluindo a consideração do aumento das 
contribuições estatutárias e outras propostas adicionais dos Estados-membros, e 
a apresentar um relatório à Conferência na sua próxima Sessão Ordinária, em 
Janeiro de 2014. 

 

 
 
 
 

                                                           
7
 Reserva apresentada pela República de Cabo Verde em relação ao Parágrafo 3. 
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